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CONG·RESSO · NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de Veto presidenCial 

·' 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art; 70, § 3.v, da 
Constituição Federal, e do art. 1.9, n.9 IV, do Regtlliento Interno, con­
voca as duas Casas do Congresso Nacwnal para,' em sessáo conjunta a 
realizar-se no dia 7 de abril do ano em curso, às 21 horas no Palãcio 
da 'Cárnara dos Deputados, conhecerem do veto- presidencial aO Projeto de 
Lei (?·º 4.824, de 1959, na Câmara. e n.9 29, de 1959, no Senado) que 
autonza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério . da Viação e Obras 

_Públícas, o crédito especial de Cr$ 2 000.000.000,00, para a crnclusâo das 
ligações rodoviárias de .:arasUiã. com os E!Stado.S da Bahia, SHglpe, Ala­
goas, Pernamhuco, Paraíba, _Ceará, Maranhão, Mato Grosso e GOlás. 

LIDERES E VICE-LiDERES 
DA MAIORIA 

LÍDER 

Mouta Andrade. 
VICE-LiDERES 

Gaspar venoso. 
Barros Carvalho. 

Lim"a Teixeíra. 

DA MINORlA 

LÍDER 

João Villasbôas. 

VICE-LiDERE$ 

Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 

Daniel Krieger. 

Dos Partidos 
DO l'ARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 

LÍDER 

Benedicto Valladares. 

VICE-ÚD-

Victorino Freire. 

Lobão da Silveira. 

Taciano de Mello, 

DO PARTIDO TRABALHI.STA 
BRASILEIIW 

~DER 
Argemiro de Figueiredo. 

Senado Federal, em 22 de março de l960 

Cunha Mello _ 
1. 9 Secretário, no exercício da Presidência 

SENADO FEDERAl.: 
V!CE-LÍD.ERES 

Vivaldo Llma. 
Arlindo Rodrigues. . . 
Saulo Ramos, 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

LÍDE.Q 

João Villasbôas. 
VICE-LÍDER 

Rui Palnlelrl'l.. 

DO~ PARTIDO LIBERTADOR 

I.ÍDEJt 

Octavio Mãngabeira. 

VICE-LÍDER 

Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

LÍDER 

Attilio V!vacqua. 

DO PARTIDO. SOCIAL 
PROGRESSISTA 

LÍDER 

Jorge Maynard. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

1. Lourival · Fontes <PTB> - Pre­
sidente. 

2. Daniel Krieger <ÚbN> - Vice­
Presidente.-

P.S.D. 

3. Menezes Pimentel. 
4. Silvestre Péricles, 

5. Jefferson de Aguiar. 

6. Rui Carneiro. 

P.'l'.!l. 

7. Lima Guimarães. 
·8. Argemiro de Figueiredo. 

-, 
U.D.N. 

9. Rui Palmeira. 

lO...,Milton Campos. 

P.!t. 

11. Attilio Vivacqua. 

Suplente# 

P.s.D. 

J. Gaspar Veloso. 

2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallottl. 
4. Arl Vianna.. 

l'.T.!l. 

5. Mourão Vieira. 
6. Barros Carvalho. 
7. Caiado de Castro. 

U.D.N. 

8. Afonso Artnos,. 

9. João Arruda. 

1~. João Villasboas. 

/ 

Secretária: - ~ Maria do 
Rondon Ribeiro Saraiva . -
Legislativo. 

c armo 
Oficial 

Reuniôes: - Quartas-feiras. à.s lC 
horas e 30 minutos. 

Cornissão de Finanças 
1. Gaspar . Velloso tPSDl Pre· 

sidente. 

2. Vivaldo Lima tPTB) Viee· 
Presidente. 

P.S.D. 

3. Ari Vianna. 
4. Francisco Ganottl. 

5. Vitôrino Freire. 
6. Taciano de Melo. 

7. Jorge Maynard. 

P.T.B. 

8. Barros de carvalho-. 

9. Lima Guimarães. 

10. FaUsto Cabral. 
11. Saulo Ramos. 

bcrr.N. 
12. Daniel Krieger. 

13. ~ern~des Távora,. 

14. ~rfneu Bornhausen, 
15. Fernando· ·corrêa. 

·16. Dix-H'ult Rosado. 

P.L.· 

17. Mem de Sá. 

Suplentes 

P.S.D. 

1. Menezes PimenteL 
2. Jefferson de AgUlal'. 

3. Rui Carneiro. 

4. Jarbas Maranhilo. 

S. Eugênio de Barros~ 
6. SUvestre Pêric!es.. 
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P.T.B. 
"l. Nelson Maculan. 

8. Caiado de Castro. 

9. Arlindo Rodrigu"!'· 
o. Guido Molldim. 

1. Paulo~-
U.D.N. 

2, Milton. Cp.mpps. 

3. Padre Calsmns. 

l. Rui ~ira. 

5. :coimbrâ. BuenO. 
5. João A.rr'Uda. 

P.L. 
I.Otávto Mangabeira. 
secretário: - Renato de Almeida 
termont. 
!l.euniões: - Têrças-retras, ·às 16. 
ras. t· 

CQmissão de Economia 
l. Ary_: Via.D.na. (PSD) Presi..: 

dente.. · 
L Fernandes Távora. CUDN> · 

Vice-Pres.if!ente. 

P.S.D. 
l. Al~ Guimarães. 
l. Lolião da Si.lveJra. 

P.*.B. 
i. unia Teixeira. 
; . LeÕnida.s de Mello. 
r. GUido Monrtim-. 

I 
U.D.N. 

L Joaquim Parente. 
I. Sérgio Macinbo. 

' Suplentes 

PcS.D. 
Eugenio de Barro•. 

~- Jefferson de Aguiar. 
t. Silvestre Péric!es. 

P.T.B. 
'. Argemlro de Figueiredo. 
'· Fausto Ca1lra1. 
'· Nolson· Maeula.n. 

U.D.N. 
' Regina! do ~'\!mandes. 
~. Fernando Corrêa. 
1. lrineu . Bo.rnbausen. · 

' . ;ecretária: - ·aompda Duarte. 
~euniões: - Quintas-feiras, às 15 
r as e 30 minutos. 

Comissão de Educação 
e Cultura 
'IMimbros 

I 
Titulares 

L Jarbas Mamnháo 
~- Paulo Fernandes· 
l. Lobão da Silveira· 

!. Sebastião ~ 
Suplentes 

P'l'B 
1. Mourão VIeira 
L Sáulo Ramos 

Suplentes 
Lima TelXeirio: · · 

!. Leônidas M~,-

UI~C 

Reglnaldo Fel'J131ldes 
L Padre Calaza.mi. 

Afonso AliDOs' ., 
i. Milton oa.mpa:o 

PIO 

Mem de Sá 
Otávio Mangabeira 

00 CONG 11) 

.. ,. E X P 1:: .o f E N T E: ' - - . . 
·~ 

·DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
'·· •;,,; . 

, -·. l:tlREiTOR ,;, GERA~ 

ALBERTO' DE BRITO PEREIRA ·· ... . .:.~ ,. . .. 

PL: 
O ta vi o Mang'abeira. 
Reuniões às terças·feiras às 

horas. 
16 

Secretál·io: João Castejon Branco 

-Corilissão de Saúde Pública.· 
L Reginaldo· Fernandes - Presi­

dente. CHe:P• QO -~EtRVIÇO .DEL PUSLICAç:ÕÊ$ CHEFS. DA SBç%0 ÕB. RaDAc;Ào . .._ 

~URil.O FERREIRA -.ALVES MAURO MONTEIRO 
•' :!,..--- • 

DIÁRIO DO 'CONGRESSO NACIONAL 
---:~:··~- .... :---r·_·;~e:~·.a..o:~,;'····~ ;.,./ ~ -·--· :. . _;,· .. , 

... . .. . I . -:..·· 
1rnpresso naa oficinas do Oepa_rtamento de Imprensa Naclonlll 

AVENiDA-ROúRIGUES ALVES, 1 

ASSIIIATUR.&B 

JlEPARTIÇIIES J P.&RTIC'BLAllES • lUNCIONARIOS 

Capital .• . lnterlcn Capital e •Int.erio~ 

50.00 Semestre .............. · Cr$ 
.~&,oo\ Auo .... ~.... •.• • • • • • • • • .. c.fs 

Semestre .............. ,· CI1 
A.n~ ...... "!··-........ .. Crt 

Exterior 

Ano ................ . 
) 

CJt 136,00 Ano 

39,00 
7ü,OO 

108,00 

- Exceiuadas as. para o exterior, que ser.ão sempre anuais, as 
assinaturas pÓder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ouumano, ~. --~ ~ 

- A fim de possibilitar a remessa de valores';:'ac.oDlpanhados de 
esclarecimentos quantO à sua aplicação, sóliÕit8-mos ·dêem -preferência' 
à rémessa por meio de· Clíéqiuf ou· v a~ postal, emitidos a -fàvór, dO 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naçional. · · 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos. 
aõs assinantes sômente mediante solicitaÇão. : ' 

- O .custo do numero atrasado será acrescido de CrS O,iO a, por 
ex.ercicio decorrido, -cobr&r ... se-ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Legislação Social U.D.N. 

1. Lima Teixeira - Presidente .. 
2. Rui Carneiro -· Vice-Presidente. 

l. Daniel Krieger. 
2. Joaquim Parente. 

3. LObão da Silveira. • P.T.B. 
·4. Menezes· Pimentel. 
5. Caiado de . Castro. 
6. Paulo Fender .. de Rezende 

2. Pedro Ludovíco Vice-Pres1-
.dente. · 

~ Alô Gujmarãe3. 
4. Mi.guei Couto. 
5. Paulo Fender. 

Suplentes 
1. Tac:ano de Me~o. 
2. Eugêmo Barros. 
3. Vivaldo L.ima. 
4. Saulo Ran1os. 
5. Fernando Corrêa. 

Secretària - Julieta Ribeiro dos 
Santos. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 16 
hor-as. · 

Comissão de Segurança 
Nacional 

1. Jefferson de Aguiar <PSD) 
Presidente. 

' 2. Caiad-o de Castro <PTB) - Vi· 
c e-Presidente. 
P.S.D. 

· 3. Pedro Ludovioo. 
4. Jarbas Maranhão. 

P.T.B. 
5. Arlindo Rodrigues. 
6: Fernando Corrêa. 
7. Sérgio Marinha. 

Suplentes . 

P.S.D. 
1. Francisco . Gallottí. 
2. Rui Carneiro. 

. 3. Tf!.clano cte Melo. 

~.T.B. 

4. Saulo Ramos. 
5. Lima Teixeira. 

IJ.D.N. 

6. ,Fernandes Távora. 
7 . .,.Dix-Huit Rosado. 

Secretária - Maria do Carmo Ron· 
.1on Ribeiro Saraiva, Ofiçial Legis­
ativo. 

7. Irineu Bornhausen. 
8. João Arruda .. 
9. Litiú de MatoS. 

1. Lourival Fontes. 

Secretária - Ceciila 
Martins. 

Reuniões - Terças-feiras 
Reuniões - Quintás-feiras, à.s 16 

15 .1o:-as. 

Suplentes 

P.S.D. 
1 . A ri \Q_ana. 
2. F'ranctsco G-allotti. 
3. Sebastião Archer. 

P.T.B. 
1. Làurival Fontes. 
2. Vivaldo. ,Lima. 

. 3. Miguel C Ou to. 

·-.U.D.N. 
L Dlx-Huit Rosado. 
2. Padre Calazans. 
3. Heribaldo Vieira. 

' 

Secretária. 
le Sá. 

Eulália Chrockatc-

Reuniões - Quartas-feiras às 1f: 
horas. 

···~lJJ: 

. Comissão de·Redação 
il. Argemiro de FÍgueíredo - Presi-

dente. · . · :? . neoastiâo Arcber Vice-Presi-
-dente.~ 

. 3. Afonso ·Arinos. 
4. Ary Vianna'. 
5. Padre ·Calazans. 

sUPI.ElrrES:. 
P.S.D. 

L Menezes Pimentel. 
2. Rui carneiro. 

,tloias. · --.: 

Comissão de Relações Exterjores 
Presidente - Afonso Arinos. 

UDN. 

P6D: 
L Gàspar Ve~oso. 
2: Benedito Valadares. , 
J. Paulo Fernandes . 

PTB: 

t. Lourival Fontes. 
S •. Míguel ·Couto. 
s: Vivaldo. Lima. 

UDN: 

1. Rui Palmeira. 

PL: 
8. Mem de Sã. 

SuPLEN'l'ES 

PSD: 
Meuezes Pimentel, . 
Jeferson de Aguiar. 
Lobão da Silveira. 

PTB: 
Lima Guimarães·. 
Argemiro de Figueiredo. 

.Fausto Cabral. · 
UDN: 

l\'lilton· Campos: 
João Arruda. 

. Comissão. de Serviço Público . 
Civil 

1. Daniel Krieger 
U.D.N. 

2. Jarbas Mafanl.1.áo 
sidente 'P.S.D. 

P.S.D. 
3. ~ry Vi~nna. 

P.T.B. 
4. Caiado. de Castro. 
5. Arlindo Rodrigl;les. / 

Ú.D.N. 

6. Joaquim Parente. 

P.L. 
7 .. Mem de Sá·. 

Suplentes· 

·P.S.D. 
1. ·Ruy ·carneiro. 
2. Moura Andrade. 

P.T.B· . 

1. Leonidas Melo.'-~ 
2. Zacharias Assumpção. 

Presid~nte 

secretária - Lia da Cuhha For~ 
tuna, Oficial LegislatiYo _ "0". 

Re-unlões Sexta.s·feiras às 16 
horas. 



.....- ::;exta-Telnl -, 

Comissão de Transportes, 
. Coniu.nicações e Obras 

· Públicas 
1. Francisco Gallotti - Presidente. 
2. Joaquim. Parente 

dente. 
3. · Eugenio Barros. 
4. Nelson Maculan.· 
·5. Coimb:-a BÜ.eno-. 

SUPLENTES· 
1. Ari Viana. 
2. Vitorino Freire. 
4. Barl'QS Carvalho. 
5. Sérgio Marinho. 

. Benedlc\Ó Valladares. 
iell ersoo c!e Aguiar. 
RuY Carneiro. ' 
Gaapa-r· Veuoso._ 
Ollllerto MarUlho, 
Lourtv3.1 Fonte&. · 
L,;,rna . G ulmaràes. . 
Allemtro ne Figueiredo. 
Vivaldo L~a. 
OanJe• Kneger .-
Rut Pa1me1rà 
Affonso Arinos 
Att!llo VlVO"''ll&: 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. · 1, de 1959, que 
dispõe sõbre a orgamzação 
·Político- Adm;mstrativa e 
Judiciária da Futura Capital 

"da ·República: • 
.CUnha ~Mello - Prés!Ó.en te. 
Milton campos - Vl<e·Presldent.e. 
Mene7.es .Plmentel. • 

ArUnd~ Rodrigues. 
Menezes Pimentel. 
Milton Campas. 
Afonso Artnos. 
Daniel Krieger. ,.-' . 
Heribaldo Vletra. 
Att!Uo VJ~cqua. 

Comissão de Inquérito para 
, .. apurar· fatos aludidos por 

Sua Eminência o Sr. Car· 
deal Arcebispo do Rio de 

. ·Janeiro. 
6. João Arruda~ · 

Secretária: Julieta. Ribeiro 
Secrf!tá.rlo 

doe IUldl'We. 
- · Mlécio dos Sa~to! 

Bcnedlcto Vaua.dares. 
Jefferson de AiU1ar. 
H.uy Ca.rnell'o. t2) 
Gaspar·. Velloso. · 

Fra.nct.sco aauottl Prestdente. 
RegtnaKXo Feinarutes - V1ee· Pre-

!!.dente. 
Santos. 

Reuniões: Qua.ras-feiraa às 16 ho­
ras. 

Comissões Especiait. 
Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo .Civil 
Joâo Vtllasnoa.s - Presidente. 
Ot.tnha. Mello - V1ce .. Ptes.taente. 

. Jel!erson ae Aguiar .. 
Menezes Pimentel. 
Attilto Vtvacc;.ua. 

secreta.rto - José ela Silva Usboa. 

Comissão Éspecial de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste · 
Regi.naldo Fernandeo - Pre:;l. 
dente. ~ 
Ruy Carneiro - Vice-Prestdente. 
Jorge Ma.ynard .... Relator. 
Arlindo Rodrigues. 
F['B.IJ.OÍ.5C() • Gall<>tt! . 
Secretário. - Julleta R.lbe.iro .d,Q,; 
Santos •. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1 Benedicto VaUadares 
dente. 

2 Jorge Maynard 
dente. 

3. Atttllo Vivs.cqua. 
4 L.tm.a Tetxetra. · 
ô. Rui..Palmelra. _,. 
Socretarta - Cecfila 

Martlns. 
!--. 

Preal· 

Vlce·i!resl-

éomissão Especial de Estudo 
• da Política de Produção e 

Exportação. 
Lima relxetra - Presidente. 
Fernandes ravora Vlce-Pre:d· 

dente. 
Oispar Velloso. 
Mourl!.o V letra. . 
Fra.ooJsoo Ga!lott!. 
Gilberto Marinho < 1> • 
Att.-Wo Viva.equa. 
Guldo .McmCUD 12-). 

.(1) Substttutdo · temporà.rlaJnente 
peJo- Sr. 1'actano de Mello 

(2) Subst1tu1do temporàrta.mente 
pelo Sr. Ban-ctetrs Va.ug:han .. 

Secretário - MléeiO dos sa,nto• 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro· 

· jeto de Emenda à Constitui· 
· ção n. 2, de 1959, que· acres· 
centa dispositivos .ao art. 4.• 

.•. ,do Ato das Disposições Cons· 
· titucionais Transitórias. - . 
·CUnha Mello - Presidente. 
MlJton, Campo~t -· Vloe·Pr .. !dente. 
Me_n.,... Pimentel - Relat9T.. ' · 

Com1ssão Esp!)ciai incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons• 
tituição n: 1, de 1959, que 
dispõe sõbre ·a organização 
Polibco·Admmstrativa e lu· 
diciária da futura Cap1tai da 
República. . • 

Cunha Mello - Presidente.· 
M:llton Campoe -· Vtce-Pre.sidente. 
Menezes PtmenteJ -4 R:elator. 

~ ·Benedicto Vauadarea .. 
i Je!lersoo de Agular ~. 

... Ruy cametro. 
o..,p..,. veuoto. 

~ J...ourtva.~ Fontes. 
Lima Outm&rlles •.. 
ra.cumc Qe_ Mello. 

. Argemtro de Flguetredo. 
' Vtvaldo Luna .. 

DanleJ. K:rteger. 
R-Ul Ps.Imeira. 
Affonso Artnoa. 
AttUlO' _Vlvacqua 

secretário - Mlédo <101 santoa 
•\!l<lr&de. . 

Comissão de Legislação . 
Agrãria 

Pa.ulo Ferna.n.doo - Presidente. 
Mem de Sá - Vlée·Presldente, . 
Jefferson de Aguiar. 
Mou:ri.O Vieira. • 
Lima Teilceira.. 
·FernÀndo Corrêa, 
Milton campos. 

Se<lretâr!a - Julleta 
Sa.ntos. 

Ribeiro do.c: 

Comissão. de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno .. 
Paulo Ferna.nde$. · 

, Litna Ou!marll.es. 
· Llno c!e MBttos. 

Secretário :... Bebsstll!.o Veiga 

Comissão Especial de Reforma 
·da Constituição n. 1, de 1958 

Taeta.no de' Mello. 
Lourival Fontes. 
Wzna Guimarães. 

Comissão Éspecial incumbida 
· de emitir parecer sôbre o.. 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art 
4.> do A to das Disposições 
Constitucionais T ransitOrias. 
sôbre a· transformação do 
atual Distrito Federal em Es· 
tado da Guanabara . 

CUnha Mellp - Preslttenté. 
Milton OSmpo., - Vlce·Prasident... 
Menezes PimenteL 
Benedito V&Ua.dares. 
Jetter.son- de A,u1a1. 1 

Rui Carneiro. 
~Gaspar .. venoso. 
Gilberto MB.rtnho. 
...~lnla autmai-tlea. 
Lourival Fonteà. 
Vival<tO Lima. 
Daniel Krteger, 

Moura Andrade - Relator. 
Gaapar · Velo.so. 
VlVal<IO: Litna. 
catado de Castro. 
P&wo Fernandes. 
A.rgemlro de Flguelredo. 
LourtvaJ Font.ea. 
L1t11a Guuna.ra.es. 
oa.nJeJ ""ltr1ei:ei. 
RUi Palmeira. 
Jol!.o VU!asbÓas. 
Atttllo Vlvacqua. 
Novais FUno. · 
Jorge Maynard. 

~ecretãrla - .lsnard Barres de Al­
buquerque Mello. 

ATAS ))AS COMISSõES 
· Comissão· Diretora 

1. • ·REUNIA REALIZADA EM 18 
DE MARÇO DE 1960 

Sob a presidência do Sr . Cunha Mel­
lo, Presidente em exercício, presentes 
oS SrS._ Gilberto Marinho, 2. 0 Secre. 
tário,_Novaes Filno, 3. 0 Secretârio, Ma· 
.hias Olympio, 4. 0 Secretário, e Heri­
baldo- Vieira, 1. 0 .Secretário, reune~se a 

' Comissão""Diretora. 
Comissão Especial incumbida Deixam de comparecer, pór motivo 

. de elaborar os Projetos de i~tificado, os srs. l'ilinto MuUer, 
Código Eleitoral e Partidário Pres_idente, • Freitos C•valcanti, 1. o Se-

: cretáno. . 
João Vlliasboaa. A ata da reunião anterior é lida e 
Mem de Sà. sem debat~ apro~ada. 
MeneEea Pimentel, A Comissão resolve. a'utorlzar os se-
Argemtro de FigUeiredo. B:uintes. pagamentos: de Cr$ 998 .100,00 

· Cunha· Mello. ao Liceu de Artes e Ofícios de S. Pau· 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.' 1 . 

~enezes Plmente~ Presidente. 

lo - importância integral; · de _ ..... . 
Cr$, 3. 510.000,00 à firma F. Gobbi, 
também de São Paulo;· relativa à tet· 
ceira· e última prestação; e de •...•.•• 
Cr$ 1. 658.966,60 à Fábrica Leandro 
Martins S. A., relativa _ à primeira 
pr:estação, todas encaTregadas, de acôr~ 

·Ruy:. carneiro. do -com a concorrência, e respectivo!~ 
·Jarbaa Maranhão. contratos Para o fornecimento de lnóveis 
Benedicto Vailadareo 

· Moura Anc::lrade. aó novo Senado em Brasília. 
Çla!par V,elloso. Por proposta do Sr. Presidente, fica 
Lima TeiXeira. deliberado solicitar u'rgência para os 
Fausto C&tli'al. do~s projeto~ de resolução ·- o que 
GUido Mondim. regula a situação dos funcionários da 
Aí'Undo Ródrigues. Secretaria traõsterldos para Brasília e 
Lourival Fontea:. o que cria alguns ·SMviê;os na Secrê--
Mllton Campos· . taiia após · a mudança do Senado. 

Aton:;o Arinos. 
Daniel Krieger. Em-.·seguida,. a reunião se transforma 

OUberto Msrlnh~ •. "· · Herltialdo VIeira. em secreta. · . . 
AttUio VlvaCQ.ua. Nada mais havendo a tratar, o Se-o 

Benef'''".( Va.:adares. ' · .' .....;__ ,, , nhor President.e encerra os· trabalhos, 
Gas-p&r- Velio.so.-, . , . · . • . · · iav~ando .eu. Luiz Nabuco, Diretor Ge~ 
Pllbllo de. Mello. . . . . " ·Comissão Especial Incumbida. iat e Secretário da Comissão, a presen. 
Ar1!eJlllro.dr ~•lr""o ·u>: · " . de : emitir Parecer sôbre · á te ata. . 
VIvaldo LimA. · . · Denuncia. n.' 2. · · 
oan~el rtitege". Comissão .de •Redação 
R.Ul Patmettá. . Lourlval 'i>ontea, P~asldente'., ' ~ 4.~: REUNIAO, EM 31 DE MARÇO 

Ruy Carneiro. . DE 1960 
Affonso Arfu.oo. JarbaS Moranbâo. · . · 

. MtiUo VIVO"''u&. :;_ ·BenediCto· VaU&dareó. (~RDINÁRIA) 

. (·t· .su~-u~·ldo .. tem..n~~--ent.e. Lol>f\O'da,SUvelra. 'A .. '" ·. • . .d · · d 
r uo "'"' ... ~~'""-lAI-L' Q-a:i.pa.r.· Vell~~ . , _Sl·qUinze horas··e _ ez trunutos,. o 

pelo Sr :·Caiado'. de· C&atro-~" · -· . . . Lima Teixeira. .''' diã, trinta ·e unl· de mÍlrço,· do ano de 
Seeret.Vio - .WêdÓ <toâ S.a.ntoÍ! ·Fausto Cf,br&l: - v., . ~ · :... ·mi_~~ :novec~nto~ e~.s~senta,· .r:za ~ala das 

Aii:df!l-de~- .f.· •. :: ·• 1 ,·: • · Q-U!do-:.M~~dim._,. , 1•• ,_:.,·:.ConiíSsõeS, reune-"sé a Comissão de Re-

..... 



<J;~ção,_ ,op_ a. pre~1dê.nda d,o._.Sf,::-~'S~~-~1 ;;,~la ,das:-~?ID.ifsõ~. ~ ,~. 1Çe _plat:-~c,ão .:direta -~ Ul}i~!),.:e~m-1?;-,.ut:J.~d~e pesas decorrentes da. criação. dos car .. 
dor. 'Ax:-ge;:níio .~e ._F~gu_eiredo" ac~3;~d9; _ço_ -~:. ~~-- --::,.,!J._ro~mzr;? r!e "F2gum.~ orç~e~tàr_ia~ e_.lf~zará. de,,!lutono~1a .g~ a ,que se reíere o artigo 1.9. 
se -pre.>entes os. Srs. Senadores- -Ary redf!, _l_'t,eSl~~~~--. ::-.-~ry y~att?t?-• ReM .,a1dat1~a 1e ~J.SC_lpima.~, np_ ambi~ ~da '-'' p.l·vJe~o é de iniciai:.íva. do Poder v·.-. - ·n~·. f Krl ~r - . . ·r' lator. ,._ ·se::xuttao A.1'Cller.1 

;..!_ Da- Sup~l'illtenden-cr.a do E~smo Agrfco~ ~ecuavo e V.?.ÍO ao Coitgresso~ ucpm.-
lo:ul~a :..e· .,_n~e · eg • ·-::~ · 1 .' · niel ·Krie(Jer,·· ·•' ··· · '. -' -- 1 la' e Veterinário· dü ·Ministério da panhàdo de EXposição de Motives do 

1 Pe~r!'Im. ~e compG.r~:::er, .J~or. _motp.:o "•~'~· . .., ' ·• l-'' , •• ,; -:_ 1 :· Q A:ç.ku!~ura, .-nos têrmos da· legiSI3.- Direror,aera1 Qo Departamento .. Ad-
j~_sti.fict!do, ó1 'PSn. Senadores :~e_baà- ~-}·!,f-~9:. Aq ~_,}i:' -~39,_ ç·J? dJ?· ensino· superior e do. estatuto J;ninistl~tivo do s~rvlço_ Público, jus-
t!ao Arch1r _e.~ adr-e Ça41.1'a.ns,:z, , -1-,1..-",1 •• ; - 1 - '··-:•. , . · -- 1, ;. que a r~ulamentará,_ , , tificando~o devidamente. 

É lida e,. sf!~. aU_eta'?~.s, _ ~p~qv~cJ,a ., .-J~;.dri~~o f.inp_z ..... cla3~ e-:n~n4as: d~ 0 projet~;:fihalmehte, -- 'c' é· ' -No. dóc"unien~o em aprêço é re:::sáL 
tt ~ta ?a! T~u,r}lSO,_ anterwr- '·:: . ·-f"'" .:Se'll;C!.~P g.o P,TÇJ~~o-.M,;!--ez ~--C4- dito especíal lléC~sârío ~rede~e~ --~~il~: a uéces:m:l.ade .da a dação- ~.t. ip~ 

A. Co~ •. s!:a_o aprova_ () --P~recer ·,Sl!l m.(!.Ta n.~ Z~õ. de .1~8. QtULC,On- d~!'2·"ctc-:-orr2nOOs. · -....,.a._..:-.. ..- . 
q~e. o ,S-r., I?ani~I _Krieg~r ofereCe:.-~;?r:e~ ._ './ C:e:f-e P .. qfl!C{Z~o de 91.'$_ .!?-,-001J.000-,{)0 .> . , . _ . _ . . · : -Ante .o ex.pôsto, oPinamos · pelu. 
dado .final· do Proieta de- De-=reto Le- a_ :Assocw.ção E~f!-ff~ltC~ ,de Cate- O_ P_octer ~ec~tlV_G, JUStif!cou a :P,e- .J..P~·vvaçao .ao projeto. . 

. ~ . - · , · ~ · -· · ' .quese·. d-OS '·1ndtos~··co-m 1 ·setú em c-e,.,;sxdáde .. d:.i'·ad-oção·'<ia' medida,• _te-n.:.. Sa~a das· comissões. 29 de .ma-iço 
8t~lapvq _n.~ ,1.7, d_e ._.19.59,- que .det_er~ São"Pc:~!--:'J•-E:rta~-tr>!i"'rs_-:o·-Pau!o. C::l er.:l v~~a C 1 i:là~sp-dn.sá.\iel ;_funcio- de 196tl. - Gaspar Velloso~ .Presi-
~t.na .~.y~gtstpj-..d~?. ~e.~o ,de c~~t':l -Y··-~ ,, . ··~:·w ·. -.~''·". ·~-;·. J~"T' t· . !1.:1..1.1'-õ.nt., tegu:a.r1 da.··lE.sco!a de•;Agr-o~ . q.e_·,.t_t{ ... -7 Jofge' .-M_ai;nard~ Rela_ta-r. 
cel_e.l?.r~~_,o ,~~~re .. a .. Dt:VI~o. ~a,-~at~r~t!l . •;\ h\-' r•:~W~P~ '~-· ~.1 .. ~·~" ,t•. . pomla, 1da_ Amazi!n~a; criada. em 19-45', .;._:, :::fe:mindO O::;rfi.tl. _ ~ · ~Vival~o 
do "Mmt~r!o da-::Agrtcu]tum ~: a .f~rm41.~ Ao projeto • (!Emen~-a ... da ' Qomissã.o1 tt.nexa. aQ Instituto'. ,Agronômico·· do , Ltma· .. -:- Barros ae Carvalho .. 
I. B: M .. Wcr14 -Trade .. -Carpo-ration. i~ -R.edaçâo) . ' · ' · ~: _. ~-· - · · . !Norte, para. suprir '_lacuna existente CaiadO de Castro. Taciano de 

}_" quinze h:>rcs e trin_ta- minuto~. Dê-se à em€Uda do .projeto ,a se- nàqutlla regiao, ColU O íechainento Mello_._· AT'J/ ~Vta.nna. - Jarbas 
e3gotada a ma"téria c01l<st~nte- d~- pauta Zui~te: redação: · · tL~ ,E.,c.<'l;-::o de Agroitol_!lia. do .::P~rá llfaranhâp. - Francisco Gallo!ti._ 
o Sr. Pr!>!~Ídente encerra a reunião, la~ t:: ue Mat;aus, acam:.J.;<U_lCI.ü qlfC a J:::.OS~ 
vra:nd eu CecT d };?: , d .·M "Concede o auxílio de ...... , .... _ c?la só po~e começar a funcwnar em 

~ : , . '-la e oizen e ar~ Cr$ 2' .c-oo.oco,OO à Associação. ~·;au~ !._,.;;li:..._ c .. ;;..;;.sm'!- mesmo de maneira pre. 
tin:::, Secrctana, a presente ata que, gélic.::.. d~ . Cateq:.:.es~ Ü03 1~ê.:.-C.s, ·.com cári.~. p<::·. n.::i.o p:x!'}r atender às eXi~ 
uma vez sp-ov.!lda, se-rã assinadá pel? sede em ~á-o Pa-ulo, Capital da E.s- !;Çências lnínimas dé_ ordem didá-tica 
Sr. , PreSidente. ~:1do do mesmo nem e, e .· .. _.;. _ ... _ ou a.dtn.l!1~Strati7a, não dis;Joncto de 

ATA DA 15: '"SESSP.O · OA' 2.' 
SESSÃO LEGISLATiVA, DA 
4: LEGISLATURA, EM · 31 
DE,MARÇO DE 1960. • 

Cr$ ,2,000..000,00 à Escola •:Industrial Congregação, Conselho 'IIécnico, re­
S&1cslari.a ri:::,- __Belé:n do.·f:a:á..'' guia·~;,e~1-..o próprio, qu.::dro de pes­

sc·.::~ docente e administrativo, i:n.s­
~a!ações adequadas e • aparelhamentc 
mdispensável a. um estabelecimento 
de -ensino. agronômico . 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO ~ NOVAES. FILHO . 

Ao' art. 
. Dê~se a 
dação: 

1. <! (1Em~nda de :Plenári-o) 
êste · artigo, a. Seguinte re-

; ·<;!Art. I. Q );; o Poder~ Executivo au~ 
torizado a abrir, pelo Ministério da 
IEcluca.çã.-o e cUltura, o crédito es­
pecial de_ Cr$ 4-.000.000,00 (quatro mi~ 

Às 14 horas e 30 rilinutos acham-se l.hões de cruzeiros) obedecendo· à se-
presentes os Srs; Senadores·: guinte distribuição: 

h1ourã.o Vieira - Cunha Meiio -' - ·Para auxillar a Associaçã-o Evan-
VivaJào Lima - Paulo Jiender· __:. Za~ g.élica. ·de Catequese dos índlos; com 
charias de Assumpção·- Lobão da Sil- sede em São :Paulo, . nã. construção 
veira _ Victorino Freire _ ,S~bastião e instalação de- 'uma( Escola PrOtis-
A ch E; · slona.l em sua Missão em Dourados, 

r er - u~ênio Barios - Leônidas ao Est:;tdo de Mato Grosso _ , ... , ._. 
Mello- Milthi8s Olympio --:Joaquim -;r$ ,2.C00.000?(){} , 
Parente - Fausto· Cab1'aJ -.- Car~Olf - Para a -E:scola tndustrial Sale-
Saboia ~ Menezes Pimentel - Sérgio :5iana de -Belént do ParA - ........ . 
Marinho - "Re8inaldo Femándes ~ )r$ 2.000.000,00", 
Dix~Huit Rosado -..:.. Argemiro de Fi- mo:::NDA N.9 i5-
g:ueiredo ·- João Ar:rud'il ..:.--. Rt!Y Car .. 
neiro - Ncwaes Filho ,....._; ]arbtÚJ Ma- Ao art. 3,9 

ranhão - Sarros Carvalho - -'Freitas Como. decorrência . do dispostO na 
C:ava!canti -·Ruy Palmeira - Lour;.. ':!'menda di ip}enário oferOOida ào o.r~ 
..-a.l Fr5nte3 - 1or(Je Maynatd - HeCi~ t!go 1?, dê-se a· êste artigo a se­
f.Jaldo Víeira - Lima Teixeira -Attí.: uinte redação: 
1io· Vivacqua -· Ary Vianna - ]efJer~ "Art. 3. 9 As entkÍ~des · .~eficla.~ 
ron de Aguia-r - ·Paulo Fernandes - rias ·prestarão contas do au,.::íUo á 
4.tlindo · Rodrigus9 -·Miguel Couto - que fizeram jus, dentr-o de 2 (dOU:;) 
':aiadode Castro .J Gilhérto Marinho anos, após o seu reC'ebimento. '' 
- Benedito Valadares ~ , Litmt Gui- ,---

141' 

Segllll.do o parecer da ilustl·ada 

~~~~iss~~ dh;;;~~~s.F~?l!~O:e.h~~~ 
~m !"Belém do- Pa.rá.-, em- terras per­
tencentes ao Instituto Agronômi!Co 
d-o N-orte,· a: J!l!l-iS bela Escola de 
Agronomia do Pais, faltando-lhe, €n~ 
tretaúto, a orga.nlzação definitiva em 
seu .corpo docente, preqisando, para 
isso, aprovação do projeto que erià 
os cargo.!; necessários e· indispel18á.~ 
veis pa.ra a perfeita movimentaçáo 
da Escola''. 

IReconil)lcendo a ne<.t>ssi<mde d~ 
medida legal sugeri<la pelo PO<Ier 

1Ex:ecutivo no interêsse da: agronomia 
do Pais, especialm-ente da Amazônia, 
a Comissão- de Serviço Públlco Civil 
é de parecer favorã-\'el ao. prqjeto. 

Sala. . daS comissóe3, em . Z3 de ou­
tubro de 1"900. - Da.niel Krieger, 
Presidente. - 'A'ry· Via·nna, Relator . 
- Arlindo Rodrigues .- Caicufu de 
Castro. - Mem·:de Sá. -1 

N9 141, DE l~Ell 

JJti,· Comissão de Finanças: .só_ 
bre o Projeto ·de Lei da~ Câmara 
n• ti\; de 1959, \na C4mara nú­
mer.o 4.611-B-58). . . ' . ) 

_Relator:: Sr. Jlorge Mavnará. 
narães· -- 'Milton Campos - Moura· 
4ndtade - Padre Calazil.ns - Pedro' 
r..udovico ·- -Coimbra Br10no - Tacia~ 
10· de Me!Io - JoãO Víllasbôa:! .:__ Per.:. 
1tm'do Coriê:i - 'Alô . GÜiliuu-He's• .r-2. 
J.aspar Velioso ·- Nelson Maculan -
<'rancisco Gallotfi - Saulo Rainos .. _ 
~em de.S;f-:- Guitfo .Mcmdin- (55). r 

Pareceres ns. 140 e 
de 1960 

N. • NO, de 1000 

São criados, pelo presente· projeto 
1, • (Art. 19"). no . .Quadro Permanente do 
- 1 Ministério da Agricultura e destinado 

O SR. PRES!DE!!TI:;__ . 
A lista d~ presença a.CU'Sa o ,;ompa;­

ec:imentc) de 55 Srs. Senadores.- H8;~ 
·endo número legal, está aberta a 1 ses~ 
~- -!·~ 

Vai ser lida a ata. 

Da Comissão de Serviço Públt- à Escola. de Agronomia da. Amazônia.. 
co Civil~· sóbre o Projeto 'de Lei ·os seguintes cargos: 
da Cdmara n.9 ·ao, âe ·1959, (na a) 1 (um) de Diretor, isplado. em 
Cdmara dos Depu.ta..t:Ws n.9 4.6-1.1'- comissão, sfmbolo cc .. 5; ~ 
B, de 1003) . · · · b) 20 (vinte) de professor catedrá-

. tico, isolados, de provimento· efetlvo, 
·Relator: Sr. Senado.t Ari Vianna. padrf\'J ó'O'', para preenchimentó ~as 
Em _M-en.sa.ge'm de 2-5- de seteffi.bro cadeira's de Matemática, Física Agri-

de 1958 dirigida ao Congresso Nado~ cola. Desenho, Botâni-ca Agfleo!a. 
nal, acompanhada de E*poslção de G 1 · A · 1 Ento 1 J M'otivos do ·Departam-ento Adminis- eo ogla gnco a. mo l?g a e 
trativo do Serviço Público, 0 Senhor Parasitologia Agrícolas, Química: Or ~ 

gântea e T€c.nologia Rural. Mecânica 
O 'Sr. FraflCisco Gallotti Hrvi~. Bresidente da Repúbli~a. submeteu ao AgriCoia, Fitopatologia e _Micro_biolo-

do de · 2. 0 Secretário . pr~e Q, Itegislativo projeto, de ~ Lei· ··criandt?- gia Agrícolas. Agricultura Geral t 
l . d d ~ _ _. cargos no Qua.dro Permanente -õ.o Tr balh ~t· d. A · ultu 
ertuta a ata .a se:sao .. ant'!rtor:_, . Minlst€-rio da Agrieultu-ta., _desti-na- . a os n~ lCOS . e. gnc · ta, 

que, po~ta em f!ISCUSS:J.O, e sem .a~ --" . rrn... - . . Genética Vegetal e Estatisticá, 1 Qui-
bate aProvada. · _u.os a ~cola de :Agronomf_a.: ~a--..·Ama- mica Agricola, Horticultura e Silvi-

~nia e dan?o ~utra.s proVJdenciss · cultura e Trabalhos Prá-ticos de R~t.;. 
o Sr. 2. 0 Suplente, servindo de _A· sua tz:amltaçao na .Câmara,,_dos ~ticultura. Agricultura ·F.special,.~Zoo-

1.0 Secretilrio, dá conta do se,Wn~ ~u~os. resultou ___ no ,10"ojeto de técnica Gerai. _Economia -Rural ~To-
te .;-·1t: LeJ n.- 00• ,de I9.5-9, enca~inha.do.p.or P,ografia e:-Estrádas, ConstruçõeS ·Ru_ 

a:quela Casa ao &nado __ Federal. e rais e Hidráulica Agricol&.. ·. 
Expedi• e· nfe~ ; ora em e](&m-e nesta C-mmssão, . ,_ . 
, · .. , ,. O proJeto ·da C~ ara, que man- . A Escola de Agronomia da An:m>ô-

Redação: tinal. tWs éinerid.cL8 "do ;tem, em todos os· .seus têrmo-s· _a- pro- nia _!Wlcxo-narâ. (Art. 2~) .,SÇJ_b a ,aq­
Senado ao Pro1eú:J de Lei da Ctl- posta .do Executi_vo, prevê a. -criação l!lilllstração direta _da Umao, cq_ma 
mara n.11 216, de 1958.. ~e 1- cargo isolado, ·,em Comi&sã-o, de 4nlda.de. orçame?tãria:, e. _gozará de 

iReiator: Sr. Arq Vianna..' Diretor,. símbol-o oc~_ô e-·de 00 Car- a.utonomm. dJdá.ti~a e dlscrplinar, (DO 

Parecer n. 142, de 1960 
·• Da Co-nUsscío de Finanças, 'só .... 
·bre o Projeto de Lei da Câmara 
?iP 1{}4, de 19'59 (na. Câmara-· dos 
Deputados n!? 754-B~1959) que 
,.etz/~ca a. Leí nv 3.487, de 10 de 
dezembro de 1958, que esLima a 
Receita e) fiXa a Despesa da 
Uniao para o exercício financei­
ro ae 1g;59. 

Relator: Sr . .J-orge Maynard. 
Pelo presente profeto (ar~igo -,_9-) 

são feitas.- sém ônus, na Lei núme ..... 
ro 3.487, de 10 de dezembro de ,1958, 
que estitna a Receita e- fixa a Des­
Desa da União para o e-xercicio~ fi·. 
.;:anceiro de .1959, as .seguintes r~tifi­
cações: 

Anexo 4 - -Poder Executivo. 
Suban!?xo 4.13 Mtnistério da--

.A-gricultura. 
Verba 3.().00 

Econômico e SociaL 
Desenvolvimento-

19.01 .. - Superintendência do En~ 
sino Agi'fcola e Veterinário. 

. 3.1~17 - Acordos. 
, 1) Acordos estabelecidos pelo De- -
ereto n"' 22.470, -de :;r,. de jane1ro de 
1947, para instalação e manutenção 
de escolas dest:iriadas ao ensino agrí ... 
cola. · 
' 21) Rio Grande do Norte. 

Onde s.e lê: ~ . 
!) Janduls - Cr$ 3.000.000,00. 

Leia-se: ~ 
!) Jundiaí: Cr$ 3.000.0GQ,\JO, . 
A única escola agrotécnica. exi.s-'­

tente no Rio Grand-e do N-orto está 
localizada no município de Macaiba, 
distrito de Jundiaí, que lhe dá '0 
nome. . 

JanduíS, dístrlto do múnlcipio de 
c~.rail:b;;t-5, nunc~ possuiu escola téc--
mca. , 

Verif~ca-se. -a,s.,o;im, que ·houve um 
êrro no Orçamento de . 1959, dêsse 
érro resultando sériOs pt-ejuizos .Para. 
a escola acima referida. 

O projeto -tem, portanto, inteiro 
cabimento ·e oportunidade, pelo qUe 
opinamos por sua aprovação. 

Sala _ das Comissões ·em 24 de 
março C.e 196Q. - GasPar trelloso, 
Presidente. - Jorge Maynard,: Re_ 
Iator. - Taciano de.Mello. -· Cafa­
do de Castro. - Vitorino Freir·e. - 1 

DaniCl Krieger. - Fernando Corréa. 
- Vivaldo Lima. - Barros de Car­
valho ... - Jarbas JJiaranh-ão. - Ary 
Vianna. · 

Parecer n. 143, de 1960 
Da Comissdo de Fina.w;as sóõ-re 

• o_ Projeto ~ Lei da_ CânUlJ'a n9 
20, de 19011- (na. Cêtmallr nl! 727-
:.t\~59) riueJ autoriza o 'POder Exe­
~ cutivo a nbrir ao poder J®lciá­
·.no~Jtistiç~do Distrito Federal -­
Tribunal de Justiça o crédito es-
pecial Ce Cr$ 600.000,00 para 

· ,atefl#.er despesas realizadas nos 
19 e 2Q Tribunais de Juri da Dis-
trito -Federal. ·~· 

Relator; Sr. Ary Vianna. 

.A comissão apresenta a .redação !{00 isolados, de proVifuento-- efetivo âm,,bito _da _Spp~pntendêncla do E~-­
inál · (•fls :·.aneXas)_ ~das· en:iehd9.S~ dô JJ3,drão O, de· .profesSó-t cátedrá.tiêo: sino Agrícola ~ · Vete_J:in.ário ·da· _l\-U.­
;enado ao·iProjeto di! Lei n:9 216, .de para:..preettchimento das cadeiras quê ~téri~ da :Agl'icUltura. -
g-;)18, -origin-árJo·do:.-câina.ra'dos Depu- _eSpecifica· e dispõe, -ainâa,_ 'Qúe·: à E' abêrto O crédito-especial de_.... 'o pfojet-o de lei da Câmara.· doS 
ado.s.·· 1.- ' • • • • - :..·. -~ it.scola:·funcionará. sob_'~a-·adininistr-a, .. Cr$ 356.000.00·para atender·às·d~- Deputados n<J-20, de 1960', (n'>' 727-..A-.•. 
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59 na Câmara) autoriza .0' ··pooer -.-<!~lar·· eis·· Câ~tiÇç;~? pàJrfó.Lfcós_ ·_,d_; _ :·q_ ~-S~];l.aq~Q ..,,9( 1~R§túit1fç::t ·~:~1J~.g- ·que·' rcptCsexita 'o ·pOdá; c_ o modêsto 
Execu~ivo -· ~ abrir a_o ~cder . Judic·iá. -~-:4--lvp.yfm·g. a. :1Pc~xot~.~- ?'OIP. ".f:.;_ Arít~- . c.ç)n-lJl_q ..,}~t~:~ Pf!'?-1~1}'0.::.~~-p~d~~Q:te. ·o~àaoi- ;·lqúe r.ep'resenta'rb osttàêismo. ~ 
rio_- Justiça do_Distrlto F~e~al -- nio (íouwga e,-:ClaudlO_l\Ianoel;da _F;!, e_m no.me?.ga~\]ll:,~H._Il:ta que _J)f}J.- -·r/o Sr. ;·BeneCJicto VallqdúçS- Estti 
~nbunai de Justiça, o c:rédlto ·esp~- ·cós La. sénãô .. 0 · d~ ~:s~: -Magestad0 nnncio estn~ breves e . .sin_gelas 1pa:-' V. Exa. sendO exc'esSivkihleirte "'geitetosO 
Clal _de C~$ ,ooo.ooo.,!Q{) para. a~d~r õ:!er"n' r:. .. ,·n,·a. D. ·Pnd!'O [[" ·a Cjuern lavras.- Elas .bf'otam cto. c.orar>ãn pàia·· comigo 'e modesto' para· _tOm'' Sua 
despesas realizadas nos 19 e· 211 Tr1- ._, " ;,~ ,.. ··- .. " :· .. ' , ,. · -'J -""!·~ •• · .'"' ' •• • ''·"""' · • •· ·· · · .. 

·bunais do Juri ·d Distrito F derãl. 0 Brasil .ta_nto._• deve,,.·dsobretudo como JUstn. ~-Ç'--1 rse.9J.!m~nta1 liDil!~ pes
0
·s·oa

5
. R··.· NO. VAIS·; .. F'I.LH·O. __ ~-. ~ 

.O projeto é re~ultante de -~enSà~ pela formnção--~~dos "homens pú~ _p~gem, .. :}n ___ q:l~--~·~szS~~ .... ~~~stc ce- c. 
· bl' c1 • t · l l l' s · an\or· p ne• à Pá -v·:- EXá. m~recwbr. 1 

• ' gem -do Tribunal de JustiÇa-'' do 'Dis- M;cos ue- cara çr_ IP e:rnf!ra o -.une n:~eu,,u_., ·r,w~~-o· •. ·:- ,.-,_ .... ~rt;, .. '''.)"' -.-
trito Federal, que justificOu a. neces- !)QUi ,deiXOU:! 'f\~ntre.,-êsf es-.. e.stâ .. se.:. tr-w·.~,--- f(--:.~J_r_t.tto, ~ bep!-~ ·: J_fu.~ to :;:'bem,; Sr-. Presidente',"'·o senado . ddiberod 
sidade do crédito para saldar · divi- nhor PresAcn t~;:-, nn.: primeira ·I í- P~l,lrtu~f).,:: ··;:, .. _, :· ...... ·,~~~.~::-,.~~~- , _ _. · :..:: _ ,5 . {}ite a: 'Prliüeíra par-te· da SesSãO 'de hoje 
d~ contraid3S pelos lÇl e _.,2?.., Tri_bu- nhn. o .•Conde .de .Afonso,-· Cels-o •' '. ~ Ú!,{l;fl.tJl.e'Z.()..,_ lf'-JCUr:sp, ~rio Se- dêst!nã?~sé:..:a a-. espec'ál horhenagein ·ao: 
na1s ~o. Júri em _est:>.beleciJ:!l~nto~ Mui-; o· ÍnÔf>Ô ·:-riiflrtâ-, ;·111~nenaS saido .- JJ[?.or;"f>'-Be!YJ4-icto ·yflll((flar:f!s, -o COnde· de A~ànsO Cel~. -·de~ 'Vez ~ug 
comerc1a1s desta ~~pltal, ·_r~lativas _ao •ia ;_ Ii'uculdãd_e ~ct 0· · ÓirCito · de São L,_.-~r.:~ NQv.ae_s-""Pílho·.deixa .. a c a- prédsamehte há cem anos, riestil data; 
fotdnecimentof de .. allment_açao --aq~ JU- -Pauln" -in.gressout-. na .po-l.ííie-a 1 elé.i- deirn. {in pres_,~dência, assu.- n~:SceU ·'êle'' em _'OJ.!ro '·Prei:_~ .. -b~~a~ ~ qU~_ 
ra os que unctona-ram naqueles 6r- · " ·- :i' · - D 'l - · d ··' S "'"''(:·"-h M ll ;deUlfriblne,<ão-' séti' iluStrc'•pal, ~êminé'nte 
iãos' nos exercíCioS de ·1955 a' 1957::· . 't.o· J.)~ra -a·:-~-- .n~a:ra~;-?11~ ~e pu ;h~.:Js -. , .. -~~~~t ?~.o'!~!::.-. /'n. ~-·, .. ,.,~ ~-~ titul~r ··do 'Ségi.mdo···Impéri01 ~--_uiU_'dós 

J!!stando- justificâdas dfvid2mell~ : P~ la' l?rovl tlr.lft -{de <l\Itna.s· Ge~~ 15 -' ~--·'O~ SR'. PRESIDENTE(,··, .. ' ··_\ :~ · · :_, grandes tchefes- da~ Monarquia".-
as despesas, somos favorá.veis à apro- onde permaneceu ·até o ftm do re.- T . l . b' P.·ra demonstrar ·o Valor de Afonso 
·vação do Projeto. . g·ime. O contacto direto com p em -à pa avra o. nO re Senador No- r• ... 

Sala das comissões, em 24 de mar~ Gm:êrno Imperial. de que· fazia vaes Pilho, para falar em nome . da Celso, basta recordar que, as vinte e. 
ç? de 1900. - Gfz.:;par Velloso, Pre~ par.! e seu paí,- 0 .ViSconde- de- Ouro M:inor:a. dois -anoS de idade, foi eleito Deputada 
s1dente Ar v~anna Rel t f .. ~ ~ R t' Geral por Minf'l.~r Gerais à Côrte do Rio _- Y... • a or - Pre .o, varao da . orna .·an 1@11 o SR,. _NOV. AIS fiLHO,: c c 
.Ffernana\J Cl·m·ere, Jorge Maynard, inacLmàYel no Baixo Império" . de Janeiro._ · hegando à âmara ê-le, 
Barros de ct~rvallto1 Caiad.o. de C'as~ rnaf('OU-lhr- 0 rumo da fprOc!<\mn~ (Niio foi revisto Pelo or-ador) _Se~ que se acompanhava da grave respon~ 

l
t
0
r
1
o,._,·_Jarbas Maranhao, FranctSco Gal~ c.ãci da -República. Seguiu parv .1hor Presidente,· ocupD a tribuna, por sab'Ldade de fílho de um dos maiores 

1es•'"''a•·"'o ''" nob•·• L'd · 'Se d Chefos do Império- não abdicou, não ·---- I 0 ~~xíli.o fie c~ beça e-rguida, e erec'- ... - ~ • -.d '...... ·.. 1 er, na or ._ 
,oa··o y,·Jlasboas para' d ·'h renunc::iou, não ffz. silencio daqu_ eles prin~ , ra a pôr:!e >Conservar em tôda a - . ' . ren cr a~ orne-Parecer n. 144, de 1960 I ~na existência. Prestan.d_o rriar-can- nagens ~~ Mmona desta Casa, a excel- C:ípes, 'daquelas idéias, daquelas tendên-

- . _ · . tPs o;:fW\'icns à. República ma:; !::a memona do Conde de Afonso Celso. d<~.'<, daqueles pendôres do seu coração 
b Da ~~ssao de Ffnanças sô-\ f!-U~~~ ~~ · pn.;:_'Q-:. po!fUeõs' Jor~ ao ens~jo do trahscô.rso do c::entenário de moço :inteliçieiite ·e êheio de vibra-
re o P10Jeto de Lm da- Cãma- 1. ' · -. -·' .~ · •, ,. Je seu nascimentO ..- çfio. 

ra nP 21 de 1960 (na Câmara nn J . .::ta, t>s-cr1for e professor. o H . . b. 
1 no 3 "9" 'B· 58) t . f' onde ·ie -\fon-o CRlso e-m tô(las es1tet em rece er essa tare a, agra- Asslfu é que aderiu imediatamente à · .a"'- - , que au Of'tZa O • - · ~ -~· '· -' ' dâveí porém d'f ·1· ct· t ·ct · • 

.Poder E:r:ecu(jvo a abrir ao· Po- ~~E8~~ nfjvictndi}S, ajudou a formar .·t- . 11
_CJ, ~as Ian e_ a n~- grande causa abolic·onista; e. em dife­

der Judiciário e Suvremo Tribu- ~cct'i1QÕI~S rle moços que ainda hoje .m _enc1a do ~onv_Jte, nao me cab.a-~enão rentes discursos, embora com certa dis~ 
nal Federal, o áéd-ito especial de ccrvem ao Pais.. :~slgnar~~e a mt_ssã~, altamente s1mpá- crição, deixou ,daràmellte. transparecer 
Cr$ 1. 9.53, 348,00 para ']Ja-(j'a.mento ~ . l!Ca, repJto, porem, grandemente espi- suas sim patins pelo regime republicano. 
de tuncioná.rioo. Nao Uve a .·ventura de ·ser sen nhosa. · . · ~ bem Verdade que, com a queda da 

Relator· .S Fr . · . ;).hlllo. mns t:f'Cerhi na Univ.eTsh- O Senado, neste .instante, tem diante Monarquia nêle se exalçou 0 amor filial. 
0 ProJ·e· •- rd. e Lan~lsdco 

0
Gâal1oth. rlaric do Bras~! o gráu de Bachn- de si uma impressão de .movimento, de Ai, ass·m, .silenciou aquêles pensamentos 

l-U eJ. a mara-nq 1 c··. J 'd' c:. . 'dd l'd 3.992~~, de 19-58, autoriza. o Poder ~:-. r.mà wnc-IRs - un ~c._nsd e h ..... ?- vtvac> at e ~"co or: o,M·. tã? própria!. a que tão nitidamente fixara, para seguir 
F;xecutlvo a abrir ao Poder Judiciá· c~rqs as St~as maos . .:.'-\.lll u OJC tont~as cs . .c- que a. aJOr.a con zou o velho Pai no caminho triste e. árduo 
1'10, supremo Tribunal Federal 0 cré~ v1n• em m1m a emoçao que me a m1ssão de representa~la a um homem do ostracismo. 
dito especial de Cr$ 1.953.34800 pa-ra despertou aquela figura; ao mesmo de letras, a um romancist~f- o Senador Sr. Presidente, 0 Conde de Afonso 
pagamentp. de funcionários. ' tempo doce e austera, que,~ com BenedictQ Valadares, autor do festejado Celso foi um homem que rec::ebeu ua 

8 
Pelo O!IClO UI? 4;06-P, .de 5-6-59", do ::tr 'Fério, nã·o encobrindo, eT_ltre- livro «Esperidião:t, onde enc::ontreí capi~ vida, talvez pela grande bondade de 

F~de~fslden_t~ do Supremo _Tribunal f.anto, R tilegria 'de sna alma quieta, tulo que, na verdade, pode figurar em que sempre se acompanhou, extraordi~ 
dito ;á venfica-se. tratar~se de cré- f0ü -colocou sóbre a cabeça o ca- qualquer antologia, «A_ árvore da fron- oárias· benções dos Ceus, ·entre estas a 
menta rea pagt~f-z: dlãferença. de venci- pelO simbólieo pronunciando ·com teira»- ·de haver sido felicíssimo na constituição 

gra 1 1caç o adicional . f· · · 
tudo relativo aos anos de 1954 a 1957 v_o7.· u·.r,:ne o 11fn ·QU.QqUe. . O _Sr. _Benedicto. Vé_!.ladares. Obd- do lar.- Como prêmio, Deus lhe conte~ 
Junto ao citado ofício for · ·Como Os do meu tempo, h al- qado a V. Exa. deu o festejo de suas bdas ·de ouro, e 
xa~os todos <?S es_clarecimen~~ n~~= -{(ons livro~ de Afo~s:~ Celso, "Oito O SR. NÓVA~S FILHO - T~os do-- seu !natrimõnio legou ao Brasil a 
sári?S à elucJdaçao e justificação do ·\nos de- Pa.rlament.O _. Porque Me sabemos que, para fazer obra.de ficção, brilhante escritora Maria Euqenia Ce!so. 
pe~:~ d~ r!Je!tu:a de créd~to.. TTF3f'~O ,do M.eu ~ais", "~otas e pa"ra -ser_ romar_;cista preCisã7se t~r ta- o.sr. Sergio Marinho- Muíto b('m. 
mento ~a ~uvxda- trata~se. de paga- F'lcçCJes a ü adnçao em verso da tento, porque só o talento ílum:na a ima- O SR. NOVAES FILHO - ... 

ela a r~Vld~ e daf o nooso parec;er ''fmitaçfio dP Cristo". Em ·todM ai:laçãÓ. . . _ e um diplomata que ligou seu nome ao 
p Saia pd;Óao._ ~ . ,}lf.\S se sent~ a preocupação da A Maioria, por. su<l vez, fêz seu izl- ltamarati pela inteligência e ação na 
ço de 1000 omt.sso?5• em 24 de mar- Pátria: era· .mesmo seu tema pro- térprete nêsta So!enidadé 0 moaesto plan- carreira. > 
Vivaldo LÚn;;- _!!m~~·a.ãe ~astro- r)jJeio, quas·e único. Home-m df' tado~ df! cana do mâssapê de Pernam· b Condé·de Afon.so Celso, alc::ançou, 
- Ary Vianna _ Ga._çzpan;? e Mello f(• <'ntótlca, paíriótiéa, Unha orgu- buco. (Não apoia,{os geqli.s}. . no meu jul!la'mento, âquilo que mais 
Ft_:ancisco GaUof-ti _ Ferna~~~s~;o--;. lho ,-do- Paí:;;, -de sna natur~z~. de dignif'ca o Jwmem sõbre a terra -
rea - Jorge Maynard _ Barro<· de :;:>::>us. homens fort-es, e acreditava O Sr. Attilio Vivacqua _Não apoia:~ o exercido da Cátedra, a preparação da 
Carvalho. "' nf!-: mRr:willlas de SPH fntm'o. do. V. Exa. é um dos mais altos eX- moçidade parâ. novos jornadas da Vida, 

O Si\., PRESIDENTE: 
A~ -vt'~zes. vinha-lhe o desalento, poentes do Congresso Nacional! oela Pátria. Como mestre, palmilhou 

rnas pn.ssa~ejrQ porque - O SR. NOVAIS· FILHO __:, Há, ~sse caminho, de t~o alta responsabi~ 
Estú finda. a .leitura 'cto ''.-\ p~lcjn maior que os homens porém, na escolha, outr<i faCeta, Pa~a a Hdade. , 

diente. expe- pndr.m .ter Tr:ivou-a 01lf'ffi _pro- qud p0ço v <1~cnção dos que ine ouvem, O S~. Sergio Marinho :-- Permite 
Jttra n si mesmo vên-có1·''. . porque tem propriedade, tem· todo o V. Exa. um aparte? · · 

J:m sessão anterior,, o Senado E t--Brrcvia ficcão, o que t.am- -cabimento, se enquadra, à perféiçãq, nos O SR. NOVAES FILHO - Com 
Õf!llberot\ que a primeira parte da bém é maneira de construir. ";Uadro3 políticos da atualidade .. Eo~ praz~r-. 
hora do expediente Oe ho.ie seria A~everam os críticos que s-eus qUanto ·a Maioria elegeu seu porta~vpz 0 Sr. Sergio Marinho _ FocaliZa 
de homen~t~em à memória do _t"('mtos recRberam influência de um do.s maiores chefe! eleitorais da Re~ v. Exa· .• ao. saudar com tanta proprie· 
Conde dP. _A~onso Celso, áo- ensejo Françr:ds Coppée e Guy de. -Mau- pública, ,re-prese_nta'nte ·da glorio~ ·terra· dade a grande extraordinária f~gura de 
do contenarw de r.scu nascimento pas:::ant : de Minas Gerais, cujas culminâncias Afonso Celso, aspectos naturalmente 

'f~m. a pnl.1Vi'<l o nobre SE·-n;do1: Nesta mntéria é difícjJ falar-se gec1rá~1cns·das montânhas cívicas e dou~ mais gratqs, ·mais sensíveis à sua afe· 
B~-necllcto Vallada:r.es; que falará em lnflnCncía ·Htf\rária. Seu pes- radas das Alterosas, acredito. elevam tividade:. não das tjue esqueceu de des· 
r~m nom~ da Maioria. : t;imí:;mo é sincr.ro. mag reflete a:nda maiS a·- inteligência ·de·seus filhoS;' tacar o· .fruto ma\:lesto:so do. maf:rimónic 

- .. · a!ltes .f\ fl.€Ütdo d'alma.· mom·e·ntâ-:._ enquantO a·Maíol-ia· escolheu um· rePr~~· ele Áfonso· Celso.- ·B: Maria Eugêni.::; 
(Lê o scrrui ntc discU-rsn) · :__ Se- n<.;o do :nüor: o que não acontecia sentante ·que bem· sintetizasse O; seu' Celso, uma das ma:s ~ altas f':~tpre~sõe! 

.nhor Prrsidcnte: .-\00 31 dê rnai'cb a Mr:nrrns~Hnh que-. armado· do -..;:eu oóder ::...!.: ·o poder do rilándo, o···poder· -da'. iptellgê:ncia femínina do· Brasil! ]1 
de HHJO, 11:1 .. velha capital· d(~ Mína·s ~ingulnr ólho fotográfi-co~ -revela:- de governo, poiS MinaS .Gerais ~têi:ri. tontribuição de Afonsp Cd~o ab desen­
Gcrai::-, ·· na~c~-u Afonso · C(~lso de \'H a t-risteza essendal. rias· coisas em verdade, o poder da Repúblic::a' e, v~lvimento das letras do País junta~se < 
Assis F.igueiredo. Naquela épdca, e -a amargt~ra irremediável d!l çom acérto. pplitico, se esforça, ·:nesfu contribuiç~o humana e b1olôgica de ha 
ti-nha Ouro Preto o fa:u~,to que viria. -~ 'l~ " h_oP .. !?MR mant~~lo. através de out_ro ver dado ao Brastl uma das mnis danv 
Hw emprestavam a Ú•de • dO G·Ü- No· seu livro. '"Porque'·M~ Ufapó candidato J.11ineirci - énguar:ifo; i~s·o, P . • e luminosas inteligências fem 6inas. 
vêrno d'l :Província. O rodar da:- · dn 1\I(!H Paf~". !Afonso ·c·els'o· s(! ~inoiia for_~J.tS:<:ai- o.seu. intérprete. p~rr 
CíliTUflgens Dficínis~ ·aquecehdo as mostrn ~of.mi3ta_ {'. {'T'ente- na jm•~ Psta"Solenid:Jd~ mis terras do Nordeste,· o_·SR~-.NOVAES·FILHOP- In 
·I age.:;- de. .s·uns ruas em dechve; e t.i~:a da H istórí~. , 1Jj é ~...stà. que ·~·atíc!o j?da_s .sê~~s; )1o~ verdes~ cani·ryia\s· cOrp?ro ao_··~eu ·-discurso: cor:to m~tív~ 
o rumor dos t.ambm·e:~· e tromhetas -~e 1hf' . faz ;agora, cornP-r·qr

1
an[fp dos Guararapes 'We mal· q .sol. permit.~ para prestrgJ_~-lo,_ a val!?sa c::o~tr bm 

a('nrrhvnm no mínelro ~inc:lnfo n <'en~f:'nárlo'ri{' ~·~11 ·na~0irnento·. q~e .C!~ssapj:-_Icpc)'as ~ilclle:~tt>~ sp_rge-rp''çã?·:quç'l~~·_trouxe_ o nqDre e bn1haift• 
faisc.1dm· do CJHro a lembrança · ctB A~ Atctictemia· · Rrasíleira ·de :LetraS par,a .,P.est~!:lir .. -~-f\s~~m. sendo, ,9-o pontp· ;.epr~~enta?.:e.·,d~,---Rlo_ Gçande do Norte 

,fl\le o GoYêrno estava TlfCs'ente. f' ont.r·a.c:- iJ)~titu:çõe.s iá Q·f_izer~úri. de 'YiS~!J:.POJiti~. re.almen~~ a~~ rsr!~~se~- .~,;Sr:: ~~-:sld~pt_;;; _o tlu~tre Conde A!on 
Não eril felizme-nte o· (Je ultramar, C_h13g:o

1
ii a vei; çiQ ~~r~I.~ffi,_E~P..tó:r:ra:.. taÇôé>' 9 éstão r perfeitamente~ ·c_ondr~~ntes so .C~lso ~~e~~~; a ~á.t;:ira c~tp- tõc!o 

q_úe eflfor-cnta Tira-ctenlet:
1 

e f\~8tq_ ül.011a,; 1: · -, .. ,. - - o nobr-e Senador de MifiBS Gehiis,· ·às· quàl!dades·_exlgidas a·um verdadetr, 
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(Seção 11) Abril de 1960 
·"' -~ ... _.\,/ "\"''."'!.•'} :.'tt •• ~ ."l. ' •• '._, .t;, -~-::'- ~ \ 

.• Ex,.·o.Ministro'-Mendop.ça.,-LiQla fui ·· ~Ora,.pelo!q~e.vimçs_.das .vssbas des.· MaiOr- mal faz·o Govôrna, Sr. rel~~cionados ·em dois turnos _ 
~retádo durant~?oitq,a~o~·,_e ~~ rouF <-penshcbs ._em. ~~.S?~--e 1960, o Govérno, Presidente u'a nlentira que a con- um no dia 28 de dezembro de 1959 
-,o_cm o qu_t: s!lc~a~ c~m .• as~v~r~as cr~. nesses dais .anos,_<mlicou ·em OrÇ>s clo~ fissão de êrro haVido na adminis- e outro em 3 de fevereiro de 1960 
tmentanas. h!ao sou tecn1C01,.,mas co~ taç_õeS. irisi~nJfíCanteS\ De .·outia ma~ tração. pijblica. Se houve - êrro _ postos à ctísposiçáo do Depar­
tcço o assuntor Np UrçafUentP atual ~eira· Ílão_.~sé Podé __ :eonSide.i;:ú· os cento técnico,· llein o Presidente nem o tamento de Correios e Telégrafos. 

constgnada verba para: nlaquínana;, ·e oitenta~ Oü dúzentOs mil cruzeiros gas- I\'l.inistro Amaral Peixoto são res- restando ainda numeros de grupo 
l 'Pr'opo.sta dê cr'Uz c· av.utaaa no' '-~s""':em.·.doi'S),·âiiôs, 0 que- COrresponde pensáveis, mâs~ slffi, 'OS í;éenicos. que O fiCou adido .à Estrada de 
rós. Quândti ter1iúna'Ssé'á\:O.ú'Struçào,· 'às JCspeSas· cáni a f~sta da iO.auguração 
que· sena"m .. de.s .. ví"actàs.,"p·adC~\>utras de Brasilia:·:.'~--l.J"•·. ~ . .Es

8 
toud, poiMs, de dple~~ acmôrdqoucmn Fg

0
errop G

1 
oiEástr. Ods ven1~iment?s ~a-·~ d o ena or em e·-~ .... e e E>e s e a s a a, a e a pnme1ra ~raS: Entre as'vç'rbas Pa,~a--~tJtós,' havja Não é possiVel~qu.e, .erp. oís .. anoS., se "\. 

~umaS d~stinadas' ~··àqu1slÇ:ão de equi~ 1 ~gaste, para c~;mstruir Orós, um pouco. fixem as responsabilídades, para data referida, eram insuficienteS, 
i:nentô novo que, não•hâ.via..,~ünda enw •máis; apé.nas'.-·Vin,te: e cinco por. cento acabar de vez com1 a confusão. verdadeiro salário de fome; rece ... 
ldo em serviço;· d·eVidO, :'ilattiralnten~ mais db 'qUe~·~yár gastar. ·numa:· .noit;. Se houve êrros técrúcos, tais erros, bia um~opei-ário o salário mens.9.l 
a t7r cheg~do·RrP>'~~~~a;;;jn~g~~es.; para'-:Jnauguraf·yl?-·~·!uturc:.:.;-~pltal r.o Como· afirma o .nObre Senador' de apenas dois mil cruzeiros. O 

.O :SR. M.c.M .Dl:!.. SA - Cre1o. que Brasil. . ,... . !i' Mem de Sá, não implicam ·.zm má Govêrno, atendendo aos· reclani.Os, 

. Ex* 'está enQanâdo·.::_~Sdmáq·Ú·ínaS ;.;csãb ~Stal,ás· pirÇJuritasl·que- fo:mu1o, fé. "Tudô Pode âContecer: temos elevou-se para .três mil crlJzeirus. 
ra.m compradas pela Vei'"bà do ;; ... para as q~is ·e:spero. ~ma exphc!ção vista· prédios desabarem, inclusive . Acontece, porém, que as pioví-· 
~OCS, porque as obras·que êsse De~ cOmpleta, q1.1e tranqmhze·a Naçao e em Copacabana, construidos pelos. dências adotadas não forarn ho­
rtamento tem aplicado, -priuieiro cni defenda o Govêrno da justa e gra;te. melhOres engenheiroS. . mogêneas, criando situações dife­
rós. e depois em outras tar~fas, cada suspeição que sôbre êle pesa. (Mutto Assim ocorreu no Bairro doPei- rentes; enquanto uns receberam 
la delas suportará uma parte do 'pre~ bemt) xoto com 0 prédio do Asilo da o aumento, outros ficaram na de-
· no· cuSto respectivo. Durante o discurso do Sro .. Mem Velhir..e Desamparada, e que con- pendência de portarias. 

O Sr. Victorino Freire- Diz; o Mi~ < de Sã. o Sr. Cunha Mello detxa. a 
;.tro da Vi~ção - que nenhum equi~ cadeira da presidência,· reassumm~ tinu~ desamparada .até agora! Sr. Presidente, ~rr{ nome dos· 
nento d,e Orós foi desafiado para ou~ do~a o Sr. Novaes Filho. O Sr. Mem de Sá- Está certo, trabalhadores prejudicadoa., faç~ 
1s oh .-./ RE mas tenlos que verificar o proble- um apelo ao Sr. Minl'stro da V!· a-ras. o SK. VlCTORINO FREI : d t - d b . 
O SR. MEM DE SA - Não du- · ma .das . 0 açoes, as ver_ ' 3 ·. E ção a fim de que considere a 
:io absolutamente._ Sr. Presidente, peço a palavra, preciso que qs tec~I~os nao str- minha sugestão de, o mais cedo 
&gunda questão: quanto foi exi'ta~ como Líder da Maioria. varo ·de bode expiatono! . possível, dispensar por eqüidade/ e 
nte aplícaoo em Orõs, em 58, pri- o SR. PRES~DENTE: 0 SR. VIC_TORINO- FREIRE - t>atamento a todos os operários 
~iro a.no de :suá construção'! b S . d De pleno acordo corn ,V. Exa .1 É considerados excedentes da Estra-, 
Tam.bêm não se disse· até hoje. Tem .a palavra o ·no re r ena or preciso esc~arecer se- ho~tve fa.ta da de Ferro de Goiás. (!vlttito 
Terceiro: quanto. foi efetiVamen'te Victorino Freire, como Lrder da de verba, erro de técp1ca, etc. bem). 
Jicado, em 19591 Só '90 milhões da Maioria: estou certo de que D. Sr. Minis-

O SR. PRESIDENTE: rba, ou mais?... · 0 SR. VlCTORINO lREIRE: tro Amaral Peixoto responderá 
O Sr. Victorino Freiroe -- MaiS. tranqü~lamente às _perg1:1ntas for- Sôbre a mesa três projetos de re~ 
O SR. MEM DE SA- ... Se foi (Não revisto pelo.. orador) -Sr. niuladas pelo eminente Senador. solução. 

São lidOs os seguinte 
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lis, quanto? Se· houve outras obras· Ptesidente; acompanhei com .a se. não tivesse plena. ce;rteza, se­
correntes i.:l.o combate à sêca, em 1958 maior atenção o discurso do _eml- gurança absoluta da ve.J;acidade .e 
~m 1959, 'a. essas -verbas quanto~·mon~ nente . Senador Mem de Sa, e dignidade do sr. Amaral P-eixoto, 
n. · · · quero inicialmente,- agradecer nãO-estaria aqui deb&.tendo com o 
Quarto: _qual foi o aplicado em 1960, emociOnado o juizo qu~ S.· Exa.-, eminente Senador Mem de Sã. 
~-a data da inundação? · em discurso anterior, fez de mt- outro poderia fazê-lo. EStou certo 
Em suma, com estas perguntas, de~ nha humilde ~ssoa ~ d~ que sou .... seguro, repito, que 0 sf. Ama-
ib saber qual o Orçaniento total da - \.i 

Nomeia para o eargo inicial da 
carreira de A.uxilia.r l.egislativo 
candidatos habilitados em con~ 
curso. ra e quanto nela foi invertido, de-sde um homem sério, que I"!a~1 ~e su- ral Peixoto tranqüilamente pres­

começo da Sua construção até a ·datã bordina, em: absoluto, a qum~9-!.zer tará, sem fugir à- verdade, as in- :..,.. 
enchente.- eo'nsicteraçóes· de ordem pohLlCa forni"ações solicitadas .pelo e:ri:Li- O Senado Federal resolve: 

Estas duas medidas .são essenciais. para faltai à verdade. nente seii.ador Mem· de Sá, para 
Outra pergunta: por qu~ o Departa· Toniei o. compromisso de tntrar que se fixe o que houve, ·poderá 
~nto Nadonal de Obras Controa a em càntacto com o Ministro da até se dar o caso de s. Exa. no-­
ca não aumentou as dotações pedi~ Vifição, pois que .á defesri r do Mi- meaf. a Comissão de tnquérito su­
s pelo engenheiro Anastácio M:.lia, nistro Amatal Pe1xoto- esta. entre... gerida pelo- nobre senado~ Mein 
nforme dedcll·a o Ministro da Viação gue a mim e eu a farei, sem bri- de Sá, para, que esta ·apure se 
Obras PUblicas, quándo o Departa; lho mas sinceramente. houVe êrro técnico, má apl\cação 
~nto dispunha de recursos tão· amplos Estou de pleno acôrdo com O de verbas, ou lá 0 qtie 'fôr., Tudo 
e, em janeiro d~ste ánb, destinou â Senado' r Mem de sa·, em que há · " " N · ·tsso só fara bem. ao Governo. ~ovia ordeste~Bras.Jlia duzentos e confunsão no caso de Orós, -·por~ 0 Sr. Mem dê Sá (Muito 
aroenta e um milhões de cruzeiros? qÚe as autoridades governamen- bem1 • ' 

Sexto - Qual q orçam~nto aproxi- tais se contradizem. 1\ · 
1do - pelo menos aproxhnado - - O SR. VICTORINO FREIRE -
ra a recuperação_ e conclusão das O Dr · Celso Furtado, Diretor .era ·,O Q.ue -tinha a àizer, Sr .. Pre~ 
ras do .açude? Será de um bilhão e da SUDENTE, em entrevista aos s:i~er;tte. (Muito bem). · 
zentos e sessenta milhões, como in- jornais/ declara- ter 'havido êrro O SR. TAGlANO DE MELLQ: 

·~rtigo ú~o. ~§..o nomeados, de 
a-c:vrdo com ·a. almea "c"· item 2 
do art. ·S5, do RegimentO Intern~ 
.para. exercer o cargo da Classe ''M" 
da carreira de Auxiliar . Legislativo 
do Q-ua.d-ro da Secretaria Qo. SenadÔ 
-Federal. Yara. Silva de •Medeiros,· Gil~· 
berto Fernandes Alves, Jorge P::tiva 
do.Nascimento, Aiéxandre Dumas Pa-­
ragua.ssu, Jâsé Valdo Campêlo He- · 
!ena Furtado Cantuária de JÚ.aújo, 
Zo-rmelina Riheiro Alves, Léa Au­
gusta da Silveira Lôbo, Neida Wat­
oon Sabõia de ·Albuquerque, Odsséia 
!'J-ery d-e M\!deiros, João Aldemar Be~ 
vilacquâ e Sarah Abrahão. 

Justificação ~ma a Imprensa de ontem? Creiô que técnico e que/'os recursos , erm_n 
·exageiro: por isso -desejo ·.esclareci~ su!icientes, · enquanto o Engenhel- (Para .. explicação pes~oal) Os serviç'OS administrativos do se ... 
mtos do Govêmo. ro Maurício Jo. ppert, ex":~.~Iinjst.ro (Não foi revisto pelo oratlói-} nado Thderal vêm sendo prejudicados 

com a cal'ên-cia d-e funcionã.rioo- em 
Sétimo. Neste caso, comu sé explicam da. Viação e Obras Públicas, aftr- Sr. 'Presidente e Srs. Senadores, seus respectivos quadros, exigindo, 
'pe.quena.s dotações de· 1-959 e 1960, rn·~ que só de niil em nül anos de 1920 a esta parte O Estado de por conseguinte, 0 imediato aurovei ... 
iJundo. a palaVra do próprio Sr. Mi~ oéorrem tais enchentes. Goiás ·passando por verdadeira · tamento do pessoal habilitado em 
;tro Amaral Peixoto? · .Voltarei ao Sr. Ministro pa:!."a transformação) no que diZ respeito concurso e que se encontra capaci~ 
última·- Como se 'eXplica a contra~ colher as explícaGões que pede à população e desenvolvimento ~do a a.ssumi"r ·responsabilidades que 
;ão en~re aS_ afirmações daS demais a.u-:.. - , . econômico. aumentarã-o consderàvelmente ·com a 
·idades "'e ás do Oi.~ Celso Furtaíio. agora o senador Mcm de Sa. D12i A estrada de ferro que nêle pe.:..- -ampliação de funÇões -e desenvolvi~ 

S · Exa que apenas cento " ·oi mento dos inúmeros trabalhos desta severando êste que houve excesso <Je · · ~ - nttra, indo até às cidades de Egrégia casa.. 
rba e, com elas, erros técnicos? · Lenta milhões de· cruzeiros foram 'â . 1 S . d 1959 1960 GOl nia e Anapo ís tem, sucessiva- Com a chamada dos éa.ndid·atos ~a-ão estas as perguntas que des~ejava cunslgan ?8. para e •. mas mente, recebido grãndes melhoro- ~1 
opondtdas pel~ gentileza e .solicitude o Sr. Mlmstro Amaral Pe1xpto meri.tos, principalmente depois da bílitados, o ·Senado Fed-eral· poderá 
_Ministro da Viação e Obras Pú~ ·declara que também verbas do contar com novos funcionários para 
tas .. Creio que o Sr. Ministro· A.ll1a~ PfanO de Einergência: foram gas~ ~dministração de Mauro Borges Brasilla, pois preparar o pessoal se~ 
l ·Peixoto, está nesta matéria, com a tas na construção de Oró.~, fora Teixeira, hoje deputado federal e, \eci-onado para o de.sempenho ca.da 

Certamen. te Governador do Esta vez melhor de suas atribuições, trei~ nsciência tranqüila e não .tera' mot,··-s a maqul·nar!a J·a· comprada e pa- · -. · '" d ... ' · ~ 1 •t ná~1o e atualizá~lo, para que se· en~ 
ra ocultar a lisura do seu procedi~ ga. Essas .tts informttções que o 0 no. proxlmo P ei 0 : carregue de obrigações imediatas, pre-
~~to., Vou, portanto, ao encontro de Sr. Ministro deu a~ent~evista co... Com as grandes remodelaçõeS patando-s-e. alnda Para as m'aiores 
E~ ·. . · ~ · letiva. . ~ realizadas nessa Estrada, cGnse- comp1exidade. de tarefas futuras, é, 

E md,spensavel que a Nação _saiba, Entendo neCeSsário fixar êsse qüêntes, principalmente;. da cria- hoje, indiscutivelmente, essa função 
atamente, quanto o Govêrno aplícuu . , _ - atendida, em grande parte, com o 
t ·Orós. O Líder da Maioria fez l>en~ ponto, ao _q~al J?ren~e __ a. pe~gunta çao da Rede . Ferroviária Federal aproveitamento de examinandos elas-. 
; n~sté Plenário, que se tratava de do ~enador.~e.m de Sa; razao por S.A., viu~se â administração ·ror-· sifi<:a.d.os em concursos P'úblicos, como" 
1a obra· de proporções tão e:K.traordi~ q-q.e vou, nov~f!lt=nte! en,t-=nde_~~me çada â sUprimir certo· núm~ro de têm sido os· de responsabilidade des~ 
rias, de vulto tão excep~íonal. 'que co1p _o.~lmir~ ... ~t'f .Am?-raf .~mxoto cargoS, de quê .resultou· um qua- .ta ·cãm~u·a Alt.a. 
nhum outro presidente tivera a cora~ i- l,lome~ ., ~~raz .e. da, mal~ alta dro.dos excedentes. Acontece, .po- &!.la das sessões, em 3.1 de março 
m de enfrentá-la. · digni'â.ade: ., •v '', '' ~ • ~ iém, ·que êsseS exce·dentes forani de 1900. - Cunh(L Mello. -Freitas 
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Cavalcanti. - Gilberto Marinho. -­
Not1aes Filho. - .Mathias Olympio. 
·- · Heribaldo Vieira. 

Projeto de Resolução n. 11 , 
. de 1960 · . 

Nomeia para o cargo inicial da 
carreira d.e Taquígrafo candidato 
habilitaao em coneursa: 

O senado Federal reSolve: 

Art-igo "Único. :!!; nomeada., de acôr~ 
do com a aifnea "c", .item 2, <io ar~ 
tigo 85, do Regimento Interno para 
exercer o cargo da classe "N'' da 
carreira de Taquígrafo, do QUadro 

·oa. Sec·retaria. do Senado 'F'éderal, 
.Beatriz Corrêa 9e Mello. 

Justificação 

Com o aumento const.ante dos tra­
balhos :no Serviço Ta!quigrrãf~co e 
tendo em vista o número insat-isfa­
tório de seus servidores, é <le suma 
importância que se processe a cem­
vocação da refel'ida candidata apro­
vada em concurso, no intuito exclu­
sivo de servir ao andamento normal 
e satisfatório dos trabalhos desta 
Ca.sa. 

Sala. das Sessões,. em · 31 de :março 
de 1900. - Cunha Mello. - Freitas 
Cavalcanti. - Gilberto Marinho. -
Novaes F'ilho. - Mathias Olympio. 

Projeto de Resolução n. 12, 
de 1960 

Concede aposentculoria .. a pedL 
do. ct Alcino Pereira. de Abrmt 
Filho. no cargo de Dirétor, PL*2 
do Quadro da Secretaria do Se~ 
nado Federal. 

O senado Federal resolve: \ 

.Artigo Unico. - E' concedida apo­
sentadoria a Alcino Pereira de Abreu 
Filho. Redator PL~3. no carga de 
Diretor PL-2. d-o Quadro da S.:t:r':'ta-. 
ria do .Senado, n-os tei·mos do at;tíga 
191. ~ 1'? da Constituiçio Fed\~rat 
combinado com os artigos 291 c 344. 
item IV àa Resulução nt? 6. de 19&''. 
ínt>.orporando~se aos respectivo.:; pro-. 
vehto.c; da inatividade a gratiflí:ação 
adicional correesp_ondente. 

Justificação 

Estabelece o § lf) da Constituição 
F3deral Que o· funcionário será avo-­
sentado aos 35 anos de serviçc, t~ o 
requerer. E a R.Rsolução n9 6. de 
19GO <Regulamento da Secn:.taria). 
no art. 2!}7 que serão contadDB em 
dôbro os per!odos de 'licença. (!Special 
não gOZ:J.da e o item IV do a.rt. 345, 
co~ o prooento correspondente ·aO 
carg oimectiatamente superior, desdE! 
ane tenha acesso privati.vo ao 
mesmo. \ 

l?éfeita.tnene enquadrado nos dis: ... 
pD.<sitivos acifna citados o pediao de 
Alcino Per-eira de Abreu FílllD, apre­
senta a Comissão Diretora à consi­
deta.cão do plenário, de acf.irêto com 
o art. 85. alínea c, n9 2, do Regimen .. 
to Interno, o presente projeto. 

Sala das Sessões, em 31 .. de março 
de 1960. --Cunha Mello. - FrettaR 
Cavalcanti. - Gilberto Marinho. -
Novaes Filho. - Mathta.s Ol11mp!o 
- Heribaldo Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Os proJetos de resolução que a{'a_ 

ba-m de ser Hdos são da. Comlssáo 
Diretora, Na forma do Regimento 
Interno. índependem de pàre!!.e:r das 
Comissões. OportunamentP. serão in~ 
cluídos na.. QI._dem do Dia. 
P~ssa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Càmara nft 374, àR 1952, 
(n9 l.e-\!4, de 1952, na Ccimara), 
que regula oS d.ireítos cWís da 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAÇIOli'AL (Seção 11) 
'' ., - .r--
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1nulher casada e dá outra::;· pro~ I 
vidênCias, tendo parecer, sob ml· 
mero 923. de. 1959,~ da ConLissão 
o~.e Constituição e Justiça, oter:(J• . 
cendo substitutivo (com voto em. 
separa-do do Sr. Senadór João 
vmasboas) . 

i ..C e 2~C. Nota: -pr~~o .reti; . .. ~.""' ~ d~P~priaçi.o de p"'redios res. 
.: do da Ordein do Dia:aa·1sessã0 de '• · ·denciãis ~m·.Tcês- Lagoas • .Estad 

.1-4-55, ~m virtUde do ·R"equeri-: :. · de Mato Grosso7 ·'tendo pareoerE 
.tnento nP 135, de·-1955, do- Sr.' -dàs Comi$$Ões:· de C6nstÜuição 
Setuidor1 Lino ·de· ·~atch;.soli~~tan- .'.. :]ustitfo ·-- 1.0 Parecer· -(n.o ··84( 
do infOrmaÇOOs'···à. 'Câmara· dos '.,., dâ· 1951); laVC~TáveJ; 2.0 Parece 
Deputados~· biÍigêÍiciil' d.únprida (ti.O 101;· rfe 1'960), 

O SR. P-RESIDENTE: pelo oficio 4Do.'' i;it?,."J7:tz-:sg,·"''dtz ,.sabstít_utivo; c!.~ Finança$ 
Sóbre a mesa emenda. que vai ser Câms.ra dos i>ePutadôs:: . •. _' ... P~í-~i -~ ·ri,.0 841. 'de 1951), 

lida Pelo Sr. l? Secretãtío. 0 SR. PRESIDENTE: .. vorável tw~ Prôjeto; 2.o 
E' lida e apoiada a seguinte. , . -~ , . · (n~o .. · '10à: de, ·1960)~ fa••or.áv<>l 

EMENDA Nl? 2 Sôbre a mesa requeri'Ólerito, que 'vai ml,Stitutivo .da Comissão 
- . ser lido p~lo Sr .. l:·o:SeCfei:.á.r_~o.:_.:·· .. ' .;.: .. :t_1tu.•.·f.ão:9 Íustiça· .. 

lnclua~se, onde convier, o. segl)tn- - _ 
te artigo; _ . 1f lido é/ iWrovàdó·ro.jseguinte. f ~··o SR.' :pRESIDENTE: 

. • ';' .):), ! ;!'-..<' ,;,:-o;.J ~ _:, _, ' ..•. 
Art. · .. Os filhos havidos fora do ,Requerimento .O;• J.1 9, de·1960 . ····" ETlJ- disçüssão ·.<1 :.1)ro;ie\o 

mat.nmônio~ mesmo que a ~CJ.cd!lde- . · . , ; · . .. , ~ ' Sé _nenhum (loS <:;t~~~~~:~1 
col!Jugal nao t~nha sido_ diss()lVlda. Tendo em vista que das u;formaçoer d~,c;:.ejar usar <Ja palavra, 
terao •. a~ se abnr a sucess~o, o m~~8- prestadas pela Mesa da Camara dos r·ei a djBcuss.fio (Pausa) 
mo dtrelto à herança do_ filho _leglt.-1- Deputados .em atenção a soliciatçã.o do ·· 
mo, cumulado corn. a ~aça.o para que S d d 18 de abr'l de 1955 se Está encerraria. 
se lhe declare\_a. fillaçao. ena o e . 1 • 

verifica estar errado o texto dos a_u~ Em votação o ·EiUbstitútivo 
JustiJiaação 

Não nos parece mal pôsta o pre­
sente dísposítivo neste Projeto que 
visa regular direitos da mul,her casa· 
da e que outra causa não faz .senão 
modifícaT o regime das pesso?s ~ ~os 
bens na sociedade 'conjugal, mcms1ve 
dispondo ·sôbre a situaÇão dos filhos 
quando a sociedade se dissolve, ou 
quando um dos cônjuges se faz bf­
nubo. Já que se elnsteceu êle ~ e 
não podia deix.ar de fazê .. Jo - sõbre 
outras ramifica<;ões_ do direito de fa-. 
milia, não vemos porque, no ~esmo 
enséjo, nos turtemos de conig1r. tre­
menda, injustiça, fruto de preconce.i­

,tc5, contra os quais se insurge a rea­
lidade dos dias que vivemos. Porque 
se impor·ao adulterino mais humilha· 
ções do que as oriundas da sua. .Pr_? .... 
pria condição ? Isso nern é c:nstao, 
nem é humano. Por quê fazê-io pa­
gar pela culpa dos pais ? Por quê 
humilhá-lo com um miserável ampa~ 
ro soc!al instituído na lei nll' 333, de 
21--10-4'9 ? Não tem êle em was 
'!)(!ias o mesmo sangue paterno cu 
materno, de seu irmão legitimo 1 

Essa díversifícação ínfâme contri_ 
'bufrá, faltamente. com o benepl§.citct 
criminoso das leis vigentes, p:u-a que 
prolíferem os Caim e Abel". Un~e 
que se revigore os vínculos ~e soh­
dariedade familial. Não se dlga,. que 
o ,nivelamento de direitos entre C3 
filhos legítimos e adulterino·s vai 
abalar os alicerces da família. Seri!l 
querer invettet a ordem das coisas, 
o que abala êsse alicerce é o ~to pre­
varicatório, A nas..~v proposiçao ape­
nas regula uma situação consumada. 
procurando amenizar situaçõe.s . irre~ 
mediáveis, sem as . armas da mJust.i­
ca da desumanidade. Sem criat" ou­
tr~s caldos de CJ.~Jtura para outras 
desarmonias, 'para. outros choqu~s. 
oara outras lutas, que mudam ao 
campo -dos cônjuges, para o c<J.mpo 
dos innãOO-,. 

Sala das Sessões. em 31 de março 
de 1960. - Heribaldo Víefm. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto co~ e: enien­
da. (Pausa) 

tógrafos enviados ao Senado, reqUeire> <Comissão de. {)onstituição e. 
v-Olte o Projeto de Lei da Câmara n · fil)a. · 
357, de 1.953, às C()missões para no- Os Srs. Senadores que o 
vo exatne. vnm, queiram permanooer 

Sala das Sessões, em 31 de março rios. (Pausa): · 
de 196(). _Moura Andride. E:dá aprovado. Com a an,pc.v,l 

Gão do suh~titutivo, fica 
O SR. PRESIDENTE: cado o projeto. 
O projeto volta às CoiJ;lbsões. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 140,. de 1959 

F~ o seguinte o 
tivn aprovnrto, 011e vai 
mk~ão ne Redação: 

(n.o 3.369, de 1957, na Câmara), SUBSTUTIVO 
que concede pensão de Cr$ • · · · ,~ 1 j 0 E' d Í · d 
5.000,00 men1!W.is a Aderaldo Fer- . n.r~. · · ~ C .ermma O 

. d A · t nd pa~-es t.n~tro rlo 1Prmt1 de eontrato 
reu·a e rau]o, e 0 '"'"'"'• b d 12 d t b d 
I , · b 118 12o de ra o em e ou u ro ~ a,voravezs, so n~. a • rj , 1 
1960 das ComiSSÕINJ: de Consti~ p_ comprn P :_l)n< a. fl~trc a 

· ; 
1 

t' d E'd -0 e P: rt ConJlreg-nr,ao õns F1lhn~ 
turçao e us 1~·· e ucaça ria Au:xiliadorn, para a 
Cultura; e de Flh.artÇas. àa àPsanroprfacãcr de t.r·~s 

O SR. PRESIDENTE: "eside<nriais e 'remed.ivos 

Em discussão o projeto. 
:;e nenhum dos Srs . Senadores ·de-. 

~ejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em vota~ão. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (P.au­

&a) 
Está aprovado. 

1t ~ seguintl3 o projeto aprova­
do, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CÂMAR,A 

N.0 140, DE 1959 

(N.O 3.369-B, àe 1957, na 
Câmaar dos Deputados) 
Concede pem;ão de Cr$ 5 . 000,00 

mensais a Aderaldo Ferreira de 
Araújo. 

O Congresso Nacional decreta! 
Art. 1.0 É concedida a Aderaldo 

Ferreira da Araújo (o cego Aderal~o) 
a pensão esp~cial de Cr$ 5.000,00 
(cinco mil cruzeiros) mensEli!l, como 
reconhecimento público e prêmio ~os 
seus trabalhos de div1.1Jgação do folclo~ 

nos, 5ifmHln~ C'm TrêsLagôas .. 
farlo dP. Mat0 Gros.so. 

Art. 2 . .0. Revog-am-se ~ 
Posit'Õ~~ em cont.rHrio. 

E' n s~gujnLe o projeto 
.indicado: 

PROJF.'T'O DF. DFI:IRETO 
LEGTSLA!l'IVO 

N.o 52, DE 1951 

A nrova n ato do 
de .Contas que recuso1l 

ao r.Mtfr,.11o i/e c· o"'"''" 
da entrP a TTrdiin c 
rmçfÍ" rins Píl.h.Q.s' 
A u .. rUirul!Jrn, Pa?~n a 
'flri(J_ção rlf" 1)rhlins 
ârds A1Íl Trb 

O Conlltesso Nacionrtl 
A.rL L0 - F.: mailt.irJ~ a 

<:ão rlo 1'1·ihnnnt r1» Cont.as. 
rfr rlezemhro rJc 1050, 
~"'f'R'ir::trn no contrato 
t2 d~ ouf.nhl7 \l de- HH!1·. õc 
~ YP.nrlu, r.nlre n. UnHio f! n. 
I!J•Pg-ariio das Filhas fJe 1\-fnriH 
"<:iH adora. _ nnrn a 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerro a discussãO , t'e nordestino. 

rl~ t.rP,s nt~_(!ío3 r·esirlP.flciaiR e 
nr:~f.ivo_o;: f f>rrfl.n{ls. ~i lnados 
!J'r?-·5-...._ I,agou~. Estado de 
Grosso. 

O projeto com a emenda vai à Co­
missão de Constituição e Justiça. 

Discussáô única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 3571 de 1953, 
qu_t:;~ cria r.una Contadoria Soocio­
nal jf1t1to à Estrada de Ferro 
Mossor6-Sousa, no Estado do Rio 
Grande do Norte-, e dá outras pro­
vidê-ncias, tendo pareceers Javorií­
vels~ da Comissão de Constituição 
e justíça (n,0 196, de 1955); ·da 

. CQmíssão de. Se-rviço Público Civíl 
(n.0 19'7, de 1955); da: Comissão 
de Finanças (n,0 198, 4e 1955), 
com emendas que ofer~ce, sob ns, 

Parágrafo único. A déspesa com a 
pensão correrá à ~anta. da verba ·or~. 
çamentária do Ministério . da FazEm­
da destinada aos pensionistas da 
União. 

Ar.f.. 2.0 - Revruram-s.e 
nosíções em f'Ontrtirio. · 

Art. 2.0 Esta lei entrará• em vigor 
na data da ~ua publicação, revoga­
das as disposiçQes em contrário. 

Discussão ú~io.!l do, Projeto de 
Decreto Legislativo n!~ 52. de 
1951 (número 378~ de· 1951, na 
C limara), qu_e -rdcizsou registro ao 
ConÚalo· de 'éoinpr~ e ~enda entre 
s: União e '.a:· Ci:>"1lfi~g~o 'das _Pi­
lhas'· de Mar la ' 'AU':líli8dora~ para · · · 

. ' .. !t . :} 

Diu:us.~iio únir:a. rio 
d~ nN!retn Le(li.'\1f'lfÜ.;f1 

·de l%2. (n, 2.R1L 
'f!f'l Cdmnra), rme a!l'fori'" 
.Trihunnl dP. Contas (l: 

t·rnr o Gn»frllf"o cP.Teh-rarlo 
O (!ouP.rno -do Tfwrítriria 
rl~rnl rir> 11-naporé e Jos~ 
tt?m'n p,~·rrufn. tenrfo 
fm~o>'lf1)et's. sob n<;. 1 Q-7 e 

-dr 1!)60. das Cmni.~_q{fes: 
Crmsfituiçiío c ,fu.stit:a 
F-intl'nfas. · • 
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O SR. PRESIDEN_TE: 

Em discussão o piojet.o. 
Se nenhuns- dos Srs. Senadores 

desejar usar da palan-a._ encerra­
rr-i a discussão, (Pausa) .. -

Eslá eneel'rada. 
Em votaçãO. 

Os Srs. . .Sflnadores que' o npro~ 
Yam, queiram ·permanecer. senta-
dos. (Pausa) . · •. . ---. .. 

Eslà aprovado. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tora Genésio Gouveia S.A., para 
-prosseguimento das obras do Ma­
nicl3mio Judiciário, no Distrito 
Federal. 
. Art. 2.o :Jl:ste decreto. legislativo 
en'trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disjJosi-
ções em contráriO. ,_ .. 

cargos do serviço .civil do Pode~ 
Executivo estabelece os v~mcimen­
tos corr~pondéntes e dá outras 
providências· (erkr'egime de ·urgên.­
cz.a nos têrmos .'do art. 330, letra 
c; do Regimentoi Interno, em vir­
tude ào ReQuerimento n.u 9·~. de 
1960, do Sr. Freitas Cavalca~zti e 
outros srs. Senç.tdores, ap,..ovado 
na sessão de 22 dO mês em curso) , · 
teitdo pareceres _<:ns. 80, 81 e 86, 
de 1960) das Comissões: _ -· 

- r-- . 

Abril .de 19~0 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista--de presença acusa o· cam" 
paredmento de. 53 Srs.· Seiadores. Ha~; 
vendo número legal. está aberta a ses .. 
são. - · 

Vai ser _lida a ata. 

O Sr .. 3(1 Secrclário, servindo de 
2':', procede à leitura da ata da ses" 
são anterior•, que, "'posta em dis_,. 
cussão, é sem· debate ·aprovada. 

~ O Sr. 2(1 Secretário, servindo de 
1 ~, dá conta do se-guinte 

E' o seiuinle o projeto 
ap.rovado, que -vai' à Comissão 
de · Régação: 

Prim.eird discussáo do Pro­
jeta de Lei do 'Senado 7z.o 29, 
de 1952 (de autoria do Sr. 
senaaor Mozart Lago), que 
assegura ampla ccvacidade 
civil à mullzér cas®a, revo­

. gand.a quaisquer restriçõeS le­

. gal em razão -do .sexo ou ma­

De Serviço Público Civil, ofe-
recendo substitutiTo; · Expediente 

Iie constituição 1e Justiça, pela . · 145. d 1960. 
PROJETO' DE-DECRETO 

L_EGISLAiTIYO . 
trimônio, tendo part:cer, _sob 
n.O 924, ·de 1959, da Comissiio 
de Constitúição e· Justiça;· pela 
prejudicialidade; .. em vista. do 

constituicionalictade do projeto e Parécer n. . , e 
do substitutivo, ao qual- oferece as nit Comissão de Firiança.s, s6~ 

N.o .7( DE !952. emendas ils ... 1 a '3 (CCJ), com bre o Prójeto'·d.e Lei_ da,camara 
voto em separado-do Sr. Senadó:r 1t<J 232~·54 (na Câmara ã.oS-@ú-• 

Autoriza O" ·Tribunal _ de· do : vronurJ-ciamento ta1;orávez 
.-êontas a :registrar ·o_ contrato · ··ao Projeto de Lei da Câmara 

Jefferson·. de Aguiar; tados ne 1. '788-D, de 1952) que 
, autorizei o· PodeT Executivo a doar 

De Finánças, favoZ.ãVei ao_ subs- iinóvel do· nomínío -da União ao Celebrizdn- entre o G01>êr..n-o do - 'n.o 37~, de 1952. , . . · 
TerritóTio ·Federal do Gua.o titutivo B oferecendO sube;nendas Município de Pirai, no Estada do 

às emendas ns. 1 e 2 (GCJ), ·e -Rio ãe:-Janeiro.. · · por-é· e 'José Antônia Eirada. O·SR .. PRESIDENTE: 

. O côn~éssof --N~biOnar d8creta -: De a.C,prcto- ~com re;Iü~rimC_ll~o dependendo ·de ',pronunciamento' R~iato!:- sr .- Jorge .Maynard . 
das mbSmas ConiissÕe.-s sôbre as · -... · - ·· · 

Art. 1.0. E' 0 Tribunal de Con- aprovad? pelo Senado, este proJe~.o 
ta~. ·-áütiJrizadO a: regi_strar .o con-, deve ser -apreciado ~;oncamitante­
lrato celebrado, ·em. 12. de d~zem- mente com o . Projeto de ·Lei da 
oro de 1951, entre o Govêr~o, de Câmara n.o 374, de 1952, ciúe fie 
rerritório--Fr-derill do' Guapore· e gura ·no _priméiro iteni_-.da.·pre­
Tm:é · Antôilio Eirado; para d~~cm- sente. Ordein do Di:i .. ·.Havendo 
r:JB(lhar lia Divl~ão de übras da-• aquêl~ voltado -à---COmiSsJ.o•.' de 
1nele Territót'jo .. a função de Me- Constitui~ão e Justiça; em· virtude 
?âní-c:o Especializado. _ de rec~01mento ,de emenda, · flca 

.._ O presente projeto autoriza. o- Po-
emendás- de Pleriário~. . dei' -Executivo .a doar ao Município de 

2 -· <Discussão- Única dO Pfo­
jeto de .Lei da Câmara n.o 3, de 
1960 (n.'2.221, de 1957, ria CànÍa­
rá) que aumenta t: o efetiv'o da 
Polícia 'Militar do Dist'rito Federal' 
e. dá·. oUlr~.'s próVidências, tendo 
Pareceres. ~f a v orá v eis dás. Comis,~ 

"Pirái, rió Estado ·do Rio de Janeiro, 
a área delimitada pelo Município de 
Plraí, ·no ,Estado do Ri9 _de:·Janeiro, 
a área. delhnitada,~pelo perímetro da. 
. Vila de Pinheiral, eX·Pinheiro, sede 
do 4~ Distrito do aludido município, 
excetuada a Parte Ocupa.çla: ,por· ser-" · 
viços d~ União,' do Domíni(_) de~ta, · 

APL. 2.o RêvoÍ;am-se .; <jispo- :à discuss~o dêste adiada. 
lições em éontrário. ·· .. • · O SR. PRESIDENTE: 

, Discussfio t'inica dq. Projetr;; · ~st~ êsgotada· a- Jjiat<~ria 
i:te Décreto ·Legislativo n. 24, ~<!nte da· Ordem. do'Dla.: 

. a._. ser desmembrada do imóvel onde 
estão lccalizãdQs. a Escola . Agrioolã 

_ sões de -Constituição. e Just.íca de N~lo- Peç8.nha. e ·o· PôstO Zootécnicó •.. · 
, .- 'seghi-ãnçã': Nacional e_ de., Firian-. -do~ Ministério da Agricultura (artigo 

.cons-· ças.· · · · · ~·19) ·~. ·. 

cio 1950: ~(». 23, cde 1959· ,na .. o ,·S,R ... M OU!Uo''"!EÍRA:·.· '. 
Câmarn). qu.e aprova o ato_ do 

· · Y ·· A ·demarcação. da área doada -(§ _ 
Está·. e_ncerr,ada-__ a s_essro .. , _. -19) será ·feita· com .a.- presença de .um -. 
{Levanta-se a· sessão-làs- ãezi3- rej):feseritanfe do_ Município· ê ·-um do 

Tribunnt.de Conta,'i que negou (NãO' ·re'()iStõ" ·pezo · oradorr ·,-=­
r_r.{Jistrrr.ao contrato·- celebrado Sr. pr~sideilté, li, nos- jOrhais ~de 
enl-Fe'- a --Div.isãO•:_de :Obras d_o hoje, -que.._o- Ministro- da JÔstiç' a, 
Miilistério . da -..Edu:caçãq ~cre 

.seis horno. 8· qui1fze minutos).. Ministério-. da Agrlcultura:-. · -:: 
~ A área. doada (§ · _29) . çonstituirá · 

o· SR. PÍtÉSIDENTE: • bem dominial do-Municfpio de Pira!,-

Cultura ; e .a .Construção _·.Ge-: c>, Sr. Armando., FalCão, ··.-·estaria· 
nésio Gouveia s.- .4., ten~p Incumbido de organizar. éomissão. ATA D.A ... 16.• SESSA.~O 

1
·. DA 2.' 

-- parec!}res (iivor.áveis, ·sob. nu_~ para ~az_er o levantamento.'· dos 
meros .114 e·J15 de: 1960. dd.• prejuízos ocasionadó., pelás. en- SES'SÃO LEGISLATIVA, ,DA 

·ComiSsões:' de.Constituição e chent;es no Nordeste. 4.• LEGISLATURA, ·EM 31 
JuStiça;: e: de -Finanças. ~·Aindá ôntem, pedi, êni discurso. - · .. 

· - aqui' proferido, que se esténde'8e ··DE MARço· DE 1960~:-
9· SR. ·PRESIDENJ'E: . à regiãó ·Amaeônica um· ·p<>uco 

Em discussão o projeto,. . . ,. dêsses auxíllos. As. enrhentes ·na- ·, :· ··EXtraÓrdinári!l ; ·~ 
se nerihu~ dOs Srs_.- .'~enado:r:~s quela Zo}?a si,i.o coStüinaze_.{,. qu&.se . . _ < ~ •• 

esejar tis11.\- 'da palavra,· encer- anuais, mas, nem por isso; deixam .PRESIOONCIA DO SR. CUNHA 
>rei a discussão :(Pausa)·. de -causar preuizos e apréen~'ões. · . · ·. · ;MELLO 
. Esta encerrada. Solicito, poi_s, >'deSta ~ribüna:, "a tu- I -As -21 horas -e_ ·30 mír:•utos -aêliam.:se 
-Em- votaç-ão .. · 

1 
_ • ~ almente meu Utiico meio de- co·- prêsei:ttes oS ·srs; Senadores:_ ~> 

Os SÍ's:_ senadOres-que-n apro_..:. mti.hicação.direta com:o Gu:vêrno - ~- · -. - _ · -~-- ·-
ã.m '.queiram Permanecer s~nta.--_ ia República, qúe o honrado ·sr. v~[~rãoL-. fieír~ 

1
[/ 

1
Cupht:;;_·Mello 

7 
_-

os '. (Pausa) . :. - . - -. ''Ministro_ da- Justiça não s.e- e'3qu·e- b;vad 0S.l~m~ -:- av".0t ~n_ eFr--:-:- LV-_ 
· d · " d · i -- · ·. -~ i. ct· ao a · 1 vetra - te ormo re1re -=-~tá ~prova. O. · -·- · ;a. ~ :nc Uir a_ A;l1la201?- a ~na· z.s-. SebastiãÕ "Archer: - _·Eugênio Ba_rro.'J 

J!:o seguinte a projeto :izpro- ,'rib'!lçao do auxiliO _a que tenham ~.· .l.Wni,Jàs'.Mello .-o .Mathias 0/ym· 
vadâ, qUe Vai , â Comissão dt dlreito ~s ~ popula_çoe~- assola c!~§, pio,_-:- ]Õaquim _ Parçnte- _- Paustb Ca~ 
Redação: _.· ~,- .. - . da.Regiac:Norde~ttn~_· <.,"- ."::. ~ra[.:.._:_, €àr!os S,aboia- Men'ezes Pi· 

__ . . - · r É _o _apelo _que·.faço com. to~o-. o menif!l. -" sel-gio" ft/àrinho - IJ((li~. 
ervor, qerto d~ .que __ o Sr.A!,'mando naldõ Fernandes :.....:: Dix .. J1luit R.osado 

ROJETÔ .DE DECRETO,'tEGIS~ !;'alcão o toinará·nà.deviéa consi-- Argemiro .é!é.Fígueiredo ·-'Ruy 
- LATIVo·--N.o 23;- DE_,:. 1959 :ieração.· NeSee sentido; dirigirei Carneiro _ Novaes Filho•- Jarbas 

:N.o :23~i,·_ de_""l~59,_ na C~in. ara. a s; Exa·. teieg~ama pedihdo suá Mlu-{mhão-:- Barros Carvalho·- Frei~. 
dos Deputados) :J.t~tfÇâO para €SSàS :~inhos-· pala- tàs_ .r_;;avalcaittL - Ruy Palmeira' - -

.. ; .- · . , 'rras:. ,__ _ ·- ÚJurwal Fon{es -_.Jorge Maynarâ:-
'Aprova.o (ltO do_ Tri_bun_a.l ·de~.·~· - - -( ~ Heribaldó .l(ieica·~ Lima Teixeiral, _;_ 

ContaS~ qiie negou' registro _(IÕ '.o·· SR: PRESIDENTé: :·-. ·- Attilio Vivacqua· ...:_ 1\ry Vianna .. -
. ç?nJrato_ ceteb'rado· e?"tf~~ .-a·.,pr::, . collvoco os, -si-s .. Senadorea pa·ra /t:lfc.:Son d~. Agu_iar_· -:: _Paulo ~e-m~n.-­
msa~ ;ti e Ob(as. do .. M~mst~rlo ·uma sesSão-. extraordinlirü:t -às .-viÚ.~· des - Aftfll~el po_uto -:-- Catado . de 

.da· ·t:Educqção.·e_Cult?Lra_ ·e .a _te·e ·u.gia_horas_ e trintá minUtos. t;_<astro .-:- G:fberto ~armho_- _Be~e,. 
Construtora-. Genésio Gouvew . ..- N ,~· ·iiCi. h. ·d· . · - t ·t . d1to Valadares~-.Lt1J1-!1-"' Gu1maraes-

,_.S:A. ~ ; aua a 8 ave-n .~ qu~. r~-~~.- Milton. Campo~ -::·Moura Andrade ·.: 
" .;"-: · · · · t..~u ence:.rar. a sessa.?:- Des1gn_o :Padre ·Calazans - Pedro· Ludovic:o .7-

0, Coflgre.S:So· ,.Nacio:Oa] .decret'l.: para a pr9Xima a segmp.te. Coimbra Bue-ho ---'-- Tacíanó ·de Mello" 
Art. ,-1'.~:· :É ,:aProvadO_: ó _:ato. do ' -._ -- .;. ORDEM nó· DiA. ' -·lolio Ví!18sbo~s =--_Fernando. Cotré~· 
·ibllnal de Contas .'que negou r~- .... · . · ! , ,,~_· · ~ -- · · ~ ~-Alô Guimarães'- ·Gaspar ·Vellosõ 

o- Q_ual, !!_o-- entarito, ·respeitará ~ des­
tinação da parte ora de _uso publico, 
e concederá aos "·ocupantes-.coffi ben­
feitorias título cte .propriedade sôQre 
os loteS· que possuir-em há mais de-" 
HY ,(dez) ·anos. ._ -. . ~ 
. o projeto,·· que merece~r- q:a C9miS~ 
são "de Constitulcão e Justiça da Câ­
tÚata. dOs Deputados· par~c.er-'favorá~ 
···?!. foi p!Jmamente JUStlfrcado pelo· 
seu flutor, o ilustre Deputai:lo Oswal~ 
~o· Fonseca. · :· 
·Entre -outra~ cOisas,.' esclareCe 'ó. au~ 

to r d3. Proposição: 
. ·. "~el~ I:ei .'nQ. L534_.~-:c·de .2 Çe _­

.l'tn~iro. --d:;- 1952.- -~oi· p_ ",Poder 
"?.xtÚmt.ivo a.utori_zado a doar· ao. 

· Mnnicf-pio ·de Ibaiti, "no E.<> tido ~o 
. Paraná, as· áreas nece~sárlas à 
con:o;t.ituicão .dos pe_rime;tros urba­
rio da cidade e das vilaS· dêsse 
MUniCfoio. a: sércm deSmemb_radils 
do imóvel "Fazenda Barra: Boni: 
ta' • do domínio da União. - · 

J~Tstificou-se a" providência le..._ 
· ~tislativa--com o fa.tp de_ terem sut-· 

P-ldo S. ·-r.idade ·-e as ·vilas -na Fa­
-- ;.,nd~ Barrá. Bonita, Com a ocupa­

cão, há poucos anos, de tratos d_e 
·terra ·nor parte-de estranhos; os. 

nuais levantaram edificacõeS, _que 
foram. ao oriRem ·_dOS' agrupamen-
tos urbanoS -citados-: . · 
'Ora.· :no Estado do 'Rio de Ja­

neiro/ com o cOnsentimen~Q .tá~ 
cito- da Uníáo. sur_giu, em .. ~erras 

- da. Faienda outror~ denominada 
Pinheiro. incorporada ao p~trimtY~ 
niô nz.cional, a Vila de Pinheiro,_ 
hoie Pinheiral, no Município .de · 
PiTa( e· assim imoóe··se 'seJa. sua 
.sit'nadio .objeto de diploma le­
g!slatiVo vazado em têrmos id~nH. 

- Mr.:6s ª'o, que solucionou_ o ·caso de 
Ibaití.. t.anto: mais .que na .Vila. stro, ao contrãto celebtaao, em ..,.·1· ~-Votação,. em -díscuss'iio úni- ..::_ Nelson Maculan.,.;_ Fraiicisco Gaz~· 

~de- noye:mbro' _dê' í958, ;._tiütte · ~- ~a.- do_ Projeto .de· ~i . ?-a ·Câmara ! lotti -:...._ Saulo- RamOs -.__ Dani~r._ Krie::­
viSá9 <le gbras do .)V!inistério .da· ,n.o .149, de 1958, (n, h853, de_ 1~56;1 ger-- Mem·,de Sá -:- Guido'Mondim0 · lucação e Cultura.e,a .. Coi:lstru- na, .camara).~ que classifiCa os (53). . ·. ~~ , - . -·· 

" . . . . ' ; :. : ..... --"'' . - . . '·.: -· - - . -t - . 

- _de. Plnheiial a posse dos Partiêu-:­
la.fes dita ·de mais de'-trinta anos 
e· ·tol tàéitam-ente éonsentida Pela 
União-.'! - . 

~- ·' 

.· '' r 
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Trata-se, como se vê, de medida lum~nosas e interessantes linhas a 
baStante justa, e, assim sebdo, somos respeito de uma fígura nãO vulga:r 
pela: aprovação do projeto. e que hoJe recebe a consagração da 

Sala das Comissões, em 24 de mar~ ~.sua próPria Pátria. · . 
ço de 1960 - Gaspar Velloso, Presi~ " il.endo ·agora,· Sr. Presidente, ·um 
dente. - Jorge Mayhard, Relator. - doS vespertinos d~ maior conC€ito da 
Danizl Krieger- ~ Fernando Corria ·Imprensa. da: Capital Ga R-epública, 
_:_ Vivaldo Lima - Barros de ca·r- - O Globo - deparei, na sua pri­
'l{.alha - Jarbas Maranhão --:- Caiei~ meira ._Página, c~m. o artigo de fun-
do de Castro - Taciano.de Mello do,· da lavra de wn -dos articulistas 

-·vuorino Freire - Ary Vian-na. de '·majOr fôleiõ dê.sse jornal. 
· Vou ler o artigo, porque inerece 

. kanscrito -nos: Anais da casa, a :fim 
(:l·e que . se en-cerrem coni página de Parecer n. 146, de 1960 

Redação final do PrOjeto 
Lei do Senado -n? 6, de 1960. 

· cmro as homenagens que Q Paria­
de menta, através óo Senado, prestou 

i' memória de AHonso Celso. 
Relator: .Sr. Daniel Krleger. 
A comissão apresenta a redação fi­

nal <fls. anexas) do Projeto de Lei 
n9 6, de iniciativa do Senado Fe­
deral. 

Sala das C9"missões, €m 31 de mal'· 
ço. de 1000. - Argemiro de Figuei­
redo, Pr-esidente. - Daniel Krieger, 
Relator. - Ary Vianna. - Seb-astião 
Archer. 

ANEXO AO PA!REOER N9 1A6. 
DE 1900 

Redação· Final de Projeto de 
Lei do Senatto n, 6, de 100.'0, que 
modifica dispositivos da Lei --,;:9 
2.6351 de 1? de dezembro .de 12'56, 
que prorroga, pelo prazo de ·5 
(cinco) anos, o regime de subven­
ção às emprêsa.s de transportes 
aéreos estabelecido· pelo' Lei nq 
. 11.181, de 17. de agósto de 19'50. 

O Congresso Nacional decreta: 

-Art. 1? O art. 89, da- Lei n9 2.fi8,6·," 
de 19 de ~dezembro de 19f>5, passa .. a 
ter a _segUinte reda-ção: 

j' Art. 8Q Tôdas as emprêa.s de 
navegação aérea, subvencionadas 
pela União, ficam abrigadas a. 
conceder abatimento, nunca i.nfe­
rior a· 50% (cinquenta por cen­
to), em suas passagens, aos ·mem­
bros do_ Congresso -Nacional, :ws 
funcionários do Congresso em 
missão ofícial e aos jornalistas 
prOfissionais, me-diante requisição 
da associação d& classe a que se· 
jam filiados, desde··que viajem 
no exercício d.a profissão. 

§ t9 O -benefício de .Que, trata 
êste artigo é extensivo a_ 2 (dois) 
dependentes dos Congressistas, 
quando em missão no r:strangei­
ro, bem como ao cônjuge do fun­
cionário e o do jorna-lísta €~m mis­
são oficial do Congresso. 

§ 2'?. O abatimento a _que &,e 
refere êste artigo é devido, sob 
pena de ser automàti.camente 
suspEnsa a subvCnção". 

Al-t, 29 Esta lei entrará. em vigor 
na data. de sua publicação~ revoga­
das as disposições € m cçntrário. 

O SR. PRESIDE.NTE: 

~tá finda a.leit:J.ra do Expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Vivaldo Lima, ·pr1meiro · ora'<ior ins~ 
çrito. ' r O SR. VWALI>O LmiA: 

•('Não foi revis:;o · 'p_e!o ·orador) 
pr. Presidente, Srs. Sena-dores, Íia 
sessão desta tar.i1e o .Expediente foi 
consagrado ao cUlto da memória d-e 
um grande ·hon-;em cujo centenário 
de nas-cimento liqje transcorre 

Trata-se d.o CJnde d-e Mfon.so Cel~ 
so. 

Dois ora;don:s 1 encantaram êste re­
cinto com sua.o:: orações:: um, como 
.porta~voz -da IT.1aioria, o nobre Se­
nador ·Benedicto Vallrudares; outro, 
falando em nome da Minoria, o ilus­
tre Senador ·Novaes Filho. 

O Sr. Novaes Filho -- Grato à ge~ 
'!leroúdade do nobre colega. 

O SR. VIWA!LDO I,H& - Nada 
hâ. a. agradec ~r. O discurso de V. 
!Ex.~ foi aprec:iado como merece, poiS 
deu às páginas do L>iãrio· ela Con­
gresso Nàcio·•w,l algumas das mal:> 

"No centenário de !Affonso Cel­
·so" 

>As Nações que esquecem seus 
melhores filhos ainda não che­
garam ao estágio de plena cons­
ci'ê-ncia e carecem de aperfeiçoar-

. se pela cultura cívica para. que 
tenham dii'eito de aspirar aos 
,postos de liderança no mundo. 

o nosso País já atingíu, feliz­
mente, aquêle grau do senso cri­
tico que lhe permite julgar com 
imparrcialidade os compatriotas, 
discriminando seus serviço.;, suas 
obras, seus acertos ·e erros. Qua­
se dilàriamente celebramos mui­
tos dos qu-e já se foram "da lei 
da morte libertando",. analisando 
suas vidas,-- pesando a atUação 
dêles no cenário _público, o que 

' filieram ou omitiram, a influên­
cia que exerceram na ob-ra. ·da 
formação nacional. 

Hoje é a vêz de feste-jarmos o 
centenãrio do nascimento de um 
dos brasileiros que mais se Sali­
entamm nas lutas de seu tempo, 
encarnando esplêniUdamente a 
soma de . virtudes e méritos que 
o colocam entre os arquetipos da 
nossa gente. . . 

{Poucos como o o-onde de A! .. 
1onso celso, começaram mais 
cêdo e, guardando uma linha de 
elevação e brilho, descansaram 
mais tarde no seio da posterida-

... · de. 
O rapazinho de O.uró Prêto não 

se beneficiou dos direit-os que as­
sistem aos filhos dos grandeS ho­

. mens. Aos 14 anos já fazia suas 
. primeiras ar!JlaS no Jornalismo 

e editava pouco depois o primei".. 
ra livro de poesias. 

Descendente de uma. das maio· 
res figuras do Império, ingressou 
na vida públi-ea, ain-da estudante, 
sob os dois si·gnos da renovação 
da época: o abolicionismo e · a 
República. 

Mas o destino ia conduzi-lo, 
ainda em pena juventude, para 
outras glórias, p::_u-a aquelas. que 
não se perdem na espuma. das 
v~üda.des, mas se consolidam e 
engrandecem pelo cumprimento 
-dos grandes deveres. 

Deputado geral ainda na Mo­
narquia, deixou num livro exem~ 
plar o retrato. vivo,. animado e 
colorido do :Pa:rlamento do an­
tigo regime. M'uitas das figuras 
à-à- éPoca podem ser reconstitui~ 
das com a l-eitura dos seus ~o~ 
llJentúrios e observações. 

o orador das tertulias estudan~ 
tis de .São. Paulo não demorou a. 
cónquistar o apl'êço dos seus pa-­
rt.s na, Cadela Velha. e os aplau~ 
sos das tribunas e galerias. INes­
se tempo ainda era o Affonsinho, · 
maneir.ã familiar adotad·a. pela. 
rr.:rar,:ào para atribuír~lhe, par droit 
de~· naissance e ·~também por tí­
tulos próprios, a preí-rog-ativa de 
eontinuar o nome, o _valor e a 
obra do pai. 

"Ningué-m pode.. falar sôbre o 
C.cnde de Afonso Gelso sem men~ 
cionar _lmediatamente o ViSconde 
d-e Ouro P~::êto: Afonso ~lso 
d.e Aruis Figuéire-Uo. Há entre 
·emboo, maiS do que oo laços da 
con.sanglliriià·a-de, o parente::·co e-G­
;piritual· e. moral que ne ras gran-

des figurar;,.: s. linha reto que )iga. 
o ascend€nte e o descendente oom 
.a matéri:a.~p:fima das mesnW.s 'Vir-" 
t.udes .. No pai, elas -csplendem 
pela coerência ·e rigld€z ·cta:S e.t:i-

. tud€:6; no fllho, .s-e transformam 
na fidelidade~ heróica com, que 
sacrificou todó um grande futuro 
político para íU.:ompanha r o Vifi­
conde, quando d€spido do poder e 
da posição pela queda do ~ooo.·-

Nenhum· dos dois ést.ava obrigá­
do à: definitiVa renúncia que se 

. impuseram. s~rvir. a República 
não oon.stituia crime nem ames­
quinhava 00 que cpin élâ colebo­
roram, embora tr-.J.z,ehdo ainda os 
diplomas mooárquioos, e- até o."> 
tituloo nobiliárquicos: A começar 
pelo ·Oo~.e1heiro Saraiva, que nãO 
se diminuiu aooitando um mah­
dato pnlftioo I'.ll- Constituinte dE 
1891. Igual como Rio Branco f 
Joaquim- Nabuco, aum-entando o 
território, iluatran'do a diploma· 
ckl, elevando no estrangeiro u 
renome· do nosso País. 

Os regimes são meros acíd{";nt€s 
:formam. A Pátria não pertence a 
êles nem se coniunde com oous 
idcá;rios. · -

Não o entendeu, assim,_ o qu€ 
depoiB foi o Conde de AfOD.:$0 
C€lso. Republi-cano na monarquia 
foi mollíU"quiõta durant--~ a R-e· 
pública.. Mas sem ódios, ·sem es· 
pirito sectário, sem faCção. Pelo.c 
laços da religião que ne os ven­
cidos .wlni abominar os ven~do­
res . 

1\ttas, se não se· aliGtou entre oc 
correligionáf'ioo políti-cos da Re­
pública, ninguém dirá que não a 
serviu naquela atitude construti­
va em -que era sempre encontro.'df 

-...a~udendo os seus. oompatT1ote.,.<,. 
colaborando para. que êles adqui.­
Iissem um nfvel d~ cultura znai; 
-elevado,- estimulando a sociabDi­
dade, brilhando na.:. tribuna dctf' 
conferências como na cátedra d\' 
magistério superior, e.sct·evendt· 
nos jÜrnais, publirondo belos li· 
vros, ocupando com distinção s110 
cad-eira na Casa de Machado_ rlr 
Assis e tangendo até o fim e 
lira da sua magnífica.- .in •• c.-piraçã<· 
poétloo. 

Muitos dos que o lerem às :pre~­
fias (hoje o tempo pareoe etSCassf 

· J)ar-a saborear os grand-es livros 
como o antig-o néctar dos deuses) 
apenas· retiv,eram o titulo do "Po1 
Que me Ufano d-o Meu Pais". E 
duí tõda uma tcocia. de contro­
vérs-ias. Para alguns, a obra con­
tinha apenas um ditirambo sem 
correspondência. com as no<:taF 
dur:afl realidades; p-Ma QUtros, era. 
T Ofbua nachJnal, destinada af' 
lécionamento de. um patríÓti:Gmp 
exacerbado até· as frcnteira.s -da 
superlorida de do BrG..sil sôbre -oz 
demais povos. 

Nem_ uma nem outra ools-u. Tudo 
quanto quis o Conde de Afom:-c 
Oen_~ foi incuti'f no ~pirlt.o .. ds, 
juv-entude o amor que todoS de­
vemos .v-otar ao berça natal, c 
de.stucar não só aa belems natu­
rais que Déus nos concedeu com(' 
OB feitos e obras dos nossos mo.io­
res. 

O que 6e -chamou "ufanismo" 
não era uma decorrência do livro. 
porém uma. deturpação dos seue 
intuitos e do t>eU sentido, que nã-o 
re.walavlt. para o narcisismo. 

Note-re: ufanismo está .enhre. -as­
pas. 

• Os povos, para chegar à G'l.mia 
grand-eza, não ca~ec~m de. louvar~ 
.se por v-uidade ou vanglórLl.- Aci ~ 
ma _ dê_"'G€6 rentimentoo paira.- o 
d·a grave noção das respon..~bili­
dades. :ts.<se é que inregra cs que.~ 
dvo.s do verdadeiro patri(Jtismo e 
Jhe confere o ffirilalte dos.·ma:ia 
altos deveres humanos. De -qual_~ 
quer m(JdO, o livro f_je<Ju como um 
doo· melhores· .d(! t;ua época . ., 
· J'Nestes tempos -d-e apl"e€nsões, 

quando vai minguando ·o le.stro 
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das esperanças n~-9. humanida 
.que seja menoo materialista, : 
gu'OOS (X)ffiO _oi; do- Conde de Aio 
~o cetso eor...servam a medida id.: 
de:G criaturas d~eejadas: a int 
lígência- -associada com a bond 
de, o · cér.ebro com o comc;:.âo-, 

·até a beleza. f:isios da sua cab€ 
coroado. .pelos cabelos br.anc• 
mov·endo-se · 
-venil d06' 'seus 
oom êle aprend-erarn. a 
·a felicidade das pes;oas e dos 
VOEi com o reinado do Direito, 
Justiça, d"S. Liberckl.de: {}(Jntre. 
das aG agress.ões. Ctntm 

·as· iniqüidades.!' 

Estas, Sr. Presideilte, as 

que retiro-do grande ~~~:r~~f~ G[obo", escritas por 
pena vibrante e forte a 
Conde de Affonso Celso, 
nário de nascimento hoje 
mora. -uduito bem)" . 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há maiS orador 
Continua. a hora do 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

l:'SSa 
técnicos 
.não só 
técnica mas, principalmente, 
de independência em relação 
,vêrno. Homên.s, po,.. '·exemplo, 
teg<tri!1 de um Mar-condes 
de um Lucas Lopes, que 
local sem dependência 
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para faz-er uma jnvestiga-ção, como a 
Nação exige. . 

O Sf. Fraru:i.'>co Gallottt - Eu 
lembraria também o Sr. Mauricio 
Joppert, 

O SR. . VICTORINO FR'!I:IRE -
P.ode! o nobre Senador Mem de Sá 
fazer justi~a desde já, por antecipa­
ção, a.o Sr, Ministro Amaral Feixoto, 
Sua Excelênc.\a não nomeará comis~­
são que não esteja ã. altura da mis­
são,· mesmo porque ao Govêrno n1.o 
interessa pérmanecer nessa confusão, 
se houve, ou não; êr:ro técmico. O 
que julgo gra.ve é o chefe de um ser­
\iço federal conto .a SUDEN'E, que 
não é técnico em matéria de barra­
gem, de'clarar aos jornais que hoUve 
êrro técnico, desmoralizando todos os 
cnge-nheíros do Ministério da Viação. 

Lavro meu protesto, p'orque o fato 
atinge o Sr. Ministro da Viao;ão, ho~ 
mem da mais alta categoria, táo res­
peitável quanto_ o Dr. _Celso Furtado. 

O Sr. Jorge Maunard - Permite 
v. Ex/). um aparte? ·· 

O· SR. VICTOR.INO FREJRE 
Pois não. 

O Sr. Jo.~ge Maynard ·- NãO te­
nho opiriião formado a resperito do 
;1roblema de Orós e da regularização 
io Vale do Rio Jnguatibe, porque não 
~onheço a ·barragem e o rio Jagua­
~ibe, a não ser por avião. Considero 
1 afirmativa do Dr. Celso Furtado 
nuito apressada. A Engenharia lii­
iráulica é uma ciência difícil, e muito 
nais difícil ainda a Elngenharia Flu­
•iaL O Dr. {Jelso Furtado comO mé­
lico pode conhecer bem oS probJe .. 
nas do Nordeste nessa prurtc; mas 
enho a impressão de que se adian­
ou um pouco. Assim sendo, aguar~ 
:lo o pronunciamento da comissão 
le inquérito qu~. certamente, o Sr. 
l'finistro da Viação e Obras Públicas 
wmeará., para entã-o, apurar -o que 
e-almente houve. · 

O SR. VICTORINO FREIRE -
tfuito obrigado ·a V. Ex~.· · 
Sr.· Presidente. tambémQalo· com 8 

1aior indepéndência: se o Sr. C:elso 
""t'i-ta.dO concedeu a entrevlstf\ com· 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Não·· sáo1 de forma· alguma ofen~ ] podé dar _informação- contradizendo· o 
siva.s ou desprimorosa.s para o Mi~ Ministro. 
nístro. -'Elas :ex.Pressani . um ponto O Sr. Mem áe Sá - Não foi as· 
de vista. · · sim; êle· expôs uma hipótese. 

O SR. VlCTORJNü F'REIRlE! -
'O S·R: V!?'fOR;lNO. · FEEIRE. - Vejamos um exemplo: eu, que não 

Não as JUlgo ~~~prllll':_rosas. Mas ~· tenho· certeza, digo' que não sei se 
t~ndo que. ã~- a!lrmaçoes· do ~r. ,M1- v. ·E'xa. está ou não de óculos; e 0 
fl:lstro da V1aça~· e Ob_r~s -?ubllc~s, nobre senador :Novi~s Filho, sem ve~ 
tltular de uma pasta técmca, naQ rificar. 2firma que ·.sim. Estaria ou 
~üem ser contesta.das -por .S._ Sa. não entrando em choque comigo? P: 
Nao reconheço, mesmo, autond~e, o c'aso do Dr. Celso Furtado; foi uma 
no Dr ... Ce~o Fur~do para, c_onte~tat leviandade afirmar aquilo que 0 Sr. 
o Alnur~nte Antaral Peixoto em a~- Mínistro da Viação, homem seguro, 
s~to atmente à :sua ~asta. O Mi- cauteloso, exato nas suas palavras, 
J:V.stro declara . n!W dispor de ele- não disse Não posso' deixar de pro­
mento de c~nVlC;?-O p~ra. afirmar ::.e testnr. . ." 
houve ou !l-ao ~e~~o • tecruco, e vem o· Sr. MoUra Andra..de -· Permite 
o Dr. ·C~1so FUrtado lá. da zona fla- v· Exa um aparte? 
gelada e par~ .fazer carta~. afirma, .. O s:fi. WCTORrNo FREIRm: _ 
e~ entreV1Sta, q~e ~ouve erro ~c-_ 1c)'Jm pi'azer .. 
mco, sobrepondo se, assim, a r.o?a o sr. Moura Andarde _ V: EX:a. 
urna classe de engenheirQS especla- está. sustentando coni' muito brilho 
lizados Im problema: de · barragem, que o' Pr. Celso 'Furtado ·roi de fato' 
não sendo êle_ técn:co no assunto. quando menos, intempestivo... ' 

O Sr. Mem de .Sa - V. EXa. _es- o SR..· VICTORINO FREIRE 
tá .sendo mUito severo no seu ;ul- Precipitado' 
gamento. · _ 

O SR. :V!CTORINO FREIRE - . O Sr. Moura An<lrade - . . . pre-
·Es atitud ~uivai ri à "nh ~!pitado, _porque afirmou que :houve 

sa e .... ~ e a IDI a, se erro técmeo sem nenhuma base sem 
ocupas_se a-- tnbuna para contes~r nenhum conhecimento especiilÍzado 
teses JUridi_c9.s ~ustentada.s pelos Se_~ sem um estudo sôbre o assunto. As~ 
nadores Joao V11lasboas, Mem de Sa, sen~rar que houve êrro técniCo con­
Cunha Mello e outros. _ tra o pronunciamento de engenhei-

0 Sr. Mem d-e Sá - Não houve, ros, da_ mais B.lta categoria, ,dêste 
de parte _do Dr. Celso FUrtado, uma Pal&, e afirmado isso por um eco­
con,testaçao de tese· nomista, sem especialização na ma-

O SR. VIC'I'ORINO FREIRE - téria, sendo êste senhor, ainda, fllll­
'"'0 que hã. é que houve êrro téoni- cionário administrativo do Ministê­
co'', diz o Pr. Celso FUrtado. ora r~o ao qual serve, é realmente pre-
:•êrro. técnico'' só os técnicos poderão c1pitação. __, 
f~xá-lo e, se o ?r. Ministro da Via~ 0 SR. VlCTORINO FREIRE _ 
çao .e Obras Fubli~as, homem .. seg~~ Não·J o Dr. Celso Furtado. não c 
ro, mcapaz de leviandade, · ~1z !!ao funcionário administrativo do Mi­
te~ elemen;os pa:a uma _af1rmação ~istérío; pertence à SUDENE. Se 
àe .. sa natu~eza n~o podena o Or. fôsse funcionário da confiança do 
S,elso Furtado adiantar _outra ver- Almífante Amaral Peixoto,~ não ~li­
.,ao do . caso. Esta. 17 ra.zao por que mentaria dúvida de qu.e amanhã se_ 
ouvi hoJe o Sr. M:ín1~tro, -que acat<lu ria demitido. o ·Ministro da Via~ão 
e1enamente a sugesta.o :de V:. Bx.;r.., e, Obras Públicas não admitiria Que 
:::;enador Mem de. Sá,. D1sse-~e· mes- um seu subordinado lhe ferisse a au­
mo S. EX.a {}Ue~ so espera· a 'Vmda. ót toridade, 
_nspetor das S'eca.s para nomear uma 
pomissão _de Investigação ;a fim de 
J.purar as causas da catástrofe. &R 
;ende o Almirante Amaral Peixoto 
1ue, se houve êrro é -muito melhor 
confessá-lo, porque en:jls pode haver 
3 isto não ürtplica. - como disse de 
tarde - em atribuir má-fé ou de'si~ 
dia aos construtores da. btirragem ·ou 
aos engenheiros do n.N.O.c.s. 

E' meu ponto de vista, Sr. Pre­
jo plano, depois pe d.eterminad<l 

o sr. Mem n~ Sá ~ Permite V. ..1ma. obra para vê-la destrutda. 
,;;a'. um aparte? Os engenheiros que ,construíraJU 

objetivo -de Chocar-se com as. nfir­
lativas do Sr. Amaral Peixoto, ten­
:rhD.o feri-lo, S. E:{l!r o fêz desast'i'ada­
lente. o Sr .. Ministro da Viàcã.o e 
>bTas Públicas, homem consciente 
ão dirá de público, absolutamente 
~ hou"Ve êrro técnico ou não, 'Po-rque. 
mforme disse ·o nobre Senador Mem 
e Sá, compete aos €oSP<õ>ci.alist-as pro­
unciamertto nesse sentido. 

- o tato é que o problema não se .si~ 
tua na ãrea de atribuições da 
SUDENB, cuja á.I'ea especifica ê a da 
fiscalização e C-o contrôle dO desen~ 
volvimento econômico. Como pôde o 
Dr. Celso Furtado fazer semelhantes 
declarações a respeito de engenheiros 
do Ministério da Viação e Obras Pú­
blicas ? Os jornais dize-m que S. Ex 
chegou ao local acompanhado do 
técnico Dr. Mauricio Kitover, aliás 

· "pr:.tça'' que conheço muito, porque 
foi chefe. do Serviço em Arcoverd-e, 
e não deixou bom nome ... o SR. WCTORINo ;FREIRE Jrós são especializados em barragens. 

)is não. · ~uanào o Senador Mem de Sá ta-
O sr. Mem. de Sá - creio que V.' .ou sôbre o caso, não protestei· zncts 
m. está sendo e:xtrem~mente seve- lepois, ao le.r a entrevista 'verifi.: 
. Nada vi, nas declarações do Dr. 1uei a gravidade do fato. 'seria o 
~lso Furtado, que atingisse o Sr. mesmo que um chefe de Serviço do 
inistro da viacão e Obras Públicas. _\l!inistério ou um diretor da Inspe~ 
o SR. VICTORJNO FREIRE _ se toria de .Bêcas· viesse contestar paltt-

i3r. Amaral Peixoto, titular da vtas do -Ministro ... '\ssim não deve~ 
r.st:a. Tm;ponsável pelo Açude de ria agir O Diretor da SUDENE elh~ 
·ós, decl<~ra não dtspôr de eie-m~n~ bors. seja um órgão autônomo; 
~~de conviccão pará a-firmar se hou~ O Sr. MenL de Sá - v. Exa. deve-

êrro técnico ou não, e o -Presí· ria ler com n1ais atenção as decla­
nte da SUDEN.E, que é economis~ rações do Dr. Celso Furtado no "0 

declara que- houve, -em que si~ Globo" de· hoje. São perfeitamente 
Lação fic:lrá o· sr. Ministro da. respeitosas ao Ministro e mesmo aos 
ação e Obras Públicas?· ' técnicos S. Sa. apenas· diz que hou-

ve certa inflexibilidàde na execução 
J Sr. Mem de Sá - No máXimo, do:p lano, tlepois de ICieterminacto 
veTá divergência de opi~iões. tempo. · · 
~ SR. VICTORDXO FRIEIRE - O SR. VICTORJJNO FREIRE -

Exa. e eu, que somos senadores, Não, nobie Senador, êle diz que re~ 
jeríamos fazer essa afínnação, mas cursos hàvia e que a ruptura da 
Dr. Gelso FUrtado, funcionário da. barragem deve,..se 'à falta de previ­
l.fiança do Govêrno, não deveria são e a êrro teénico m: constrtição. 

Er. Presidente, desejava aPenas fi~ 
xar. aqui, a-. posiç5o do Ministro 
~~maral Peixoto e salientar a cautela 
e segvrança com que se vem condu_ 
zind.o à frente da Pasta da- Vía~ão e 
Obras Públict:!S, sempre preocupado' 
em proporcionar, com a mãxima ur­
gência-, as ~informações e .esclareci­
mentos que lhe t-êm sidO solicitados 
pelo nobre Senador Mem de Sá, cujo 

·espírito público .- est.Ju autoriZado a 
declarar - S. Ex~ exaltou. Interessa 

.a S. Ex~ que· o a.ssunto seja perfei­
tamente esclarecido e· que não per­
dure a confusão na qual palpiteiros, 
como o Diretor da SUDENE e ou­
tros, dão entrevista-s sôbre assunfos 
que desconhecem. 

O Sr. Novaes Filho Pernüt'e 
V. Esl.\ um aparte ? -

O SR. VICTORINO FREIRE -
Com praeh·; . 

O Sr .. No1>aes Filho - Sinto_me~ 
be:n em declàrar que o Mmistro' 
Amaral Peixoto, como administmdor', 
é homem em quem .todos os brasi­
leiros reconhecem as melhores qua.li­
dades. 

Abril de 1960 

·Sr. Presidente, es~ro, em prazo 
mínimo, trazer esclarecimentos ao 
meu eminente amigo, Senador Mem 
de Sã, tão Vigilante na trincheira ds. 
Oposiçf.o, mas também tão elegante 
nos debates. 

O St. Mem de Sá ~ MUito grato 
pela generosidade de V. Es'~'. 

O SR. VICT0R!NO FREIRE 
Era. o· que tinha a dizer, Sr. Presí­
dZ'nte. (Muit:o bem,· muito 'bem. Pal­
mas). 

O SR. MOURA "ANDRADE: 
Sr. Presidente, peço 

como Líder da Maioria. 

O SR. PRESIDENTE: 

a palavra, 

Tem ·a palavra. o nobre, senador 
Moura Andrade. -

O SR. filOURA ANDRADE: 
(CQmo Líder da Maioria) - ~(Não 

foi. re-visto pelo orador) -- Senhor 
Presidente, desejo fazer uma conlu­
nícação à Casa. Acabo de receber 
carta do Vice-Presidente do Senado 
Federal, Senador Fílinto Milller, re­
digida nos .seguiD;tes têrmos: 

(Lendo): 
"Campo Grande, 24 de março 

de 1960. 
Prezado amigo Senador Moura 

- Andr!lde. 
Acabo de ler no "Correio da 

Manhã'~ de ontem, dia 23, m·iti· 
cas à atitude do eminente Gene~ 
ral Floriano Peixoto Keller, Co~ 
mandante da 9.~ Região Mllitar, 
a Propósito <!e telegrama -enviado 

-por Sua EJ.:celência a autorida­
des estaduais, referente à pró­
xima vísita do Marechal Teixei­
ra Lott a Mato Grosso. 

Como tats críticas. procuram 
envolver o meu nome e a. minha. 
posição, ·atribuindo~Il_le atitude 
que não tomei, julgo necessário 
e do meu estrito dev-er prestar 
esclarecimentos aos nobres ·cole­
gas do Senado. Venho fa1.ê-lo 
por intermédio do meu prAzado 
Lfder relatando o que realmen­
te ocorreu. 

Hã. tempos, em palestra inti~ 
ri:ta, pediu-me o General Keller 
- meu conterrâneo, meu am1go 
de lnfància e amigo pessoal do 
Marechal Lott - que lhe avisas­
se a data exata d-a vinda do 
Marechal a Mato Grosso, po1s 
desejava· homenageá-lo em cará­
ter pessoal e intimo. Quando, 
antes <le viajar para 'Brasilla, 
tive confirmação da visita do 
Marechal a Campo Grantle, 
lembrei-me daquele pedido do 
meu Velho amigo e enviei-lhe o 
seguinte telegrama: 

"General Floriano Peixoto 
Kener ~ Comandot RegUío 
,..:_ Campo Grande - . Ztíctto 
Grosso. 
Comunico ao. eminente 

amigo que. está conttrntal­
aa. a. -c1tegada ão Marechal 
Lott. no dia 30, a Campo 
Grande; entre 16 e 17 horas~ 
em avião especia'l. 

Abraços - Filinto Müller." 

Ao General Keller pareceu 
acertado dar conhecimento do 
fato às .autoridades e aos Parti­
dos Polfticos e o fez nos têl'ItlOS 
jã tornados püblicos. 

Minha lntervenção no caso, 
entretanto, limitou-se a passar · 
o telegrama acima tranScrito. 
'Não são justas, portanto, as cri­
ticas a mim feitas. ·E não são 
justas porque se baseiam em evl.~ 
dente e lamentável equivoc&. 

Com êstes esclarecimentos 

~ entrevista contestando o Sr. Mi· 0 sr. Mem, de Sá _ .Onde está 0 . 

tro Am-aral Pei$.oto, sem prévia. pecad_o? O Ministro Amaral Peixoto, 
·estigação. nurila atít.ude compreensível de pre­
) Sr. Mem de Sá - creio que há vidência·, pOrque 'é Mirüstro de Esta­
essa de rigor de V. Exa. quanto do, na faltª de ·;elementos de COJ;l­
declarações do Or. CtJso -Furta.- vicção, reservou-se, nada afirmoU; 
«o Globo" de hoje novamente ma..s o Dr. Celso 'Furtado, .. 

~las se refere mais pormenorisaéia· (- O SR. V1CTORINO ·F'R'EIRE -­
nte. · - · 1 ~e, comô c~ete~\ de Um :f3.trrVlço, não 

O SR. VIC'TORINC:· FREIRE - • 
-Sou -muito grato ao nobre colega pelo! 
-Valioso testemunho, tanto mais \'a-
Hcso pela independência, isenção e 
espírito públicO de V. ~1\i. 1 

creio que os eminentes pares do 
Senado da República ficarão sa.~ 
tis!eltos e nãa terão dúvida em 
~econhecer 1JUe \ffiínha atitude 
não m~rece a restrição que me 
foi feita pela :imprensa. 

"' '. '' 
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Muito grato pelo obsêqUlo, que da República a Seção- Regional Mató~ 
ora lhe peço, de transmitir êstes grossense da UniãQ. Democrà.tica Na­
eBclarecimentos aos prezados cional. E essa. Representaçào foi por 
cOlegas, envio-lhe meu cordial êle acolhida, na parte referente- ao 
a,braço,, - Do colega.. amigo e a.rt. zç da ref'erida Lei e ao Decreto 
admirador (a) - Filinto aludido, visto como o art. 19 da.que-
1füller.·~ le diploma se enquadrou na atribui-

Sr ./ Ptesiden!Je, todos nós tomamos ção normal do Legis~atiYO E§tadual 
conhecimento do artigo d:lvulga.do em tart. 119 n 9fV da Constituiçao Fe­
"Tópicos e Notícias", do Correio da d-eral) e obedeceu ao disposto no § 
Manhã de quarta-feira, ·23 de março único do art. 142 da Oonstituiçã:o 
de 1960, sob o títulO '*0 Geileral e 0 d'áquele Estado, q~e diz: 
candidato", que começa se dirigindo ~"As eleições para Prefeitos, 
dire~amentte ao Vice-Presidente· do Deputados à Assembléia. Legisla~ 
S-enadu, o nobre Senador Filinto tiva Estadual. Vereadores, Juíze& 
Müller. &e Paz e seus Suplentes, realizar~ 

':tenho, entretanto, a certeza dé que se-ão na mesrila data que a dos 
todp o Senado sabia, de antemão, que Deputados Federais". 
algu.ma forma deveria existir para ex-
pliCar a publicação daquele matutino. Dando integral acolhida à Rep!'e ... 

yerificamos pela carta do ilu.stre Se- sentação o Supremo Tribunal F~ .. 
nadar Filinto Müller, que s. Exa. se cte·tal declarou ínoonstítucionais o Cl­
l~itou a atender ao pe-dido de um tado art. 29 da Lei impugnada e a 
a:qligo, de um companheiro de jnfân- fntegra do respectivo Regulam.e~to d~~ 
ci~ comunicand()-lhe a. data ..::m que )-cretado, nos têrmos em que fo1 redl­
chegaria o Marechal Teixeira Lott a g1do_ o mcluso Acordam·. _ , . 1 Mato-Grosso, para efeito dêsse atni~ Nao o.bs_taD:te a oomumcaçao .oflCHl 
g.o de infância, dêsse colega, poder da P:resldencla d'o ?upremo Tlibunal 

. pr-omover recepção de caráter in ti- FeO;e:al ao Iegislatlvo local daql;lela 
mo ao eminent-e Marechal Henrique deClsao, perman~cem nos respectivos 
Teixeira Lott. . c.argos os :Prefeitos e Juizes de Pa?; 
.· ~r. Presidente, mais uma vez se norneado_s pelo. Oov.ernador do Esta­
~<mfirma a serenidade e, acima àe (.lo! :pratlCan~o ~at~ nul~.. com pr:: 
_tudo, a proocupação_ do eminente se~ JUI~ do patr~n;:omo :numClpal em r 
nador Filinto MüHer para com seus laçao à a~numstraçao d~ueles e d: 
pa.tes e com o jUizo que, de sua oon-j o~deut soe1al deco:rr~ntes d~ ca.samen 

/duta de homem público e de homem tÇ\S e re~istros civiS reallzados por 
; particular, possam fazer os que têm I êstes. E e p~a su<star cresde logO: ~sse 
I a honra de integrar 0 senado da Re-· estado de co1sas, que se vem fl1c1t~r 

I púhlica. ao. S~n~o Federal, no exerc c o a 
'" Era o que tinha a comunicar. (Mui~ atnhmçao q.u~ lhe confere Q art. ?4 
to bem) da ConstitUlçao Federal, a suspensao 

· da execução do referído art. 29 .da 
O SR. PRESIDENTE: Le' do Estado de Mato-Grosoo no 

Vai ser li-da Indicação 
S·enadol' Joio Villasbõas. 

Lida e apoiada, vai à Comissão 
de Constituição e Justiça a se~ 
guinte 

1.2'1&, de 6 de fev-ereiro de 195.9 e do 
do nobre Decreto baixado pelo G<:lvernao:or da~ 

que1e .Estado sob nQ 591, de . 25 do 
meSmo mês e ano, declarados moons~ 
titucionais pela referida Sentença do 
Supremo Tribunal Federal. 

IndicaÇão n. 2, de 1960 
Exmo. Sr. Presid'Bnte e 

Merobros do Senado Federal. 
dem:J.is 

, Têrmos em que, 
P. e E. deferimento 
Senado l<~ederal, em 31 de março 

de 1960. - João Villa.s~. 

O Senador João Villasbôas, usando O SR. PRESIDENTE: 
do direito que lhe reconheceu a J:te- '='o'bre a mesa requer_ím. ·énto do 
solução do Senado Federal n9 2 de ~ 
janeiro de 1959, ..-·em apresentar_ ao nobre Senador Rui Palmelra. 
estudo e deliberação da. Casa a de-. t lído e aprovado o seguinte 
cisão definitiva do Supremo TribUn?-1 960 
Federal, constante d·a inclusa certidão Requerimento n. 120, de 1 
(Ci::Jc. n. 1), passada em julgado {doc. No~ tê:"mcs dos artigos 211, letra 
n~ 2), pa.ra o fim de ser suspen::sa a r t 
execução do art. 29 da Lei do Estado p, e 315, do Reg~mento .. n e;no, re­
de Mato-Grosso n'~ 1.215, de 6 de f e- queiro dispensa de pubncaçao _ para 

a imediata discussão e vota.çao da 
vereiro de 1959 e o Decreto n9 5fH, de redação final do Projeto do Lei do 
25 de fevereiro do mesmo ano, que a Sena-do, n() 6 de 1960. · 
referida decisão déclarou inconstitu- Sala das Sessões, em 31 de ma.r-
cionais, por violadores do art. 28 da· ço de 19€(). __ Rui Palmcira. 
Constituição Federal. 

A Assembléia ·'Legislativa do :l!:stadc, 0 SR. PREôiDtNTE: 
de Mato-GrosEo .tendo criado vá.rio3 ~ Em dü:.cussão a redarão final 
Municípios, votou o Projeto, que, san- dispensada de publica~ão. const~do 
cionado pelo Governado:-, se tranafor- parecer n~ 146, anterwrmente lido; 
ruou na Lei nq 1.215 de 6 de feverei- refere-se ao Projsto de Lei do Se-
ro de 1959 nos s.e;guintes têrmos (doc. nado, no r., de 19-t::O. • 
D9 3): Não havendo quem faça uso da 

Art. 19 As eleições ·para os car­
gos ebti'.·os Municipali:i ~~ distri­
tais dos r .. Qvos Município:;· e Di.~­
tritos, criados no territé1río ma-· 
togros;sense na legislatura de 1958, 
realizar-se-ão conjuntamente oom 
a.s de 1962. 

Art. 2" O _ Governado_r do Es­
tado nomeará Prefeitos oe Juízes 
de Paz para os novos Munlcípio3 
e Distritos, até que se nalizem as 
eleições previstas no artigo an­
terior''. 

Em seguida o Goveinador expediu 
() Decreto n\1 591 de 25 -do mesmo roê;:; 
~ ano <doc. n9 4), fixando normas 
para administração dos· Municípios 
eujos Prefeitos fôssem nomeados e 
:nomeou Prefeitos e Juízes de Faz para 
os novos Municípios e Distritos .. 

Contra a validade õaquela Lei -e 
dêsse Decreto regulamentador dela, 
·l"eprebntou ao Dr. Procurador Gera\ 

palavra, encerro a discus~ão. 
Em vot~:;ão a redação fina-l. 
Os Srs. .Senadores que a a pro~ 

vâm, queiram permanecer sentados. 
(Pau-sa). · 

Aprovada. 
o Projetd vai à Câma:-a dos Depu­

tados. 

:Pasm-se à 
OiliDEM DO DU 

1 
Votação, em discussão única.. 

do Projeto de Lei da Câm-ara, 
n° 149, de 1958 (n° 1.853. de 
1956, na Câmara). que classi­
Jica os cargos do .'terviço ciVI! 
do Poder Executi-co, estabelece 
os 'Vencimentos correspondent-es 
e dá outras 'providência.s (em 
regime de un;êncía1 nos têrnios 
do art. 330, letra c, do Regi­
mento· Interno, ein virtude do 

Requerimento. no !12, .de 196Ô; elo 
S-r. Freitas · Cuvalcdnti e ou­
tros Srs. Senadores, aprovado na 
Sessão de 22 . do- mês em cur­
:;v) ; tendo· Pareceres, (ns. 80, 81 
e 86, de 1960_} ;. d_as . _Comissões: 
. - df! Seryiço. P!Íbl{co Civil, 
oferecendo -substltutlvo; 

- ·de ConstitUiQãD e Justiça, 
r.ela constitucionaltdade do pro­
jeto e do -Substitutivo, ao · qUal 
oferece as Emendas. ns. 1 a 3 
(CCJJ, com -:;o to· em sepáraáo 
do Sr. Senador Jejjei:son de 
Aguiar;: ~· , 

.:- de Finã-n.Ças, "/à:vorável ao 
substitutivO ·e·' oferecendo sube­
mendas às Emendas ns. 1 e 2 
<CCJ), e dependendo de pro­
nunciamento das mesmas Co­
n;issões sõbre as emendas de 
Plendrip. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Sôbre a mesa os pareceres das. 

Comls~ões, que vão ser lidos pelo 
sr. Secretário. 

São ltÇios os seguintes 

N' aa, de 196<1 
Da Cornissão de Serviqo Püàli ... 

co Civil, sóbre o Projeto de Lei 
dispõe sôbre a class1jicação d-e 
di.spóe sâbre a dasíjicação de 
cargos ào serviço pUblico civil do 
1/"oder Ex~Jcutiva, estabelece os 
vencimentos corresporuten-tes e 
.d4 outras providências. 

.. Relator: Sr. Jarbas ·irY.IJaranhão. 
O Projeto üe Lei relativo ao "Pia­

no de Classificação'', ao qual tivemos 
oportunidade de of~recer s~bstituttvo, 
voltou a. -esta Comissã-o pa:ra exame 
das emendas que lhe foram apresen­
tadas. 

Ocioso nos' parece insistir 13ôbre a 
importâncía da. matéria. Após a Leí 
UI-' 234, p.e 1936, talvez seja éste o mais 
compJexo documento legislativo de 
interê-sse, nã-0 apenas. dos serVidores 
públi<:-os federais, mas de todos oo 
.s-ervidores públic~s do país, com as 
ma.is decisivas consequências sôhre a 
estrutura aamlmstratlva e os ru ... 
:m-os de I.'>Ua política em matéria de 
pessoal. Dai, o havermos dedicado, 
uesta Conüssão, t·cuo o no.::so esrorç'J, 
tôda a I}osa.s atenção .ao cuidadoso 

p ÁP.ECER~ estudo .. da teoria e dos fundamentos. 
dz. classificação de cargos e funçõe~ 

Pareceres ns. 14 7, 148 e 149, uo âmbito âa administração pública. 
d 1960 · Para tanto, como é do conheciment-o e geral - e isto dizemoo sem vaidade, 

Wl 147, Dl!: 1960 mas satisfeitos com o dever cumpri .. 
Da Comissão d.e Constítuigão e do - outra C()isa não temos felto, h 

Justiçai sôbre emendas ao Pro- cer~a de um . ~no, peJo menos., s?tá 
jeto de Lei aa. Câmara n.Q 149 estuda1·, med1tar, ouvir, exammar 
de 1958 (n.9 )..853-c, ~ 1956: discutir, esclar~er ~.lutar ~m. tôrn 
na C:â!ftara), qUe dispõe sóbre a ~os pr.ablem!m .. rela.t1yos s. este p~ 
classtjtea.ção de cargos do ser-:;iço Jeto. de lei. E,_ Ja praticamente~ ao f 
ciVil do Poder l?.xecutivo estabe- da. JOrnada, e com real emoçao, co 
Ieee os vencimentos cÓrrespon· mn senti~ento de viva humil~ad~ 
cl.entes, e ád ·outras proVidências. que palmllham·os os trechos fmru 

Relator Sr. Lima Gut- <testa á>1dua caminhada, em cujo l?er 
marães. curso oontamoo com tantas ded1ca 

ções. 
Ao . presente projeto, que dispõe Na qualidade de relator, não pode. 

sôbre ' a classificação de cargos do mos deixar de consignar o ânimo qu 
serviço civil do Poder Executivo, es- recebemos' da ·própria Comissão, in 
tabelece os vencimentos conespon- clusive através do interuso debate qu 
dentes, e dá outr:u; providências, já promoveu em tôrno do .substitutív 
oferec€'u esta Comissão parecer favo- ·que julgamoo por bem ap.resent 
rável. quanto ã sua. oon.stítu-cio.. nperfe!çoamendo-o em tudo que acho 
nalidade. indicado fazê-.lo, Não fôra êste acol · 

mento, não !ôra, por outto lado, 
Indo à Plenário, a proposição, r e- c-omp: eensão de tõda a Casa sôb 

·cebeu aS emendas de ns. 4. a 311, o sentido da luta que vimos empr 
··~rsandv, em sua quase tQtalidade, endendo, certo não estariamos 
matéria que é objeto da mesma, . .sejJ. que nosso trabalho, r·epercutiu 
no pertinente a novas garantias e seio da opinião d-os scrvidores -·públ 
vantagens a servidores públicos, seja cos federais, dando ensejo a um m 
no que tange a organização de ser- vimento sem precedentes quanto 
v;fços ou enquadramento· nos respec- suas .reivíndicações. ' 
hvos grupos ocupacionais. Dêsse ·modo, ao passar à consider 

Do exame, em conjunto, dessas 
emendas, verifica ... se, logo, compor­
tarem-se, com exceção de duas, ape­
nas, dentro nos limites constitnclo­
na.is traçados por. êste-órgão pat·a a 
aprovação do projeto, nos têrmw 'do 
Substitutivo do nobre Senador Jar­
bas Maranhão, acolhido pela iluJ:l.tra­
da Comissão de SerViço Público Civil. 

Assim, abstenco-nos . de apreciar 
cada emenda de per si, des que. nos 
incumbe, por fôrça de dJsposição re­
g-imehtal, o exame exclusivo do ponto 
de vista jurídico-constitucíonal, c3.­
bendo à referida Comissão de ser­
viço Público Civíl decidir sôbre :, seu 
mérito, concluífnos pela constitucio"" 
nalidade de tôdas as emendas ofere~ 
cidas, com exceçáü das de números 
7 e 85, DOr contundentes da cm·ta 
Magna. E manifestamo-nos con­
tr-ària,mente às emendas de números 
8, 214 e 220, por serem impertinentes 
ao ptojeto. 

E' o parecer, pois, . favorável . àS 
emendas ns. 4 a 6, 9 a .84, 86 a 213, 
2:15 a 219 e· 221 a 3_11; é. contrário, 
às de ns. 7, 8, ss:, 214 e 220. 

ção das- emendas, é com tranqülida 
de <.spiito que ententamos os probl 
mas palas mesmas sugefidos, pois, 
nenhum dêles, na fs.se de e2aDoraç 
do substttutívo estivemo5 alheios. 
emendas, em sua generalidade, s 
LiUPl'essivas, de diminuição de nive 
àe ap:oveitllmento de funcionári 
em cargos diversos dos de suas carr 
ras, de cria~ão de novas séries 
classes, de modificações dO .reg· 
jurídico de funcionários, de instit 
ção de novas vantagens, Predomina 
do, porém, as de elevação de níveis 

Numerosas dessas reivindicaç-
foram-nos trazidas, também, pe 
interessados, quando, ps.rtindo de 
p" ojeto já ultrapassado e o-riundo 
Poder Executivo, formulamos n 
plano de classifícação, obedecen 
embora, rà estrutura, às bases e 
principios contidos naquele. Ass-im, 
estudo dM emendas em apreço 
de11 a QPO~tunidade de, mais uma 
rever nossos critérios, l'ecoru.=dderan 
em algun.s casos, decisões anteri 
mente tomadas. 

Nesta segUnda fase, todavia, 
nos afastamos do caminh·o traça 
no véntldo de evlta.r "major rep 

Sala das Comissões, em 30 de março cussã-o financeira à implantação 
de 1960. - Lourival Fontes, Pres1- sistema de tacionalizacão administ 
dente. - Lima gui11plráes. Relator. tiva, procurando acolheT apenas 
- .Toão Villasboas .. -:-, Milton Cam- modificações que se comporta 
vos. - .. Menezes .Pimentel. - Rui! noo limites determinados e que 
Carneiro, - Argemiro de Figuet- .certo m~do, pudessem concorrer P 
reão. · o aperfeiçoamento de nosso traba 
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1elhoria inferior a 20%' (vinte por mangonga· a. êsse -~infeliz--'··barna.bé,; ~<;Vi· como ~----fofã.ni ·;_Vot"alda.s"·IJ.S emen:.. estamoS votanrdo oo.'tisfoaça.., de fa.to, 
8nt<l). abandonado n-o p;rano de Cla.Esitica- das·; . ..lo ·seu exame··foi"-•de ,tal-.{lrt:lem aos se-rviidOre.s públicos. Assisti .. .Sua: 

.ção. Não foi. perfeit.2mente conipre- ~úe· não' ;podíamos· .sequer aoon;{;X\ ... elaboraÇáo,- verifiquei como fOi vri-fut.'.. 
Parágrafo únicO Para o ~ervido'r 

eneficiado- pelo presehte artigo, _a 
iferença entre· o !..Valor do .nível:ow 
:::ferência em que. fica enquadrado e 

mínimo de 20% referido, serâ paga 
Gb a forma.· de diferenÇa de venci­
lentos e· sôbre ela não incidirá. quar-· 
uer desconto, · nem será calculado 
ua.lquer ·adicional. 

en'ililda:·§ua siti..z.a.çãO·.é, 'em·oonsequên- nhãi-lheS: ·a •tmàl"-cha;, J Hou-ve· exage .... · do, vi _-:::ómo fora..."ll - apreciadas _as 
_cf.3~l-· sumàriamente~ .. re~eitou-se~·: a ~ de .. eine!ida:s, r~nheço·;~-~<liou .. ·en'i-~nida.s ·e desanimei! NãO ácfedi.to 
emendtt:· .": ··~ ·" ' ~, v~- pi'Ci}X>SicõeSjU.Sta.s•e"muito ponde ... :q1ads _eni nãda:. ~Estou convencido de 

sr.~·::Pre.Siidente.·! effi 'Oútta· ·é.iné:O:d.a táVels,-.qúe· nãO :pudfiànr~'Eie"f'_ atendi .. ·que<pte.tiO<tmoo e pmtica.remoo gran­
, daS ou 4 sequier-:exàiri:inâ.lda3"'oohl .cui-· des injustiças c.Jm as que acabei ,de 

eu· Procurav·a btm-elíclai ·~< 0 'êóndi.Itor drudo, porlJ.ue erá' "h'uma._namente im-' citar:. - E~ -possível, repito,· esteja etr 
de mela-s.· -Quem· vive· nas C-9.1Pita:is ou .possível favê-Io, ·.em-12 _oU :.24 hó.rim. en.gunad.o,. errado;. E', ·entJ'Ieta:nto, meu 
nas grandes. clde.des não sabe o que 1 in ~-ô ób .. · h d f it" · - 1 d d · represeri.ta 0 ·tTa.b3lh.O·_~dê.S.Se. homem. msg o·o o;.::u· rço s te- l!ltnanv o e 10, _que :nao [>OSSO mu. ar, e:po-lS 
o in!feliz·' OO:iídUtór- dé -maias-·Viajd'<ie relator_ e· .seus . ..auxq~s- J?olra p-rei!)a .. __ ode vellho; . -ct.tg.q. sean(I)re aJQnüo ·que 

. :mr ,o .trab~lho. ~ · ,_me.5!Jlo e~'Sfôrço IP~Il.S!;) e sinto;. e o que sinto é que 
2~suo-E:MENDA A EMENDA N\.l 90 ~.sol a sol, em lombo· de -burro:_ ·As :foi- ex.igidQ_'de;nós -o_!JtJ'O.?, -Il}~ffi:'bros e:Stamês errando,· o Senado e à--Câ-

Acrescepte-:se: _. . ~ê~,,e~tz:a pe1-S-. ~o.ite .:S~· ~esc~, da .O?mis.são,· ;pa_ra op~n-ar !:\- }_'espeitç. · ma:-a .. dos Deputald.os. Erramos -e .per~ 
N' ·· ~d- 1 A ·t t'···d·. aJl.ffilenfu'.l}do--~ it_Ua.l,,,..IPO~n4of",~,- ·· ..... ·~ .·-···-.t;:--··'1 "-:··~·· · si.st:m_os.,_,em·êrro.~gra..ve·ao votar-:ern 

, a; . serze e_. . .C ass~: ~,51~ en es. ~ 'p.:l·ra entregar a· cor"re®Ondênciao.l· no ~~~?" Sr~.J?~?.ery~1~ ... -~ue_? .m~?·· regime de urgênci-a e de urgênc.ia:Jur­
:nferm~e~, mclua·se a ~_eg~.l};~e. !dia::.seguinte ),Ieinic~e.r:_a, faina:. \~ois ~ g!~·n}~i,e .. ~ta?liS;' í!_O.-Jl:I~C.lO .. Pá!'lO !?}en•tissi.ma. (pl"C\jet\0 ;des....o:.a naitnreza:~ 
bservaçao. bem._ Sr. Preside_nte, . o .atJ:qpê~o_ re- 1]7ú.bliÇ9, ver.rh~ a. se, .tr~~nne.-r nt;~ .. (Muitó bem. mu.íto bem-) · 
·ob,s.: os cargos que· com~em esta suJta.nte do -Pouw tempo de _que dls- ma grande magua, num~ grande lon.. . . .' . · 
kie de classe serâo extintos à me-~ pa.r.a prooerd~r a· ~estu1dO W de dissa}I:JO-r;, causa <te roruoreS abor.. O SR. 'PRESIDENTE: 
ida que vagarem, ~~nnenont.?-do da. ma.téna., não: -pei'- recimentos para. o GoYêri)O. com o 

E', o .parecer. 

Sala das ComiSsões, em 31 de mar~ 
) de 1960. - Gaspar Ve11oso, Presi­
ente - Saulo ·Ramos, Felator -
ranieil Krieger, com restrições -
ivalào Lima, com restrições - Vi~ 
~rino Freíre, c-em restrições- Jar~ 
-ições - Jorge Mavnard .......:. Francis .. 
' Gallotti, · com restrições - Ary 
·-mnna - Mem de Sá, vencido em 
arte - Ru11 Palmeira, com restri-
)es. 

O SR. PRESIDEI!TE: 
Ao; comissões de Seniço PúbliCo 
~ivil e -O.e Fing,nças apresentaram 
1bemendas às emendas cuja discus­
\o já estava encerrada. 

Nos têrmos do Regimento. está. 
Jerta a. discussão sôbre as subemeri­
lS. (Pausa) •· ' 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
;íPer;o a .palavra, Sr. ,:Presi~dente. 

O SR. PRESIDENTE: 
'·T~ a palav'ra o no~re SeDadór. 

'O SR- CAIADO DE CASTRO: 

:(Nõ.o foi. ~evisto 'pelo Of'(l.dor) Se­
~or Presi:dente, faço _;pª'rte d·lS Có­
~ões de Serviço IPú:blico' Ci-Vil e de 

~
·anças. Tre..balhei na. elaboração do 
no de Classificação com tôda a 
oeridzde, vrocurando cola:borar, da 

.1-hor mune.ira-,. com o Relator da 
'l.téria, o ilustre Senador Ju.rbas 
uanhão. 

Tenho a ·cOnsciência tran:qüHa, pois 
(ante unl ano dei . à.S Qomissões 'o 
lJ.Xinio t]ue .podia dar, dentro das 
Mas minguadas pGSSibiUdades. 
Jo àgora, 1porém, que esta urgên­
·f iPrejttfdl'cial e.<:S·:t urgência perigc­
> dano...<=a, qué estamos a'dotan;dv na 
l;ação de Projeto - dessa natureza. 
·~un_d·ará, no ·final, em prejuízo p~~ 
(_os próprios .intere.ssadoo. Conheço 
-:eSfôrço sõbré.-.humano .exigido do 
~re Relator e seus auxiliares, assim 
Ia.o do nobre -Presidente da. Com.is~ 
1 de. Seryiço Rilbli«> C:ivll que tr~~ 
hou durante -.qua.sEf 1·2 horas. m­
~mpen.do a,pena.s para o almôç.o, 
5'3- da-r parecer sôfire as 301 Emen­
l S!Presentadlls .. Chego. entretanto, 
:onclusão de·que __ ao .invés de be­
~iciarmos ·.o funciona-lismo público, 
~)105 .preju!dicá-·:10 .. - .. ·: , 

. prOpo~icão éôtitem· injustiça~ 
~orosss atingindO·. exa.tam.f:nte ã..s 
~<:JeS menos favoreCidas, aquéles 
~- mais ·necessitam' e- não forrun 
~.1didÓG. ;~\ '• . 

sntre as emendas que· n!p-resentei. e 
1Mt1 sumàr1amente rejeitadas, exill-:­
~uma. ·que beÍl.efícia -o ·mangonga. 
jm · .pereo-rreu ~o .sertão -do BrM.il, 
m conhece tQdos os ·Estados d5 
eraçãO; "'como eu, &a.be ~disso. Man­
'l~a "é o _infeli'l: :runc:i.onár}o que· 1e­
iJpara:· o''.trabalho, 'a comida ~uma 
s. Se, porventura, ele. az-eda, os 
lpanheiros reunem_ a sua.· num-a 
l.hA ·maior·· e a repartem · com o 
perdeu :·á. ràfeiÇãO .. ,... Ohimaa:notS 

ro1t1u -:maaor exa-m-e. Chegou~se a meu protesto co.ntm êsse meio pelo Continua a discussão das subemendas. 
JPOllto de _por um êrro declilográifioo, qual somo.-g. ievactOS· a vote.r, faço· vo- ·(Pausa> . 
não im!Pedir _que algume.s cla.sses se.is- too para. que ,em Brásília, pnde a vida Não havendo quem queira usar_. da 
.'iZm do P!ano; el~ ficaram _ccmo an- .será maiS ~lm-e.,. on:de ,nec- · teri?p, 
jfnhos . no espaço. ·Procurei co:i'rig_ir, talvez grande repercussão os nossos palavr<x, encerro a discussão. 
p_edindo, rupenas, que ê.9se êrro de a-tos e pala.vrn.s. no Parlamento . pos- A Mesa Precisa .de prazo. para 
dactilogr<l!tia fôsse· sainado. samo-:nos orientar melhor e votar denação das çmendas. 

or~ \ 

\ 
IEsoos emellldas, .por mero engano 

do ' fl~nci-onár:io, natura.~rn'ente can..~:­
.d<O, tlv;era,m, ·com g<rande ~Surpresa 

para -mim, pareqer- contrário e foiam 
r€1~eitada&. !No ~ntanto, ,não se J>!'!dla 
CO.I.S'a. algUlllet: .apenas lembnwe~se à 
comissão que a;que1es rervlrdores ~ha­
viam saldo do !Plano por_ engano d.ac­
tfl-ográlfioo .--,. Foi preciso uma reclo.· 
~áo, aliás gen~ro.samente atendida 
no memento pelo Relatcr e a.prove.ds. 
pela Comissão. . 

o Sr; Vi-valdÓ Lima, -:-
4 

Permite- v. 
ExQ um aparte? 

O SR. CALADO DE OAS'I1ll.O 
:Pois não. 

·O Sr. Viva1da Lima ...:..:... Hôuve, não 
há negar, a preocu~ção dos ·Lideres e 
•Relatores de não 1pre'jU'dioor &' siste~ 
rnática do ·Projeto, por um laldo e de 
outro, de não se a.wnente.r, desoon­
troJBJdamente, a-s despeoos da União. 
V. Ex~. entretanto, poqerã reqUerer 
destaque, deSde que, no seu enteruler 
a. sistemáticil. não_ ·foi resipeltad{l, Ó 
que .im']»rtará- em ônus ,para a União. 
Clast-es há que não _dev~m figurar no 
~rojeto, · como e dos IOO.gfs.traldo.s, à 
qua.l :·,e pret{:1)àe dar vinte por cen_to 
de. abono, a partir da pu:bl:ice..ção da 
Le1. 

prQjetos dessa. natureza_ OOm mais 
tran.qu.ili!de.de e 1pDnd.era,Ção. · 

Chn.flzsoo~me · .x-ea:mente .impr-3.S.Sio­
~;d{) com a maneira pelB. qual eort.a­
mos votando os ,projet-as no congres­
$:1. l!á. <0inw ancs, ·b-at~~me, sistt--!nà­
ttcamente, 

1
Contra· as urgênct(lS ur .. 

gentis.simas paro ma.térlas dêsse t-eor 
Vamos .votar agora. o Plano de Clas­
slifl"ca.çã-o nesse regime; aman!hã, • .. te­
l'lf'.mo.s: o .ProJeto da Lei Orgânica .dá 
Previdência Social;· e o qUe regulará 
o direito d-e greve ficou pam ouQntlo 
Deus quizer. Os projeto, pão São es­
tu'diados ,da maneiro.: que prclp(Unos . .e 
pedimos. Sl1o jogados à me.se., com 
os pareceres e, muitas das vêz.es, nós, 
J:te outras ,.oottnissões, iffiBl tomaiDJ:t.'> 
rol11hecimento dêsses }X\I'eCeres. So-­
mos levadas AUase a :dai <t, im:pr€&'>ão 
de que estamos v-otando que.iuio, na 
realJdaxie; não estamos- vota.nldo ,rou.sa 
algr~:ma . . : ' 

. Tomei ;parte no tmba:lhO _ da .Co~ 
missã.o. Vi como foi feito. Senti di­
ficuld-ade em aoom'Panhar pelo Diári'o 
Oficial. as emend·l.S em v-otação, .t·:D 
a. rapidez .oorn oue eram ap.resentatias 
e, rejeita:das. Nâo posso, em .sã cons­
ciênCia, dizer .qua-is ;a.s que ,pdderiam 
ter sido 8Jl)rovaties. Estou certo de 
qu~.J..& _ser -o Relator, os outro.s 

Te~ a· palavra o nob~e 5'2-nad.or MOu .. 
ra· Andràde:, como Lí<ier da Maioria.' 

O SR. MOURA ANDRADE: 

(_Não foi revisto ,oelo orador)·.....--, Sr. 
Pre"sidente, pelo que me info:-ma o Sr·: 
Assistente . da Mesa, a ordenação das 
emendas S>Zrá longa e trabalhos<:l e de,.. 
mandará cêrca de três a quatro horas. 
Assim s~ndo, como bse trnbJ1!-:o pura~ 
mente. técnico, deverá ser_ realizado p€]õs 
ass;stentes da Mesa; consumindo lapso 
de tempo r·~aimente grande, requeiro l";: 
V. Exa.; · Sr. Presidente; o encerra-­
mento da presente- sessão 'e á co~voca .. 
ç§o dos .Senadores para uma extraord!H 
nárl~. às dez horas do dia de ama~ 
nhã. · 

Dtssa maneira, daremos ense.jo a que 
o serviço se- faça, lem açodamento, poi.;; 
serJa impossível a !eabertura Ja. pre~ 
sente se~sao dentro da madrugada, pre~ 
Judicaildo o andamento ordenado' e <:on­
_sC!cutivo da s-?:ssão de aooanhã. 

Era o requerimento que desejava fa­
~er a V. Exa., principalmente para 
informação da Imprensa ·e dos intere~w 
sodoa, (lv!uito 'bem!} · 

O SR. FREITAS CNVALCANTI: 

Sr. Pi-esiC!Cate, pzço a palavra pcld 
ordem. 

o .SR. ÚATLADo DE OASTRo · :..._ mellibios das O!fulíssões· também. de­
sr: Presidente; como na Comissão de vem lu4:r .. com ,i-dêntica. díficUlldade. 
Serviço Público Ch'i1•, ontem, fui for~ !Peüi, tanto qua.nto permite o Re­
cado, por uma. Questão -de con.sciên- -gimento. Interno, destaque pam algu~ 
cia, a votar contra o Parecer, ouerO mas em·endas, para. vir ;peront!e o 
de }::!Úiblico, a.ssumir esoo. respon.W,blli~ Senarlo, se 1)0tSSÍve) e re houver tem- SR S 
tl~rl>e e 1declara-r ·Que russim ,fiz corrven·· !po ainda, pleiteo..r, doS lziobres senà.- O· · PRE I~ENTE: 
cido de qu,e estava honra,ndo 0 meu res Sen·:.1ldores atendam aos funcio~ Tffi1 a palavra, pela ord~rn. 0 no~rL·. 
m"nd•" e d~"-''endo o fun·c· ionário nárioc:; ma.i.s humildes,, procurando ·s d F lt C I n Qo\.v cJ..,.,.J.-u ~ 1n.-. ena or re as .1va _canti. 
p-úblico. _ princlpalmente 05 menos tles~hrer~uJ.es a si!tua~OO 1jA( a.ngus-
aquin!hoados pela fortuna. Peço a tiosa, que se tornar:'i. ainda mais afli~ ,o~ SR. ~REITAS CA'VALCANTI: 
Deus; Sr. ·Presidente, que e-u esteja tiva em face de. melhoria que oUtros 
err~o; pe-ça a.·Deus que, votado no .irão ter. · (Pela ordem} (NilO [oi revisto peto 
regune em qu-e o ~te.moo votando, O· Sr. Vivalcto Linia- Pennite V. o-::ad'or) - s ... Presidente,, o nobre-Li-
não venha o PI-amo a. se constituir Ex' outro· aparte? -;!.ç, ÓJ Ma:o::-ia acaba de solicitar da 
num pomo de discórdia entre os f1Ín- Mesa providência realmente indispen~ 
cionários, .o homem .Que foi aumen~ 0 SR. CAIADO DE OAST!RO sável para a ordenação das emendas.· 
tatdo em cz·n,nuen'" ou cem cru""l·ro.s 1Poi:s nãD. O • d ·- wt- ~ e. acor o com as normas~ regimentais 
OU mesmo não foi aumentado e vê O Sr. Vivald.o Ltma ~- Conheça- a. é votado p~imeiramente o _ grupo de 
o ccmpailheiro rece-bei- mrus Ullll .do'• lfibr· de V. ·~ .•• ~~o ~~n,aidor, e· a d 

t .:~ • ""' ""' ~ \.A./'<~~ o.:;; emen as com pat'lzceres favoráveis ci~ 
ou res mil .cruzeir()S, será úm des- ifiime enverga!dur-a. de militar· pelas d 
conte~te. Isso pÕ.derá rer desa!.fl'nta- últimos \l}álginas -da. hhtória. da últi- tô as .as <:;om:ssões: a seguir,_ o grupo 
dD_r. nao SÓ para o funcionário e fa- ma. guerra, na:s quais 0 ilustre colega de emendas. com part?C'i'res contrário-;, 
~ult-a, como !Pa-~ todo a:quêle qne se .s.itwo.u-se tão eJ.to, na tomo.de- de depoi!!l, as que têm· pareceres . diver~ 
mte:res..."aa pelo projeto. F'$.z.er ju.c;tiça !Morite CastelO. Defen'de·· v. Ex' <•.a!u~ qemes e aquelas às quais foram ofereci. 
Sr. Presitiente, nã:o é .só prenliar 0.~ s.a. justa, procur-ando amtpa;ro.r os ser· rias s1:bemep:das. · . '--- .. , 
bons, mas também _punir os maus. vlld.ores· menos· ruq-ulnhoaüO.s do, Ser~ 
'Da. D?aneira como estamos .ag.i.ntionâO .vico Público FedereL use 0 nabre Em relação ao_ Projeto'·de Classífica­
premJ.e.mos. oc~.ega dessa . .di$csição, ·désse âninio ç~o de Cargos, cOnstante da Ordeni do 

-Houve interé.Sse do: Senru:io em fil.- combrutJ..vo amanhã, neste '!}>!enáriq, Dia, que tanto interêsse despertou. no 
zer 0 melhor possjvel, ma:.s .éssa ur- )qOOnOO 9 Senado votar- o projeto, e Congresso: e que rios ~vou . a estudo 
gência. de últínla_ hora •. admitida,· sem pOderá, 00m· seus pedidos de desta.~ cnlnuçioso. queria solicitar uma -provt-
d.u'n.·ôa., com b'a m· tenç'~. ,.., pre- que; me1horar a situe.Ção dê.s.ses hu .. a· . . d p ·a· bl v M.-t v.....,_ 'ld f · cl á · encm a ma1s a res1 ençia:~ a pu 1~ c 

JUdl{';ar gr.anlde parte do. funciónali8- nu es lln on rlOIS.' caçao de um avulso com as emendas 
llllO. Q SiR.' ~,.U~A .• ~ MA~~~ · d · • ·- d • 

'--""'"~ .1,..111;!1 ~.1.11'\.oV qu~: re uz:em ·os ·mveis e. remuneração 
De ·público, ·assumo ·a. résp'Jn.~ili-- ~;~decido pela gener~d~ de V .. .do Substitutivo ?arbas MaranhâC?. 

td«d.e do meu voto vencido - que ne-- . .. 
nJtuma int:ittl:êncie. teve, pol'lque fui o Sr .. Presidente, era 0 ·que, ·des.ajava. A providência que solicito 'da Mest~ 
único, ciente e consciente de que a.s-- .dizer, pedindo a Deus esteja , eu er-· deâ:m::.e_ de ·impre~.sôe:S que' 'recolhi nas 
sim procedendo tiz bem .. ·- -· raldo, eriganadõ, e que .o !Plano. qu-e ·últimas quarenta e.~ oito hoias,• especial-
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' mente ~sta tarde, como simples Senador, Civil, oferecendo t:iUbstitutivo; __ da -Ço- I Estado;-r~quando _ob.·lií:.'cia -~ minha- cri-- fUl'tou nao foi com a ruinha cumplid· 
cuídando dos iriterê~ses do meu Estado, mi.s_são !de .Jus~~ça,· .. :Dela. consf::í~tu'-:~9 .. et~ta';âo.'-·.- "t' " 'I ... dêdl!. 

1 - - - - ·p· na.hde.d~ do-prQJeto:e_ . ..._do subst~ uhvj). -.-·f,· ... -·~ • .., __ :~ •,.. _,: .. -.·;,_ . , 
O Sr. Hl~nrique La Roc:que, outro 

signatãrio, também •me -ofende ao de .. 
clarar ·que desejo sobreviVer. ao regime 
de total des<;~nestidade. 

em tres Secre,tar:as de ~stildo. · o,r a,o .qual-oferece al)"e!X).endas ns. ,la:.' ~,·Na p_q1últirao:: elei;'io· t-Ji <lrimfiro:;u~ 
fôrç,;t ~da diS;cus~ão do Proj'<!to de Clas~ (CCJI o;'COl!l· yoto .. e~ s_eparado Co .s~~ plel1t~; <199:.~ .. f (;uin~.) e:,,...pU.t:a éi~c ntaç; 
stlicaÇào dz Cargos, tenho hoje :intime~ nho:_. Se~dor J~ffer~n .de ~-~11~~-; ça a fu~ção, é pr. >c.isO qu~ mo:-r.a.•duas 
raS c;mizad~s.· de que ·mC orgUlho," :!e de ·~·ltlallÇI,lS,- favQrável ao s-~b.,~~~U!:-"~ vêzes.a.bancada da Opo;:p:io .(}(i.•q:::;). 
servidores pUblicos da Uniâo~·no Dis- .voe oferec_encto_,subernendas as emen';' H .. 

0
. 1 ·f'· / , ~ i ··; j -· · 

trito ,'Federal. ·ouvi. em ·tôda 'a tarde. dàs n8 . ..! .(t,:;,. (()ÇJ), ·e das mesnias · ··· ' mam csto '<?. z:.on:.w:;.~ ~~P~,tt~ }'' · ua~ · Não tem . S. Sa. a~totÚ:lade moral 
Comis.Sõês .Sób ris.- 147 -.148 ·e 149 sô- turalmen~e P<Jra impresSliJn~l' · pâra fazer tal afirmarão. Sou honesto, nÔs Corredores dos Minístéfi.os; rioS. De: · ·' d- · • · ' · · • ,. 

. i?re as. ~men ~fj 1 tle Plenário. ... '~0-'Sr.' Clemenülló 8-<:'.~cr:ct kv"' trc~ 'repito •. Cumpro os· deveres do meu part8m~ntos e ·.diferentes. repàrt.içQe_S que - . · -
os .. iritegr'Wl, funci()nártaS' p(lbliéos qÜ~ 2 .:..:.·Discussã'o única.·dó'Projeto. de ú:'Utos.vot6s paru d.!pútadÔ.rstad:a1u:f mandato; n~o perco· r:.oites ·nas mesas 

d f d 'Lei da Câmâ.ta n'1-3, de 1960. (llúrne- úl~imi.-e.\~i.ção. - ,~. ~· de pano ver~!· ". . 
se. iziam in orma os de .que as. redu- ·:-o :.L221, dê '1957; na "'Câmara), que - . S 
.çóe~ de ní'veis teriam atingido especi~ mmenta. 'o ·ereuv·0 -da Polícia ·Militar ·"DiZ' :~lJU. (ieCho. dÕ. _p1a·ft~f.:;st0 · 9\!~~-~~S: O r. Alberto Aboud; Deputado Es~ 
.ficaptente os menos remunerados,.os-rnais' ,lo Distrito, Fedetal_.e, dá ,outr_as. pro~ P.?n~~i'}?!h:~~~érg,la·~ -~-·-.)!~--~-.. ~,; · ~ ·r.;_~ tP,:f~al _ p~I?- ~~ · T · B.,. ~J ·. qq.e tam~~m 
ci~.odes.t_os~ ·: ,__ · .l.-.. ,, ' )iq.ênciàs_; ;·~n~o~~;Pa:~~Ce~~S- · ~~v?râVeia «R··< .. v' .•. de"t'e-. ·~-! 'afir· m' a·se':,ma-+ as~~ma. o m(imfe:5to:_ -~s}á enyolvidv-..~em 
"··1 • · · '' · , '· 1as Cmm.ssoel;'..,de~.Constltmçao e ,JUS":' ..., "' .. • ·.contrabandO de café no !vlaranhão. 
:Argum.!nta--s~ que sô utilizando a lei t.;;::t, de Segurança Nacicmal e ele Fi-' aêlíàiae· :_-~que ci"'SerÍádor·:-:victO.:. Comprou urna -torr~fação para receber 

d:)S grandes nútneros seria possível obter .l3.nças. .. rino rrdre ._.stá jogando. no viro- do lnshtuto Brasileiro do Café sacas ~ 
e:cónomía sensível através das emend:'! . ., Está encenada a sessão. ria de. se'.l talldidato, a su:~ e.spe- m1l r. Qez crúzeiro.:s e vende~}as aos co-
aO Projeto d~ Classificação de Car" rançà de manter sõbre o i~tat<llli~:Jo mcrciantes, no interior, com a nota 
uo,

1
s. · (Levanta-se a sessão ds vin:·e e .o .odioso rcoüne de tot:Jl dcsones~ Je mil e óez cruzeiros. mas, por doi~ 

tr& horas e cinco minutos.) d d d 1 · · 
1 ti a e e esca '-' m:J ad:nin'strüi-ivo mil· e quatrocentos crll.Zeiros. Denun· ,A sugestão que.fa•·o tem ob)'etivo útil, ! · 

~ em qu: ,nos cnc·Jdr.:;mo&, o 1 menta~ ciei ·a fato ao Presidet:te do Instíttltc nfi.· o só à' Maioria como à Oposir-ão·, c -.- do por um do~··r,;o que acsJ.Wrta 6rasHéiro do Café e prometo num. in· 
~~m apenas. um sentido - 0 de <:olhêr )lSCURSO PRONUNCIADO PELO a maio;- repugP.:' nc:t;l em tôdDs as quénto provar~lhe a improbidade. 
dados com os quais o Senado possa afir~ SR. ~SENADOR VICTORINO consc'êndas.J>. ' 
ritar ao5 servidores públícos que esta- 1 Assím, Sr-. Presidente êste manifeste 
, • 0 REIRE, NA SESSÃO DE oO ~E p d I · -wos' efetuando trabalho consciente_; que ~ · Sr, resi ent(!, é prov;'l\'e q\:C n: ~u nao o· deyia c?mentar porque al· 
'· I d · MARÇO CORRENTE, QUE SE~ S")·a cú.mplic<:! de ?.'('L::n.-1. d<;"-~,;.l.:~stid~de, ,~uns que o asst'nam como o Deputadc ~s reatores a matéria não se preocupa RIA PUBLICADO PU:)TERl'JR- <- u to ' · 

. ram em discr~minar para prejudicar. mas d: boa~ fé. Nunes Freire, meu antigo coit'eligioná 
1 · MENTJ?·. Asslna o mn;;:·tt:>st•:> Q C:\ -Prc~údentc rio- hoje ·meu adversário e com queu 
Í Com estas palavras, Sr. Presidcntr O SR- VICTORINO FREIRE: do Ba.nco d<:~ Amaz~nia, 3t. j'1;;.! Ma· 1Jão tenho relaçõeS .-pessoais, mas qw 
(reitero a providência a que aludi ini , tos. 1he respeito a dignidade, nada me de-
fclaimente, que esp~ro seja acolhida po· (Nt..b foi revisto pelo ::.ra:io:) --Se" ve, entretanto, não é mais honrado d1 

I V E d d h P 'd • t t -. r o·tra ·Esta Casa e· tcstemunh:t J,l bravura . xa., no senti o e que a Se- . o; res1 ente, nao ~05 umo t•a., · ' que eu. O Deputado Clodomir Mile1 
i crctarin da Presidência publique um este recinto problemas da política do com que aqui me portd p:~ra lfe(mder~ meu ir.:imigo pessoal, também nada m' 

I d d E t d " a •e···.,1,cta"• que lhe a posição e o nome, ccHlh:standL> d d 1 · avu so as e:nten as que importam err. . .:u • s a o, porqu... , ' · · ...... eve, q:zas lhe ec aro que faço de S 
! redução de nfveis do Substitutivo Jar,. ,,·eslde os debates no Senado e a ai~ meu .~minente tolega, Senador Cm,ha Sa, o juizo que fqz de minha p-esso~ 
! bas Maranhão, .<~.ra ent que ~ão {nlor.:J.do~ nã,) dão Mello. Não t()-mei conhec.timent;> uds Os outros• Sr. Presidente, me tral 

:!CO às dissensões regionais. Depatá~se~ denGndas oferecidas cont::a a .'>ua pro- ram, aguai-dem as urnas do dia três d 
Agr.:ldeço a deliberação que V .. Exa, t- :, no entanto, no ,Viár-io C.J~{rxa de b,dade. outubro e verão de que lado está o elei 

venha a tomar a respeito do assunto. ..oje, a seguinte notícia: · · tarado maranhe:nse. Não tenho, em al: 
(A!uito bem}· ( OpoSição Mara:nfle.Js•! Acena com .A prôpría Oposição, fJU':!, agor;~, Jan· soluto, receio de lutar; devo, até, c011 

O SR. PRESIDENTE: Novos R\H0•1$3~'.. ça seu n__ome, 0 acu.sava de público, p~- t~ratular.-me por esta felonia sem pan: 
rante o Pr.~sídente da República, d.: iha, porque, atrás de mim· ve)·o o cem. 

D f. d b L «A vitoria da ci-ind!datur -\ do E d e tro o requerimento o no re i desonesto. ntretanto, <'m oi::> CJI.~ tri-~ ;ério dos qu• rue. ·traíram e )'amais aq1 d d M · s d M A sr. Newton Beh, a cu1'rn tradi~ C . , er a ataria, ena or oura - -n Jíscursos nesta a sa, eu ce>'ltc~;:,:z co:rr. voltaram. 0 ex~Senador José Neivc , d d • I ções de trUC1h,!nd<l e de ociiosi- - ~ . 1 . · ura 1?, marcan o uma sessao extraorc i· t ma: o: veemencia e acera~ a <:nergn: :i-lo Senador e êle bandeou-se, apesc: 
- hã · d h dadc acumubda se s...,mam à me- 5 d C h M I! \ nana para aman , as. . ez- oras·. ~ ena o: un a e 0 • los esforços do meu eminente calena 

diocrldade Polítin , a i.ic-apaddad~ ;:~ 
Quanto ao requerimento do nobres~ aâministtatlv<l -~ (· tota· ..!csprcp.Jrv . Se houv...,. desort?stidade no< Hanco Jm dos Chefes do Partido, Senadc 

nadar Freitas Cavakanti, encarrego," nãr paar um pôs~') ,ça magn:t~1 cl<: de .!las não f~nam.· 'praticúhg -por· rlio 2ugênio de Barro-s - baudeou~se de 
a Secretaria da Mesa, porque a··csta govlêrno do Es:wd\) c\:mtribu,du eu defendi o Sr. Jos.! Mutos· O.:t"ir· _::ndo~uos; perdeu a sdituação em set 
não está afet() o asstlnto, mas a As~;es- ainda mais ·par<t abtdar 0 Mata~ lo.:umentos ofidais ·que ~h ·me .tom<?· mcnídpios e, tm &egui a, a eleição a1 
s
5
oriaE do Sdenado, pata o trabalho qtl'? nhão numa .'5ituoçao d~ dcs~spêto». .:eu. ..JaQ ~e;'p~~~~~ eÂtÍo:~~l. Matos- semp> 
. xa. eSE:?:)·a. l O S R .A .. -h· , . . . d E d d '' O O;~putado Newton Bello, :f o c.::~n- r· emy r:-c er, <1•) assumir < J mais vota o no sta Q, esllgou~~ 
Suspendo_ a sessão por trinta minut::ls tida to. da Parti<:l.o Social DemO<"rãti~o- ;residén.·ia do f36:rlC:o d~. Am:1:õn~:l, de .gualmente· do Partido. Hoje, 0 Mát1 

a !;m de ::.erem organizadas, para vo la União DemQcrâtita Nac:om;J e do ~larou que se o ·s ·riadui· Cúnha Melk .esta aponta~o como deputado. Depi 
tação, as emendas, subemendas e do>;sta Jártido Libertador ao ~lovêrno do Es- :ivesse ped:do ir:icjti~l:it0 púláméatar E ~ado deve ser a~elido (Riso). Ble 
ques. • ado. Está preparado para govern.m ~u declarado qt1e· ~iÕ:iidlilt<iment-;! ::.sS\na 1penas quinto suplente. Seria nec:ess' 

'>Ois começou a carreirg poWit:a como ,·ia o ped:dol terínmos muitos abolicd :ia que desaparec~sse tôda a Banca! 
Está suspensa a sessão· !creador e já foi D:pt~taJo Estadual. mentes e flcariariws !ritt lcolocados rc · '.luas vezes para êle poder assumir 

(A sessão é susfX!nsa_ às 22 ho ,idcr da sua bancada, ;>r?.sid..'r:t~ ... ctc. rante o Senado; ·pot\ju~ ·oj 'docümrn~o· ·nandato. · · 
r as e 35 minutos e reaberta ãs 2~ fimara Municit:>al; Seâdár;o da ht::i· aão eram verdadliirós: · ·~ 
horas e 45 minutos). iça,. Consultor Jurídico do Estado. Dept~· Dou a m:o 'à: P~lrnutória. o s~Jla Nomeei o Sr. José' Matos escritur 

.1do Federal em doas ·iégis{<:~turas ~ c ]or Cunha Mello. pode d.ebc:ar a presl·, ·to, quando Secretári() doe Ministro 
O SR. PRESIDENTE: :der de Banc•,da na Ca'ntara F{'d .. rõ3l. I Viação e Obras Públicas; fi~lo inü 

- u lênda e da~~m:: uns. bo os, pois o: 
Está reaberta a sessão·.. Iomem culto ~ organiZ<:\•h teTi1 da ;c :nercço, 'entor de uma firma alemã e chefe i 

10 P.S.D. relêvo e brilho, em tood: ·neu g-abinete. _Na Presiâencía do M 
Não estando presentes 'dezesseis Srs. JS postos que ,tem ocup~ldo. F:::~i 15. Asslna, também;· o ·manifesto o Se- ·echal Eurico Ga~par Dutra aponte! 

Sénadores, falta quorum para pros- :olhida por tod(}? nós para dispu•'ar ua~ nhor Neiva Moreira que, em àrtigo, de~ >ara D:retor do IPASE: em segui< 
s-zguirnento .dos trabalhos. Jmas a 3 de outubro, 0 pleito p.:1r<:: Jarou haver desogesti<:lade ·no Banco fi~lo Adido Comercial na Argentit 

Vou encerrar a sessão, designando Jovérnador do Estado. 1:n~~k~~: Jr~;~a1~sfe~a:~~ ir:~i~ ~~~tofe1~a~a~coPr~~id~=zõ~~a, :e~ 
para extraordinária, de amanhã, às dez 0 tam do manifesto e a a~.rcc.ni,_.;_ d d 111 e d d Am 
h ::ar. i ato.. anca, apesar o veto o azar 
ora~. a seguinte 1ad ~ ·dos seus sígbatár:os demonstram e Pará e 00 Mal. Teixeira Lott 

ORDEM DO DIA .aOalmentc os 1;intomas da derrota, ror~ O Sr. -Neív<l Moreíta não tem qual~ Sr. Nereu Ramos. Ern todos êsses c. 
S - 1 b 1 'Ue estou certo de que nós os vence~ Wt>r autoridade1 rtem· os· 'demais ·signa~ S p 'd 
• essao de de a ri de. 1960 · -:1 l:úrios, para aiírmt~r, que ·no . Maranhao gos. r. resl ente, sempre o sust1 

remos, Com amplas margens. 5t'rá tei. Apesàr de o Sr. Juscelino Kubi 
(Extraordtnária Matutina) uma derrota, que. mesmo, campa}, roi- a desonestidade é total c por mím che~ chek não 

0 
<:>lhat' com simpatia, con 

1 - votação, em dis~uSSão' ú'niéa, que o candidato que apr.·sentam "! fioda. Revidando ·afirmo que S. Sa. ·e . d S E ' d 
deeonesto hereditário. ). á o denunciei gul e . Xfl. a uras- penas, uma c 

do Projeto de Lei da Càmara..n9 149, que m~ t:aiu, 1,ch, tendo v~ta io ._ra 
1 

Ca N t d B . ta "agradecendo os serviços presta1 
de 1958 (nV 1.85·3, de 195-6, na Câma~ Conveçnão :io F(l.tt-:do no Dr. Ncv ·• n_c~ a .. sa. _es a mu ança para r~~ quando· deixou o cargo. atendendo s1 
ra), que cla-ssifica os cargm; do ser~ ton BeiJo •, com'.o mebro' do o·rc:to-.... i o 3lha, Ja arranJoU ·lugar de setenta md . 1. E . d 1 S p _d t 
viço civil do Poder ::Executivo, estabe~ .,_ . • . · ~ d d sup zc:as. o e xou, r, rest en e 
Ieee os vencimentos correspondentes registrou~ lhe a ça;~U\datura -:-- trpiu, a ctu~er~osTpabra umd · "1rna_o. segun ° e~' cofiselh6 meu; porque o Sr. Mü:1~ 

" falsa f', o Partido e ·ao· ami,;o, ~.., queni dqra a rf urta , a . mprensa sem con~. d F d h e dá outras provh&ncias (em regime o:: 11 te.~tação ·e estâ. se defender.do, dizem da 
5

azend a Ec a9n;o?~mBe e, nad?rese: 
de urgência, nos têrmoS do art. 330, deve tôdaS as Po~ições .':' fOrtuna. d d' o ena ar u eruo arros, JSSe 1 
letra c. do Regimento Int.erno, em · São signatár-:o do manifesto os SI?~ todos, na mu ançtt gran tosa··· êle ali nao poderia contin,uar em vi1 
virtude do Requerimento nq 92, de nhores: Deputado Cl9domir Mil!e~ Nei~ Eu não me vendo por emprêgo ou de de sua· m<'i administração. Assim· 
1960, do Sr · Freitas Cavalcanti e ou- va Moreira, Henrique_ de Lo. Rol que, posição. ·Sou honrado .. com ttinta anos ao amigo tõda a cobertura que p1. 

- tros Srs · SenaOores, aprovado na ses- Afonso Matos, .l!ste, n<to é de,:nttldo de vída pública e vivo de meus sub~ Dei~lhe dez: -cargos, na vida públ são de 22 do mês em curso) ; tendo 
pareceres (ns. 80, 81 e 86, de 1960), e sim quinto suptent_!' de deput<\d;, ]á sídios. Se algum amtgo, a·o qual aju ... No entanto, por ocasUio da Conven 
das Comissões: de Servü;o Público foi eleito deputd~, (' '? mais ,-o~ado no dei a ákançar .. certa posição púl?lica, do Partido votou ·no Deputado N 
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1 Bello; registrou a sua candidatura O· SR. ·VlCTORlNO FREIRE-- O Sr •. Argemiro Úf::t :Figuêiredo- Se S. D. para colocar os que me comba~ 
Jm ?00 depois, ·lat:.'ÇOU-Se com "o Referi~me ao Presidente do P.T.B. no êsSe PresideT.te do ~TB ·está fugin- tem, e o Vice-Presidente da República, 
l.l Presidente 1do Partifl~ ~rabalhísta \Maranhão; e1 para esclarecer, devo do ~-ideologia do Partido. fuqindo ao nobremente~ oão permi~u.- Por isso, eu 
sileiro ~ Um ~ottubàfão)o. arvorado adbkentar:_ aquêle mesmo. que traiu dever de "disciplina Que tem para com~ f:>ãO tinha Obrigações com o Deputado 
defensór· doS j_D~-erê.Sses:··das' tiãJJã,.. o Sr. João Goulart, festejando e ban-· a direção ·nacional, nadâ. oponho ao Fernando Ferrari. Encarei ·aquele ban .. 

lares - para' ·enfreritâr~me.~:Mas, queteando o Sr. Fernando .. fl'errari. qut- declara V. Exa, Estou de plena quete um p~uco de. testa acima~. t: Ultl 
1am desde jã que o· Pãrtido · Tràba- · - acórdo. - . · . · dêles perguntou-me se eu não a-chava 
ta Brasileiro, .. no.' Maianhão, não O Sr. Argemir:O de Figueir:edo · .r ~I · t t "tr ba1h" ta t 
·atemor,·sa ·. '~ ... E:s_se não é petebista. Aq. uele que trai O s'R VICTORiNO FREIRE __.;.. q_ue aquee repre~~n an_e: a. 15 e-

! . • . rJa votos. para .Vu;e-:Prestdente .da Re-
. • · . ... . .. _ a· disciplina e falta· com a lealdade, não · Ahrmo~o a V. Exa.. pUblica. Respondi que· não, que, <ha)·a 

• Sr .. Ar~eniir~·-de Fíi/U~iredo .. -' pltJ}e ser do P.T.B. · 
müe V. EXa. Um"'ápaite?' :· . ~- ~. 0 SR:- VIC:YQRl~O FREIRE _ Se. quisesse. · poderiã'·j até denunciai o que 'houVet":), não votarii.i nele. Dis~ 

M f · V um· fato, pois sabe V: Exa. que teriho se-~o também ao Deputado Fernando 
) SR. V'ICTORINO FREIRE . ..:;_.. as oí 0 _que aconteceu. Eu~ . · ' Exa ... com. 0 Vice-Presidente d~ República e Fer_rari, porque meu jôgo .é claro. Por 

· -. · · ·~ · · · · sabe, respeito meus comprotnlssos; não Pre-siderite dO Partido Trãbalhi.sta Bra- Uõso, faço a. ref~rêncla.-. ao Presidente 
a mu~to ·Prazer. • - ·< o~ •·~·· · traio{ .Referi~me - repito - ao Pre~ p · 

1 sileiro. as lndhores relaÇões. dn artido Trabalhista . do Mar~hão, · 
) Sr;·Argélniro;t!e,_ Figueirw1o -~v.- sider..te do PTB, no Maranhão. · · · : a qual não acompanhará V. Exa.: es-
t, 'não está generãlizâiído os~ seus .'O Sr-. Argemiro. de Figueire4o - O Sr. Argc-..iniro- .de Figueiredo teji certo. Restrinjo ao· Presiden!?o!e o 
:e/tos? Estou:. àtiVindó O 'brilhãrite. A d f • .. V E Disso .sou testemunha.·· Parti'do- Trabalhi'sta, no. Maranh 0 , 0 · · "gra çç_o a reti icaçao, Ja que-, • . xa. 
urso de y. Exa. e deVo repetir 0 . restringe 0 seu conceito â p~ss~ do -O· SR. ViCTORINO .FREIRE -· Sr. AlbertQ Aboud, eieitQ,<.illiás,: com o 

tenho dito,''em ··apãi-te ·anteriores: Presidente do PTB, no. Mara~ã!)! ·o. Partido Trabalhista- -Brasileiro· do nosso concurso, p_orque,_ ~inho; não 
lo ·homeria9em ·aii Seu ·espitito pú~ · · Maranhão deu~Ihe dois nlÍI :votos, e o Contava- com votos--suficién_tes·. · 
,. á sua· dedicação e· lealdade'' ao O SR. V1CTORINO FREIRE - E 
:dato e, so_ brêtudo, -à ··sua recónhecl~ d- t · 11 t · r.r.:: .-.0 Mara Partido Social- Democrático, cento e Sr. Presidente, atendido, - portanto,· 

Igo.-o ranqu ~.rnen e. I.l.d,_ ~· · "' dnqü~nta e .cm_:-e.O- mil.... · 1 A 
Probidade; .. Sste, 'àllás, o· can·Ceito' ·de nhão, ·um grupo dissidente _comandado _ meu _eminente. co eg~.- ·o: Secador rge- . 
go:.a V_.· E ... à:, ,por 'p' a· rte· de ,. õdo ·o · - · · · Ch_ egando .a meu Estado lo· DepUtado miro de-· Figueiredo, declaro·. qú~'- não • • pelo ex-Deputado Coimbra, homem .a ' - -õt.do Qa :RepühliCao _. ~ -~ ·....-_< -. . _ • S ih Ferúando Ferrarl, o :Presidfnte 'do- Par..- voltarei ab ãssimta· ·da tribui:ia âo Se-

- quem nao tenho restnções. a a V. tido. TralialhÍsta Biasileiro.1foi ,a v.alá..- nado, ·porqu~ nunca trouxe pab ela 
' SR-/VICTORINO FREIRE:·~ ~xa. aliás· desde jál que ·OS que me -cio convidar--me 'para um 'hânquete." Eu aspectos· .regionais c;4l política de meu 

mUito grato B-'"V~ ·&a. -· ,_-.. 1 
• combatem, ~ão o acompa~~~rão, porque -disse 'que não iria, pÕl-que aquêle par~ .Estado, ·que lá se dé-cidirão, nas urnas, 

•. Sr. j Ãr:g~~~f~ 4~ -fi~~l!.eiredO ·-~ Q. são «ferraristas». J~u não sou, como ~l~mentar tudo havia feito ju~to ao do"u: de 3 de óUtubro com a :vitória total do 
ga, por~_m. generaliza opinião_,·.Com· jâ decla_rei iluma ·reunlã9, ·.a que y. tor -Jpão_.,Goulart· :para titar: o Partido Governador Ne·wton Bello _·e:- do Mate ... 
rênqª· ao ;~>T. ~· : . .-. Exa. estava_ ~resente. . · )·Trabalhista..: Brasileiro de alfado ~o _ P.~ ·chal' T_!ixeira Lot~ (Muito ~em!} • 

• -~ .. _,f. I i· "' . ·-··.! . : 
o ; • "' -· .:::.. Cla.ssifica.ç80 por Ordim ·de AntiguidadePdos 

· Et.tncionários da Portaria até 29--2~60 
(Vaga deixada por Pedr9 -Rodrigues d_e Souza_) . · 
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l . 1- . ·1 ·-- 1-" ..... :_: . • ~ t-'"· 

:.-,,,bi~I.;;') M~ganp .. · .. : .. ~ ..... , ..... , ....... <.I z'.102: /:· qso .r 6)55 'ltuo5 :..c 30 anos e 355 dÍas' 
,o ~urilo,E,lson Coe!!lo de Souza ................. I 2.093 I -5.011 I I 5.014- 13 ànos e 269 di~s-

. José de-Freitas- ,_,.; .............. : ........ -.... J· .2.090 1 5.136 r. 126 1 5.562- !5 anos e 87 dias 
'Carlos Braga ... ,.-.· .... .' ............ ; .. : ....... I 2.067 I 5.!16 I I '5._116- 11.anos e ·6 di~s _ 

Roldão ·Pimentel'Símas .. · •.. ; ...... ;-, ..... : .... I· 1.853- ·1 5.150 I• -._
4
3_:

5
81l
1
1 I 8.952--,- 21_ãnos e 192.dias 

'Claudio de .. Queir6:: ........ -.: ................. I 1.638 I $.150 ' I 9.664:--26 anos e 164 dias 
-- .•Màt<;iano José-da sn,a --;·------ ........ -: ... :,I .1.638 I 5.!50'- 1.736 I 6.868:-·I8'anos e·316 dias 

, José Manoel· Gomes· ........... · .. :: ........... -1 1.638- I 5.017 .· I 5.017,- 1_3 anos e 272 dias 
· AntõnioLuizda·~ocha· ... ,c ......... : .... c ... 

1

1 -1.3681 .4.686 I 1.686'-!2ànose306dias· 
João· Luiz dà·Rocha ... , .............. ; ...... ;. 1.217 1 5.!11 I. I 5.111 j- H anos e 31 dia• 
Geraldo.Gomeio .' .-.-.-: .. :· ....... ·., ............. __ 

1
[ 1.168 1.'. 5:127 I· 1· 5.127-11 anos e 17 dias 

· Oswaldo'SámpaJo•: -......... : . .! .. : ....... ;.... 1.001 1· 1.735 1 5.707 1 10.442 '-- 28 anos e 222 dias 
Altarrüro Crúz'~-·~.-.. _ .... : . .-.................... 1 880.1'. 5·.077 li I 5.077.7- !3 anos e 332 dias 
Mario Mendes dá. Silva.: ..................... I .814 I 5.-134 I 5.134- 14 anos.e 21 dias 

;·. Merçi/!9. ·d~_Souza-:·::·., ..... _ .... : ....... :.: ... _1 667 I 4.936 -I 617 l ·5.553 --,-15-anos e 7S_dias 
.-.v Hermes Pessanha Gomes · ................. , : .. l 563 Í ·1:625. ·1- ' 503 I 5.128-, H anos e 18 'dias 
· · Mano<'! )osé dos;'Sãntos :':' .... : ...... : ... : .. ; .. I 302 I: 5.142 I_ '2.400 I 7.54:Í-'- 20 anos e 242 Hias 

•'Arilalâo-Gciuvêa'Ca_stelo Branco ........... :: .. 1- 211· r 4.698 '·t 1.116 I 5:814.-'. !5-anos e 339 dias 
._:_1\iai;,;-_Mart[n~: Netc) .... _ ... _ .... : ...... '.: ...... t 180 I . .s:091 I i.097 I 6.191_~ 16 anos e 351 dias 

)osé.J>p:~pdir.de.·.Yasconcelos ...... _. ... :: ... _ ..... I i62 1· 3.857 I · ·268 ·1 4.125 -'. 11 anos e .!lO dias 
-,:.~:: __ ,-.. ..,,- l ·-1 I . 

. ·· ~:- .t· .. '' cÍ,;;se : .. r/,.., Auxiliar de Pôrtarla - • -. I · 
1
1 1,· :-;;;::]ú(:" ~NTIGUIDADE 

~ ,_: ' I 
· - o- I . ·t - I · · .. 

,·, ·?.l~';:!~s.!;~.Js .>.--;:·:::::,:::::~::::::::::.:::·::: t '. ~:g~~ 1 !:~~~-r . '442 1. N~r In~~=:::~~::: 
-- José Honoiato-·dos'Santos ., ................ : ... (' .1:943'1 5.020-VI-~ 2.067.·1 ··7.087 --19 ~nos e 152 dias 
·-i· ·,:ViÍ-giliito-·JoSé :da~·Süva ·.J •• -._ • .": •••• ,' ....... • ••• ·.~·.\_ I :1 1 920 I 4.973' ,, ! ~-1.739 j 6.712 -· 18- ànoS e HZ,dias 
·' ;.AJo

1
aquimd'Luiz da:Rocha ...... _ ... -,.:::_. .. : ..... -

1
1 · _

1
_1:

6
8
3
5
8
3: 

1
1_,_·. U~8o __ 

1

1 ··-334. 
1
1 !:

3
8
3
2
8
1 _· -11~1 _ ~0n~8s ! 3-~39 ~:== -- ~- ce-bia es Ferreifa ''! . . "' ..• ". .•.•.•••..•.•• ,... •• . . ...... 

· .•·. •'Manoel'R•beiro dé'Marins ._. ....... ~ ........ ,.·!, _ (p3B_J.; 4,166 .I 4.166!_Üanose151'aías 
'• ,, Payló~Ade:_A~aujo _Silva· .. : ....... : ....... _, .... li 1

1
.?
3
8
7
2 :.-;

1
;, ~.912067. I 811-1 5.710 ~·15 anos é.:165 dii!Õ 

.:,- ~ _ Jorge'' 12tune:: . . ~:. ·~· ~ .......... ~, ~ •.;', .. : ..• ~ •. -.... ·: .· -~ -· 3 .· . i~: "1. 1' : ·: _ · ·. ~~ 4.107 - Ü--anos·.e . 9i:dia.S 
.. '- - . hji·-Fêliçiano -de :Araujo -....... ".' ..... ..• ·: :.-;_. J .. ·:· 1.~67 _'J_ . 3.860 r "'"}.IH' 'I 4.971 - ü anos e-229 dias 
-.. ~ . .--~~·~.--'·;:··;-:.-· .. ·_, ·, .. __ .· 11'· ""~--11 : .. - .. 1·.· ._· 'l ·,, 
' ' ' ·t:,_. 1• ·.,,-,·~ ~ •• •.. ' ' I 
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Sexta-feira 1 DI•RtO DO CONGRESSO NACIONAL 

I 
I 

NOME I Classe 
I 
I 
I 
I 

Lázaro de Freitas .... , , . , ..•............. , . , . ! 
Franclsco Olímpio Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ 
Arlindo Gomes da Silva , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Aristóteles Pereira Madruga . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 

- Çlãudio Santos . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jl 

Jayme Corrêa--de Sá ..................... , .. , .. 
Sebastião Miguel da Silva .... , , ..... , , . , . , . . . ! 
Décio Braga d2 C<:1rvalho .... _. ....... , . , ... . . . ! 
Deodeciano de Araujo Silva . ... . . . . . . . . . . . . . . . \ 
Godofredo Corrêa de Toledo . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 
Oscar Lujz de Azevedo ............ · .......... : 1 
Victor Lomo ...... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

I 
I 

Classe "K" - Auxiliar de Portaria I 
I 
I 

1.213 
l.l68 
1.001 

926 
880 
814 
667 
563 
289 
2ll 
161 
140 

Fernando Coelho , .............•..•........•. I 1.580 
Manoel Izidoro P~reira ..... , ... , .......... ~-· . I 1.575 
Antônio Roque dos Santos ................... . 1 1.545 
Raul de Oliveira Coe1ho ..................... . I 1.541 
João Batista Costa ......................... , . I __, 1.236 
Pedro Leão Gonela ....... , .................. ·~ I 1.128 
Abedenego de Sot1za Lino , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ 438 
José Mjguel da Silva ...........•.......... , . , \ 155 
Benedito Afonso de Araujo ................•.... J 108 

I 
I 

I 
I Senado I 
I -
I 
I 
I 
I 

\ 
I 
I 
I, 
I ' 
li 
I 
I 
I 

I 
I 

11 

\ 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

1
1 

3.684 
1.1s4 1 
3.5H 1 
4.339 1 
4.531 1 
4.735 1 
4.621 1 
2.060 1 

1.569 1.1 
1.583 
J.5so I 
3.985 I 

1.580 
-1.582 
1.556 
!.570 
1.238 
3.131 
1.361 
1.359 
2.989' 

I 
I 
I 

I, 

I 
I 
I 

I 
I 

(Seção 11\ Abril 'l'!e 1960 

Fora 

I 
I 

Total Geral 

2.516 I 6.230- 17 anos e 25 dias 
r 4.154- 11 ;mos e 139 dias 

8.227 I 1!.771--32 anos e 91 dias 
I 1.339- li anos e 324 dias 
I 4.534 - 12 anos e 154 dias 

234 
356 

6.150 
8.260 

I 1. 735 - 12 anos e 355 dias 
I 1. 905 - 13 anos e !60 dias 
I Z.416 '- 6 anos e 226 dias 
l ·10. 719 - 4: anos e 120 d:as 
I · 9. 813 - 26-ános e 353 dias· 
I 1.580- 4 anos e 120 dias 
I 3 . 985 - lO anos e 335 dias 

_/I 
I 
I 
I 
I 

1.161 I 
318 1 

!.160 1 
I 

369 I 
I 

8.638 1 

I 
I 
I 
I 

• ANTIGUIDADE 

2. 741 - 7 anos e 186 dias 
1.900- 5 anos e 75 dias 
2. 716 - 7 anos e 161 dias 
I. 570 - 4 anos e I !O d;as 
1.607 - i anos e 147 dias 
3.131 - 8 anos -e 211 dias 
9.999 - 27 anos e 14:4: dias 
1.359 - 3 anos e,264 dias 
2.989- 8 anos e 69 dias 

Se(ão Administrativa da Diretoria do Pessoal em 25 de março de 1960. - Neuza Rita Ph.ácio 
Monteiro, Chefe da Secção Administrativ'a. - Visto Nin~m Borges Seal. IYtretora do PessoaL 
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